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i O M B B E H O S 
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D E H D K 3 * 2 5 A S . B A S O S N U E V O S . 2 X , F e a 

G R A M O F Ó N 

I lo mejor <W «rnixto. Vendo por '.00 yesef»» 
y rejato 10 plexu y una cafa de as 

K o c o m p r a r s i n v e r l o y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S . 

n m j fimopflii a m n m 

D i s c o s v i e j o s , a u n q u e e s t é n 

r o t o s , se e a m i i i a n p o r n u e v o s 

P e c h o s 

Desarrollo, beiie-a y endurtdnücnto en 
dos mesen con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r S K U M 
es el mejor redamol seis pesetas frasco J37 años Je éxito munuial 

Scgalá, R. Fio:es, 14; Alsina, P. Créüito, 4; Cruz Roja, Escudilléis, 
nuojero 75; Salus, Foülanella, 7; Scrra, Pelayo, 9, y farmacias. vS^T"^ 

I A T 4>fc CAttKZJI desaparece con :a K o m i c r a n i n a Oaiasiro eu » m i 
' _ * * M * \ J X \ au tos .—Kola , l- lorea. 14; ¿"e la jo , I I . i í a r o i a ü l a í w — S p í a * . c o j | 

! faStf^^^TS 1 8 t f ? i ñ l e r n a s o e i ternaa , prietas, ete, reolen 
W m ^ ^ r i A r i M » los o c r ó ^ i o u s . A L i o i u u a i e i i l o ¿ ^ u r a l a 

« c u r a c i ó n coa P O M A D A AWZSIIA-SIWITH. U l t i m o adelanto dp ñ cleB-
r c í a m ó d i c a . | M i ! I a i es de curac ioaes l Bas ta u n solo toba. No lo oude 

V d . B p t « . caja. Secralil. R. F lores 44 ; Ala lna , P , O r í d i t o . 4 : C m r Ro. 
j a EscadiMera 16; Salus F o n l a n e l l a 7 ; S ü r r a Polayo 9 y farniacias 

• l o n o i r i - a g i n . ( I ^ l i i ^ í x c í o i i e s ) 
ipn^sla ^ e r m e a a c t , t aa gBaera'lza da hoy y qaa se o i o r n u ? si no ss 
t!0*2 un buen preparado, que a la vez r e ú n a la ventaja de podar ser re-

m i l i t a ? , v a g i n i t l i . r u l t i u a , Inflamaolon?.? as ia m a l n e y flujos 
g w j Curaréi .» v&piaan-.enle t o m a n d o las Qrajaas Rusas Rovlsol r r . Es el 

remedio efleaz. pin f a t i ga r e l es tomago n i ios r i ñ o n e s . i i i í r . . ' - " "7" ' " « " c a e . bu i f a t i ga r e l e í t v / m a g o 
,8« p r o s p e o t o » 8EORLA ! ! 5: R a m b l a de loa Fiorua, 14. BAñCCLCNA 

T r a t a m i e n t o o r d i n a r i o 1E d í a s 

ENFERMEDADES EE LOS NI.NOS 
Médico de la Casa de Misericordia 

«nartes, jueves y sábados, de 3 a 5. — Balines, 90. principal. I . * BARCELONA. 
T o r i t o e s p e c i a l p a r a o l j r e r o s » . 

Fníermedades de la mujer — Círajt» — Vi»» Urinarias. 
Consulta d e ü a 1 y d r4 a 3 — F ' o t a t a s i e l l a , 1 S , 1.° 

VIAS URINARIAS : : S I F I L I S 
18, Conde del A l s H o , 1 3 

J l a i r ^ l b e V e r t í ú 

es el m á s eficaz y m i s acreditado 
Pur i f ioador j Regenerador ae la San* 
gfe . Lintis pocas Dosis l i m p i a n la s a n « 
gro de todos los humores morbosos » 
g é r m e n e s infecciosos. Por es'-c el 
J f iRASE VERDU cura tan rndicat y 
r á p i d m n e n l e todas ias E r . f c n n e d a d o » 
de la Sangre y de la ' l e í , por ''oboidoa 

que sean 
Eoxema «• Herpes - E s c r ó f u l a s 
Ulceras - Llagas - Oranos 

Erupciones - Sarpul l ido - Rlancha* 
P ú s t u l a s - Llagas en las p i e r n a » 

Afecciones do or igen 
A v a r l ó s i o o - Reuma 

Frasco : P o s e í a s 0 en tolas las f a r 
macias. POidADA VERDU. precioai» 

aux i l i a r . Pesetas 3. 

Fsitos de energ ías , n«nr íosp-museo-
¡oras , hapctes/K. «jasiador [isr aba-
ses da Vsiaa, s ^ ü l ^ i s s , a* vitóftcaa, 
pesares, estudios, vléjor oft ¡ ños, 
r e c o t r a r á n laa fuerzas t i la f a v e s M 
con el VISOR SEXUAL líOCH de usa 
exlerno. Los: JcdícaTr n ! : ; '.-•.Uñor, 
si son débiles, e s í r epean e! estiV-nasa 
f no producán efecto, y &1 son fuettss 
matan la asfcd. El VifiCil SEXUAL 
K0CH e9 rendo en fas boticas bien 
sur tHss del uturido. Conviene qiia para 
i ' s l enñ ina r f ! grfdo ds DEPiURAO t i 
oída i fs C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a ! , f . 1 ° , f . ' A D R I D ( E s p a 
ñ a ) di m m m r s n u i , » e « racíbi-
úa graUs r,.:r Ctir.eo.rsv'ru-üjinjení** 

PILA 
SECA H H B H F 

es l a ^ 

m e j o r 

PARA L A M P A R A S B O í . S I l . L O 
E X I G I R L A 

Precede de la más ImpcitaUte fábiica. 
De venta en las casas del ramo eleclrido-

Reprcseniante: Marti Vzl'bona, Pje. BaeanU. 1 

L a s Í I I Í D 8 S 1 1 G O i l Y E D l Q 

DE VEnTA EN ESTA ASMIMSTRACIOM 
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SUSCRIPCION P U B L I C A D E 16,000 OBLIGACIONES HIPOTECARIAS 

D E L A 

j l i l i 

B E f O r a S l T l E S 

A L 6 P O R 1 0 0 D B m T B B B S A N U A L . 

L J t » r e d e f n t p u e & t o » i > s - e s e a t é e » y f u t u r o s , q u c s e M e v a r A c t 

c a b o e l 1 1 d e l c o r r i e n t e m e s d e « J u n f o 

A L T I P O D E 9 2 P O R l O O 

A N T E C E D E N T E S 

L a 1 FÜ£RÍA» JarBürUfatla en Barcrionr», ZKagonal, 408, se creó en 31 4e Maco 
Je p c a t s » * i i e , i i * > , etevado posítriormeiite a IUb iMimi" J i T I mi l lom» ^at reciente a c u c ^ » * s u 

la Saciedad es construir y opfetac ¿attes d¡e 
a l i o - a g u a i!e Pohia de Segur (Lérida); der i ta t t» del fS» 

7 sumiaiítnLT ibiid» eléctricow Tiene cmebaütmt 
m 2»,*)t) HP. i 'i-;a; i . ! . . 

Salto de a^ua llamado del Coiiírost, dcnivaílo del propio rio. •••.¡ i es de 2,500 HF. 
SaTtade agua ñamado de Cfedes, entn: B « M t y L » ^ V a i I e de AránX etnt 18,08» HP. ínstala* 

Las 
nes trrnsís 
hiterc», 

C A R A C T E R I S T I C A S 

Hwe ac onite:* son al jortarior, de 5 8 9 p e s o t » noínínalw, a! '5 por 1W de interés auua?. pagadera per cupo 
veuceraa ea 31 dk Marzo, 30 uc j u i i i u , 3B d* S*ftóctirl>re y 3 í de D i e i e u b » , Ktoe» «it «apit»?»?» f a a a K * j 
en 40 airea a partir dejiniro * • FS». 

G A R A N T I A S 

Caá MiMtafeKgacioiws haa >id» creadas per ncr i tura otorgadi aote ci n o t a c » de Barcelona don 
Mayo d t 1983. f saaandKifH nili i aarecial) lüfniinuvra « S a r i » mWiu i t C I » * » t O l i i i i i f y sa&re 
bU ' - i iy . i primitiva n M t a t a i á a de I^OOJ HP. ha »id^ «dedada »3 t ,ü0e I V . 

i r re , en 2» * 
d í d e F V 

E s t o s t i t u l e s p r o d u c e n a l c a m b i o d e E m i s i ó n e l 6 * 6 9 p o r 1 6 0 n e t o 

C O N D I C I O N E S D E L . A S U S C R I R C I O N 

Las Id^MO «Migafianri han s i d a t i a « f c a ea Sna* p. . . : . -;nr.. n ginador y acria afcaíc'dSB ai 

el & i If M c o r i M t m e s de Jaafa, al tijw ¿si 12 p v M o scai 4 9 pssstas per lítalo 
pagiifcra» castra enfaega tte carpetas pwviatoaalea ^ce I f e i a á a adteiida tL capflg OS 30 DEL CGESIESTfi. 

Les peifidss M Msviráa por ei ordin ei» qne se reciban a H^rfa irreductifaio. 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 

B a r c o d e r C a r t a f u f l a B c u t c o cJe V a l o r e s y C r é O í t o 
B a n c o A l e r » £ n T r a s a t l á n t i c a 

B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o B a n c o E s p a ñ o l c t e l R í o e f e t a » » l a < « 
B a n c o C e n t r a l 

B a n c o e f e B a r c e l o n a B a n c o E a p a ñ o l d e C h i l e 
B a n c a M J r 8 . A . 

B a n c o L d p z s K Q u e x a d a B a n c o d e T a r r a s a 
• J o v e r A C l n > 

H i j o s d e M a t f f n V a l í » R o s é s y C i a . 
C h a v e s A C í a . S . e n C . 

NOTA.—Se fcesttonard la itícÍBsión de ras oblgadoaescn tacatizacM*oficial d« esta Bolsa y sup iguotac ión en cí Banco de E»pa** 
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m a n a s H u n m 

D í Ü i E l l i 

E s t e S a n e o , e n s a c a s a C e n t r a l y e n 

l a S a c a ^ s a l n ú m e r o 1 , c o n t i n ú a t » 2 a -

| Í Í z a n d o l a s o p e p a c i o n s s d e c o m p r a y 

i v e o f c a d e ^ / a l o i t e s , r e n o v a c i o n e s , c o n - \ 

I v e r s i o n e s , c a n j e s , a g p e g a c i ó n d e h o -

i j a s d e c a p o n e s , s a s c t ú p c l o n e s , c o b t t o 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y n e ^ / i s i ó n • 

d e l i s t a s d e a n o r t i z a c l o n e s . 

a d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e | 

v a l o r e s . 

«ta enfermedades da la p ie l y da los 
ó r g a n o s geni ta les . Ta l le ra , £9 , en l lo . 
De 11 a 1 y de 6 a 7. O N S Ü L T A 

laevo T r a t a m i e n t o s p o d e r n í s l m o 

O r . O r e a a s f i a 

j C U R A R A R I D A M E N X B 
j Venéreo, S i f i l l a e Impotencia , con 
p n nuevo y e^peoiai t r a l a i u i e n l o 

m o d e r n í s i m o 
la del Centro , 14. pra!.. C l í n i c a 

fi-fntg cal lo f e m a n d o ) 

S e h a p u e s t o a l a v e n í a I a 

S o l a fie B a r c e l o o 

Edición 1923 Precio: a pesetas 

I S U F R Í 

D E L 

E S T Ó M A G O 

51 o» ju*JdU at acUtt, 
rtgargUactont», debili
dad ganeral, $ometeoi 
tUréjtmtn del Mleioto 

P H O S C A O 

j «a pocoa l ia t lodM U i U -
camoliiiades hibr&a d«*-
•pateoido par completo 

' X SAS :X33ISIT9 BE ISS DESAYDI9 
EL1*I ÍOTEITE oe 10* 

v ent-w Parmaeisa. altramerlnof 7 
d ronur lu . 

Ocpésilo: FORTUNY H'OS 

l a s E B i f l a s d e m i e o m i e i i t o 

E S P E C T A C U L O S 

De-
agnl-

ülcstra 

i t r e C a t a l á R o m e a 
fJ'WtOB 3500 A. — Demft. dissable, a tres q u i r U de dea; 
h tuv>» de l'oacena caUlina ENRIÜ BORRAS tiai> la mi 

do"» Fredcric Soler EL FCRRER DE T A U " M i 
Í A ' , Ea-r°'c Bor t i s ; prent-M ealre allres elemeats de la corapa-
L J0111,0 Cok»'* 'os senyorca María Morera. Bapeionaa Oi-Us 

I t o ^ L * ^" 'C ' i c . GuiUrl 1 Torrcnl. — Dlumanpe, tarda, EL 
r n » » . T* l -L . — N U : La formidable oreacló de n Eurlo bo-

f í A ^ ? * BA1X*- — Diüuns : LA BOMA CENT, de'a Ru3lflol. 
-i-atsa a campiadorfa. 

N T e a t r o E s p a ñ o l 
l^léítmo l»42 • ' »0ia de voJívU y gr&adPS espeo-

saalpore y Bergé*. — Primera actrta, Asunción Caaali. 
jnnlO, — Tiii-de,_a^l«B^ elneo. — Entrada y bulaoa. 

- Ultima de UOSTE SERA KEVAI — Noohe. a l a i 
Ifo» OLau» 10 d* la 08rraclón anaodóUca en cuatro actos y 16 

u 
fa 

pa«r0^~'lv»" — Fastuosa presentaelón. — Dccai'ado uuevo'. — 
=¡7, """'Parsería. — Banda de ooroetas. — Maüaaa. sábado, 
^A'V601™ vermoutii popular: LA MANICURA DEL AMOR 

t i w n iIaI vodavll en dos acto» EL SSCRET DE 
as las Doofaes. el ruidoso éxito CLAVE. 

Mnno? i****^*- '» t v * el Gran Teatro EspsOol ¡••ara admirar 
K / ' o i e « . U 

l e a t r e C á t a l a R o m e a 
Hoy. viernes, a lab d k i de la noch?. ADIOS A B.VP.GELONA 

DEL A3 DE LOS ILUSIONISTAS. EL GRAN RAVMONO. — Ex
traordinaria fi'nolón a boneflclo del taquilloro Ramóa Jomet. — 
Insuperable pro^raiua de Uusíod-.'S por el ORAN nAVMOND. — Do-' 
v \ dlssablo, debut del oolós de Vesccaa catalana N KNRIG BOJ 
RKAS: EL FERREK DE T A L U — Vegi'a Vananci especial. 

T e a t r o d e N o v e d a d e s 
Gran conpaOia róifiico-draiaátici del teatro Lara de M..J.-I4, 

Director de escena, Ricardo Simii Raso. — Hoy. viernes, noche. 4 
las diez. Terct-ra del abono moda. La coinedia en oca actos, de lea 
sefiores J. y J. Alvarcz 0<l!''!ero. LA ESCONDIDA SENDA y el sal* 
r.ete en un aclo. de don Aulfulo Casero, CONSOLAR AL TRi8TE«i 
— Mar,atü, torde, a las claco, inatioée eoonómiao. LA ESCOKDI04 
SENDA y CONSOLAR AL TRISTE. — Noche, a las d!es. el mayon 
íxito del afio, LA MALA LEV. — Domingo, tarde y ncehe. EL MVa 
ORia/IL DE LA CUMBRE y LA CASA DE LOS MILAOROS. — S* 
despaolia en contaduría. 

T e a t r o C o y a 
Compañía de alta eonedia Oiaz-ArUga*. — Direcc:ón: M. Dial 

Haza. — Hojr, vlerne?. tarde, a tas cinco, precios económicos. 
Ultima de AVELINO PERDIGUERO. — Mocho, a las diez. RKAPA. 
RIGION DE PEPITA DIAZ DE ARTIGAS con su genial craarláE 
EL g e n i o a l e g r e . — Sábado, noohe, ESTRENO de la graclOMt 
farsa alemana EL EXPRESO DE TURQUIA. 



PAG. t T K ' f n * * . 9 <le Jun io de Í 0 2 J , 3!L D I L U V I O 

T e a t r o T í v o l i 

xarzueta «i «loa aolos y ciialrci cuadros de gi 
Jo»i5 Hamos Aínrlin y maosüo Jacinto Uuentro, LA »OWT£HlA. 
i S f i t Pinedo, Ba!l«st*r, Lloret y demfi» prhiflpate» trt'ftas de la 
«omiiafila. — IlepOBl'-Ma de !a i-evlsla r^ud'-o-líHeo-baü.ibfa en 
.un acto, cinco cuadran y apot'-osto. át Mauoio Kemándci )' iBuMto 
] . A Martin"!, nQVC'S GRAN BARCELONA!'. por !m HmOrilas 
Ptoeá.) Aguila. Mlr. GonzAks, Lebr-in, Gúmcx, ele. y g'Sores Ba-
lle^ter. Fuonlcu. nnina. Aznav, Alaria. — I.a parte dcí pcrsonaio 
-Nandú" a cargo del popular atlor PBPK .M\H0l>E9. — R»k«1o 
da una preciosa flauta para aconipaAar el graeíns» couplet iuc 
«ra la la sefiorlta Pinedo. — NoWi>», a l u mea, escogido progra-
j m : La zarauat* ra dos oetot do l'aso y Afeatl, aaiMina drl nia>-«-
tro I.unn, EL ASCMBWO DE DAIRASCO, por U sefiflrtta Plm-dn. 
•cfloi-a Hoiiay y teflorcH BaHester. Lloret. Alarla, ete 
ML—Ouorpn ra baile. — La rerial.i cóniieo-Xnra-ti 
« M U BARCELONA! I , por los mismo» srltstns dt 
la tarde. — Mailana, «abado, cinco larde. buU,** cuatro p-

¡.••'ii-'-
i a u t r a 

WCI-T£R!A. jiOUE'5 GRP.ri DAi l^LONA 
GRAN BARCELONA!: y calrrno de la aaraii'U en d< 
José Teíiac.'&o, niOvica espafiofi del maestro Ilaffc»-í •.. 
•ARISCALAS. — Decna.l.) y TíatOMlO o_\pi-.rf-,0< pan 
Poiniiw;». tarde: LA MOMIERIA > LAS MARISCALAS. 
M M O U t n LA PEQUE, üQUE'S ORAti DAR CE LOMA I LAS tRA-
r í j c a l a g . — semana pnixlmo, entrena de e s t u d i a n t i n a llt»« 
netiís), de Poal Aragall y J. M. Casíe'.M, mühica del láaáslr» ñilNis. 

actos de 
fia. LAS 
i ta obra. 

E l d o r a d o 
TeiRpomia de verano. — Enip:'-.-R art^t^-a Artueo ram». 

Gran KWIIUJVI i opere U ie . • .1 '/.{. t f ' - !'K< A. - - Hoy, 
\lemes, DK^PKOIDA de la CO?fPAílA. — Tarde, a las claeo: La 
extraordloarismente aplaudida comcdl-i na tros acto', con Huf-
trae.iones muslcale* del inaesti-o Lieó,' Pftl IT-CftFE. — l'.'xiw per
sonal de R.\-\!ON PKS.K. — Nnehe, • las diez. — Oran<¿o»9 
éxito do la aplaudida opereta en tres aetos. el primero 
dividido en do» eua«tros, original iln -los Aliena Pei'klu?, ¡niísiea 
del maestro Acevodo, MAMA FELICIDAD. - Dea «rara nuera de 
los noíables esecuógrafos Olalla y Pastar. — lUqsiIúmo \cstuano 
tf« la acreditada casa PAQUITA. — I-Id áv !l-*ta por la fceñora 
tUWOI. I , fpio cantar* couplets. — Mafian^, ••¿kafo. debut do ¡a 
p a n «o-npaftia dramátiea de ¡a insigne a«ir!z .M.UIOAIUTA \ IUGI . ' : 
Rstreno d i ta contedla en tres aclu», do Serafín y Joaavip Aivirez 
Quintero. CRISTALINA. 

T e a t r o N u e v o 
Couipa/ila «le rodevil Ur;eo y zarzuela, rtfrtglda por d gr.iejo-

•Isimo primer actor SaKador Videspiin. — Hoy, "riernes, > Junio 
<ie t9S3. — Tarde, a las cuatro y medii: LA OOIIQUISTA DC PAR
DILLO, u-randloao éxito. — noche, a las nouve y tres •"isrioft 
t . ' ¡FUCSO! — S.* La zai-zueta en oa rata y tres e.iadro>i. de 
Paradas y Jlnrfnez, música de Vela y Bru, LA cmCHAMA, por Us 
pnnei|>3í.-» partes de la nempafiú. seguatias t)pK-s y reojucto. — 
3.* EL REGALO DC BODA, mon-.in'.enlal éxito de risa. 

T e a t r o P o l i o r a m a 
OeuipaMa do Coiaettta del Teatro Infanta Isabel de Msdrl í . 

PlrecciOn artlsilca, Artivn Scirauo. — Hoy, v c t o í s , larde, a las 
eineo, matlnéc popular: el verdadero y crecjentrt éxllo en tre* oetos 
de Fernánde» del Villar. EL PASO DEL CAMELLO. • - Satí io, a las 
diez, estreno en Barcelona de b comedia rar=-i en tres aeMs, de 
Hennequ-n y Coohw, adaptación e«pafioUi .(•; don P-lerieo R' itira», 
EL PARAISO CERRADO. — MaGana. sjdu .o. i*-d • m a l h . - t j -
pul\i : EL PASO DEL CAMELLO. — M«ebe, EL PARAISO CE-
5?*00- — '>•"'ling',. larde, a las cuatro • Dieúia. •UH.-.UK: • - p c i a l 
l ^ f l í f P ^ 0 3 coriFESIOH y EL PARAISO CERRADO. - .L- 'nr. 
EL PARAISO CERRADO. Sts deapaeba «n e^atádwít (Tel. US* a« 

T e a t r o B o s q u e 
Domingo. 10 de Jmiio i S ¡ 3 . Tard' v noAe, s.ronl.-.'buittía 

ortistico. Rea parlero del ecletorado ter.uiaa MAT'W I'KPnET » 

^i . l . . . so Morell. lana Lluro. loes >i*rrL\. Sfralserra» ^ln.54m7, 
An'V'•"'> A«j.a.-li. POCA REMA, LA ALEARIA DC LA HUERTA LA 
Pí JCESÍ DEL DOLL.e.T EL PAJARO AZWlT Lfl 

T e a ü o C ó m i c o " 
Gran cúinpaflla Urica espaó-U i * larzuela, opí -eU t -r\:hus 

mtoO* por Koriquo Ueul. — H«y, %icrn«. U r d í , a U i euatr* í 
2¡l¡m,^* )2£3JSt*tU'- Í V ^ eo na acie LA ALEÍ « H A DE LA HUERTA; debot d ' l TMtable tenor .Tesé mSS 

I a ^ F Z ^ l iU ,>0pa^f " « « l a EL DUO DC LA AERtCANA; 
I 3.', la aplaudida zarzuela en un acto LA VtEJSClTA B u t á r a a A i 

gand>osa « rzue la en tres aotee MUJCR v REMA. UagaMea u r ^ 

debut . > AWrOMTA K'l.'KíPirES j PACO COJIKí H ' K H i j era to MMMU VAM'ZELLE NITOUCM. u j ; c a j . ceu la 

C i n e s y V a r i e d a d e s 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s 
Cotlíeo de las «ren<te« atraeciraef. — Maflana, i.v j | 

el cspceüeulo mas atracUve e importan te de Bareeiuoa, _ 
One, vartot^n y «treccfones. — Les notables equilibristas y u 
i11s;-t- ' • - !">,!i~. . - í.i ronial y herniosa eADeiantolaa PepipJ 
H t V I líTV.H. — La eéW)re estrella de baile, licrmo&íslíUH \L\ 
OAHITA IHAZ. — Los r--i!i>!nl»r»dei8 artisUts, iVnl.'jjs en t u r/t, 
MOHEKO Y SU EXCENTRICO LEPB. — Precios popolare*. 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Tol/ífono 6t4 A -—Coliseo de «aricdáaes. — Temponíh ( 

1923-24. - - Hoy. viernes, tarde, a las euatro y media. — NoeV 
las uieí. — l'rcyeeeión de notables películas. — La gentil bsiun 
M,\niA PI JOL. — La aíaiiiada troupe Japonesa FUJI. — i 
aplaudulon artistas TRIO PLA .VAT*!. — Grandioso 6xHo de la es 
neate canelonlsl» MARIA fTOMESA. — Bepertorlo nue.yj y «¡1 
sivo. — Riquísima presentación «n dee«ra<lo y VesUiwlo. — Sm» 
do Ja hermuna cancfosista tfe aires rcgloaales OFELIA DE ARAOC 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hay. \ie.Th;í, lard-; y noebe, programa^ estupea'los. — ;0ria 

esilbs! — Loa de.e'Iid.-s pelicular H o M modemlata , Ronái 
la novio. — La bonita CMnodla Un hijo modaio. — Gran » 
miento: Mafldaiena Ferat, ñor U arUatA emiaeato Vrauec 
tini , y segnnda jornada de la extraordinaria serie alemana 
partes El hombre ain nombre. — Graoffioso éxito. 

T e a t r o s T r l i m í o , M a r i n a y C i n e N u e v o 
viemen. progrsíua aeleeelanada. Colosales p» 

eztraordbiarla éribt. Asuntas s ^ l e e t t a a o t » tagagUna. Si 
m^Jorc-s y taás tnioeionantes proílu.vlones. — Extrae'.i 
de 1% colosal peUeula Cira la frse.casita, 3.009 metrar, 
ec-mparaMc artista Mae Murray: El Intrépido Cupido, as — - — . • — • -.. * —» 
mico de gran risa: éxito formidable de la interésame pe.ite 
gran emo' ióij CORAZONES HUMANOS, 3.000 mtros, por H» 
Pelel». Oran éxito de la kapev scrUj novela El hembra •In neu*^ 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
Oran cinc de moda. Notables <;ii:a!eto y trio. •-- Hoy. 

moda fcelecla. el uxiov pr'igi-anN de Barcelona, dos grmidés 
bivas. dos: snocéa col.:-... del Pi'.ík -a^ia Ajuria: ¿Que nace i t ' 
rído?, deix'lona y fina comodia. verdadera. i«>a «k arW, y-
sú'.ipaliquini.-^o artista Donólas Mae l ^ r a ; na Aa)c fiotsd de ' 
esta preciunidad. — Ksltazo rtieloso: La bada da media noci<«, 
cloniva CatnnonL #rran»l;osa croaoMn d^ arte de la l>el!t^'"" 5! 
nial artista Hila ífidiisfit. — Mono aviador, 'tfnftka, — " " " ' ' " f ^ 
i-iie, cran>Huso aeoutee i miento, la uitjor pelivula de la teiupon 
El color dol hogar, exlraonlineria exMusiva Je la f.iiiv)sa sa 
HoaUrt. la mAs InJ'w» presentación ese^nWa que se lia >',.'o. • 
gistrai ei-earira de Agaes Ayre». Tbeadera Bebería y Miltcn » 
Uc» estrella» de la «t-.emaMffrafía. — Pre«laa oorrienle^-

P a l a c e C i n e 
Hoy. \ ¡croes. Unte y oaefca, F>ragTanut8 eolosal' ^. • ' ^ ' i " , J 

tos! ras g-actosas pelieu^ui o.Vitdeas NoCM OMMeMa y m 
a crédRo [.a comedia Un hijo iradsle. — La dlrcr lkt i 
ta novia. — Sexuada jornada de la gran serio fran':e*a 
El hijo del pirata. ¡jtuUda El castigo, por lo* rerambradM 
tas t-aadra Sfílowasofr, Airoí i^mdn, Qcrard y Orargeti ru-

E s t u d i o C l r e r a 
Cine de moda. — Selecta arquestrina Dolmau. — i H'' 

nes, selecto programa. Reprise de la magirtflea peheu.a i 
grama AJuría, Poesia y pulsantes, pur aiarles B a i ^ E ' ""ZÜ» 
principe chino, La conquista de loa galos y La taAora « w ™ 
El Kshiiiio Clrera ofrece siempre un programa seicciu. 

P a t h é - C I n e m a 
Rambla rio O t a m ñ a . S I . — E l Mida fc m i s eonlo:l 

felona. — Hoy, vienrrs, ;éxito crerieatc del prog.-j:- • - j -
extraordinario, fonnido piar películas de la eopociJz ni*^ 
DniTerval-Fxhns: La graeioaa e'ata cómica La eaaa da •",e,*; 
el tólebre bt'fo Lee Morra. — El ee«rmdo round de •a i " 

- al cuara a • peiSeuia rtc arratarss poglHflaa •mu i — , flWfiij 
orletocraUeo, ¡ntepretada por Rcgmal Deany, el í^',u- ¡jl-t». I 
las niñas n.ojorkinas. — La Interesante comedia El »• fl i 
Inlorp'-ebeíúa do Kd. (Hoot Glbson). — El gr»nJ*" : . 
mara\i¡.j^,! rroaclún de !a celebre estrena Bfleea Per>.. 

P a t h é - P a l a c e 
Gratula Laye Une, 53. — Tt^foBO M » A - f f ^ j ^ ^ 0 

de PeBsicoe,. — i f o j , v.-erne». y todos loa «La*. ""S, ¡Dtef̂  
éuMnua de tres y inedia tarOo a doce noche. „ \v'H 
drama amerioaao k la Un «al « p . * ' ^ * f n ^ * J S x i t » Lo»--1' 
La 11»ia con , . *» * i g m i » con «Moa, creaírtto de al»* 
y . W w m » Makinnc! U c-m*d4a - « - . . - ' ^ ¿ T T ^ * * 
creae^Vn .ve riar«kt L io jd . Onii '• •* • •> 'le Ve4nv> 
««uüunacWn .le -Les trea i»w.?>e<«-«n"- *, , '^ t«d0 
nemalegríilca El prac.'« def cambio, itr<r l l a r * » 
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E L D I L U V I O Viernes , 8 de J u n i o d é " 1925 PAO. 5 

K u r s a a l 
Arlstoorátloo salón, templo da la cinematografía. Saldn de 

reunión de familias disUnguldas. — Orquestina Suflé. — Hoy, 
vieruea, grandioso y selecto programa. Oran éxito de la preciosa 
oomedia Rondando la novia, por la artista Ellern Peroy. Actualiaa-
áot Ooumont; Un hijo modelo, de gran risa, y el más resonante 
éxito de la superproducción de la Metro, MUJERES FRIVOLAS 
(cxeluslva de este salón), obra maestra de Rex Ingram, director 
de "Los cuatro ginetes del Apocalipsis'', interpretación magistral 
por los eminentes artistas Ramón Novarro y Barbara La Marr: es 
la mejor historia de amor llevada a la pantalla. — INTERESANTE: 
A pesar del excesivo coste de la exclusividad de "Mujeres frivo
las regirán los precios de costumbre, proyeetándose por la tar
de, a las seis, y noche, a las diez y media. — Nota: Hoy, viernes, y 
maQana, sábado ( da seis a ocho, se despacharán butacas numeradas 
para la sesión especial de las seis del domingo. 

C i n e s I r i s - P a r k - R o y a l C i n e 
Hoy, viernes, gran moda, selecto y variado programa. El hom

bre sin nombre, segundo tomo de la Inmejorable serle alemana ea 
dlei tomos; Un hijo modelo, chistosa comedia de gran risa; Mag
dalena Ferat, grandioso drama Interpretado por la artista Fraa-
cesoa Bertini; Actualidades Qoumont, Rondando la novia, colosal 
comedia dramática de gran éxito; Hotel modernista, película có
nica, risa continua. — Mnflana, sábado, extraordinario programa. 
— Domingo, noche, estreno del tercer tomo El hombre sin nom
bre, y la sublime película Pasajero sin billete, por la artista O381 
OSWALDA. -¿¿2* 

C i n e P r i n c e s a - G r a n v í a L a y e t a n a 
Bl local más fresco y cómodo de Barcelona. — Hoy, 

viernes, escogido y variado programa. — Bl gran fllm Corazonoa 
humanos, por Human Hearts. — El hombre sin nombre, por Harry 
I.ledke, interpretándose el segundo libro, titulado El expreso oe 
Vcnecla, la mejor cinta ifue se ha proyectado en la saper sene 
;Qulén dejará de verla? La olvidada da los dioses, por la oéloI>re 
artista Geraldlne Parrar, en sus mejores ereadones en arte,' lujo 
y belleza del real Programa AJurla. — Intrépido Cupido, de gran 
risa. — Segunda de El valla de Orán. 

D i a n a " A r g e n t i n a " E x c e l s i o r 
Hoy, vientes, colosal programa de películas de sorprendente 

éxito: Segundo ubro de la Insuperable y sensacional serle El hom
bro sin nombre, excepcional proJuoclón cinomatográSoa en diez l i 
bros. — La sublime oreadón da Prancesca Berlfct Slagdalona Fe
ral, 2,800 metros. — Bt grandioso film dramático da 1,750 metros. 
Rondando la novia. — La original película en dos partes. Hotel 
modernista, — La cinta oómlea de extraordinario éxito Un hijo mo
delo. — Domingo, noche, estreno de la tercera Jornada do la colo
sal serle El hombre sin nombre y la preciosísima pelfenla El pasa
jero sin billete, por la famosísima estrella, en Ja que hace una 
verdadera creación, Ossl Oswalda. 

M o n u m e n t a l • P a d r ó - W a l k y r i a 
Hoy, viernes, día 8, gran moda. — Siempre programas 

magnos. Veinte años después, quinto capitulo, éxito asombroso. El 
club de los célibes, Interpretación de la gran actriz Halla Moja. 
C«.-mody el deeouldado, del selecto Programa AJurla, por el Incom
parable Winiam S. Hart. A la Uu del día, producción Universal. 
La suelta da Ralmondln, gran risa. — Domingo, noche, estrenos. 
Velnta añoa después, sexto capitulo. Una buena embajada, por el 
gaa actor Robert Warwlot . -

C o n c i e r t o s ] 

S a l a / E o l i a n 
Hijo de Paul IsaSal. 35, Paseo de Gracia. 35. — Viernes, 8 de 

junio, a las cinco y media. 610 audición. Recital da piano por ta 
Prodigiosa nlfia MKRCK^ES ROLOOS, dlsclpula del maestro V. 
¿larahaU, Obras ds Scarlattl, Chopln, Usaodlzaga, MosSowsíii, 
aanet. Granado*, Meadelssohmi y Paganini Audición en el gran 
«gano de la S l f F o a i A MUEVO MUNDO, da Dvorak. — Invltaoto-
°m como de costumbre. — Dirección artística F. hongís. ^ ^ 

D e p o r t e s 

F r o n t ó n P r i n c i p a l P a l a c e . 
ftMfeSL J ^ f y - fcrds, a las «ostro y «oartd. dos laleresante» 
ATriT** * eesta. i — Noche, a las diez y onarto, grandioso partido 
U.C t *••**' VICENTE e IGHAZÓ contra ARG01TIA y PA-
•otaiij L,a8Ko »o jugará oii segundo partido por aplaudida» pe-

^ e r a s d e C a b a l l o s 
P r e c i é ? ? ! 0 - DIA- — D o m i n » . 10 de Junio. • A las 3 h., 30 m. -— 

— servido rte restauraot 

F o t b o l 
Colosales partidos para los días 9 v 10 entre «I BARCIRLOMAJÉ 

el famoso DARINO de Bruselas, en el campo de Las Corts. i | 
despachan localidades y entradas en la plasa de Catalufla, número 9, 
CENTRO DB LOCAI^IDADES. 

B a i l e s 

G r a n M a r t i n i c a 
Abad-Zafont, 3 y 4. — Teléfono 2215. — Todos los días o\ molor Cuadro n a -
monco de Bspafia, a las doce y i ros de la madrugada. — Los dominicos y1 
dias featlvoa. sesiúa extraordinaria a las siete ae la tarde. 

u r a n P a y P a y 
SALON DB ESPEGT*' 

P a l a c i o d e C r i s t a l 
—Cristóbal Colón, descubrió las América*. 
i—Marconl, descubrió la tclegraria sin hilos. 
«—Bdisson. descubrió el gramófono. 
—Los astrónomos, descubren manchas en el SoL 
Pero no hay quién descubra una imperfección en el cuorp* 

de una de las 200 artistas que triunfan cada noche en el Palacio 
do Cristal. Palacio de Cristel, Estrella, 2, praL, tel. 1623 - A. 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

G r a n C a f é d e P a r í s 
Billares y tresillo modernos. Pastelería. Servicio esmeraíHk 

Abierto hasta las des de la noche. Rambla de Catalo&a, 13, Junta 
a la Plaza da Cataluña. 

P a r q u e 
El espteetáculo más nuevo de Barcelona. — PISTA DE HIELO, 

sport de moda. Instalado en el Gran Casino, con esmerado servida 
de Café-restaurant y salones especiales para banquetes. — Jazs> 
Band VERDURA. — Tres sesiones de patinaje diarias. — De onoa 
a una, espedal para lecciones. — De seis a cebo tarde, eoelóA 
Rttie. — Patinaje general y lecciones, de diez a una de la na
die. — Patinaje general, lecciones y exhibición por la belilslnMl 

Írofesora Mlle. Else Derigen y el notable profesor Mr. Angola, —m 
odas las noches, fundonamlente de las atracciones del Parque. , 

T u r ó - P a r k . 
Parque de moda. — Sensacionales atracciones, entre los q u l 

figuran el simpático y admirable ENANO PAQU1TO. — Boy, tardo, 
Putchlnell» para los nidos. — Todas las noches, ooneferto por M 
banda de cazadores de Barcelona. Café restaurant de primer ordea. 
Notas Pan el próximo domingo ha conseguido esta Empresa M 
repetición de EL SALTO DE LA MUERTE, visto el ovadonadlalnat 
éxito' que obtuvo tan emocionante salto. 

i—•i.1. , 1 1 . ' m 

M u s i c - f i a l l s 

A l c á z a r E s p a ñ o l 
Unión, 7. — Director arUstled, José Thornas. — El mosie-faal 

de moda. — 40 hermosas artistas, 10. — 29 elegantes tanguto-
las, 20. — Exito grandioso de DBLVO and DEL VA, bailarines da 
moda. — Socoés, suocés, FERRY, PERRY. — Rica | i i namiM' 
dón . — Decorado propio. — Todos los días, de siete a mieve. apa-
r i l l t f danzlng. — De una a cuatro madrugada, VELADAS TA BARI» 
NESCAS en el nuevo y elegante foyer de verano. — Champán CQ« 
DÜRN1U extra, 15 pesetas. 

G r a n M u s i c - h a l l F o l i e s B e r g e r e 
Muslo-hall de primer orden. — Marqués del Dnero, 60. 

Teléfono 8929 A. •— 80 artistas, 80. — 40 tanguistas, *0. 
Exito ds Victoria NúQcz. Exito de Teresa Ibarra. Exito de AdeM 
Hungría. — Todos los días, de una a tres, Souper-tango. — Dlaa 
festivos, de siete a nueve, AperlUf-tango. — Consomadón usual 
en butaca, días ' laborables: por la tarde, una peseta, i — Exito toa 
ponente de TERESITA PON8. 

I • : — ^ 
N o v e l t y 

Gran music-hall de prl.ner orden. — Marqués del Duero., 
Luisa de Termes, Antofllla Clavcr, "Novelty Revista", Concha VIM 
Fercandlta del Valle, Reynon, Plor Temprana. — Eslío de ANA DE 
LIS y MANOLITA COLLADO. LA CLEO. f 

R o y a l C o n c e r t 
Marqués del Duero. 106. — Exito de la canzonetlata NIWI 

UTRERA. —1 Grandes ovaciones a la escultural y sugestiva PEPITA 
MIJARES •—i Esta semana, importantes debuto. 



Viefhés , 8 «le Jun io de 1923 E L D I L U V I O 

E d é n C o n c e r t 
Asalto, 1 ! . Telóíono 3,332 A. — EL MUSIC-HALL DE LAS 

CARAS BONITAS. — Hoy, a las tres y media y a las dtez ineoos 
cuarto nocüe. despedida de LOU A JaSíOT y BLANCA DE NAVA
RRA. Maflana, dbs debuts, dos: hermanas BLANCO y la celebro 
estrella ADELINA NAJERA.—Aviso: En domingos y días festivos los 
precios serftn: Tardes, entrada con consumación, 1'50 pías. Noche, 
•Illas laterales, dos pesetas. Nueva dirección de cocina. Selec^s 
eubiertos a seis peseta». Entremeses especiales. JjLA MWUU L U -
C1NA DE BARCELONA II . . , » . « . . . 

— ' _ - i iit«n li :V- ' 
P o m p e y a 

Marqués def Duero, 52, y Conde del Asalto, 103. •— Teléfo
no 2158 A . ' — Exito do la» escullurales rumbistaa TRIANA : MO-
R1TA : UASTÍLLO : ESPAM : PERLA : GLORIA : ARAGON — 
Acontecimiento do las Inimitables rumbólas ADELA POEtnO : 
PEULA MORA : PEltLA M.M.AGUESA : JULIA LOPEZ (ArgenUnl-
ta) : CADIZ : PAQUITA SOVIET, Unica creadora del arlo frivolo. 
Todos los días, larda y noche, un divertido y picaresco voclcvli. 

L ' A S - C a t e d r a l d e l g é n e r o f r i v o l o 
Palacio de las caras bonitas. — Marqués del Duero. — Telé-

fono 4,628 A. — Director artístico; Antonio Abelelra.— Urandiosoi 
proirrania, — Tarde, a las tres y media. — Noche, a las nueve i 
media: R. TEJADA : AMPOSTA : MARSAL : MOROCHA : CAIRE-
LES : MARY SELVA ; M . RUBIO ! LORENITA ALARCON : M . BE-, 
GURA : GRANDELLY : RONDESITA : AUREA ALBA : ANGEI.ITA 
FRANCES : IRUNA ; LADY ; JULITA ESPASA, reina del euplclj 
picaresco : BELLA DORITA, soberana del arte frivolo. — lloy^ 
grandioso éxito de la fantasía ludia EL BUDHA DE ORO o LA MO
MIA DE LA CORTESANA LOTIA. — Picarescos couplets ejecu
tados por Bella Dórela. — Grandioso éxito. — Sábado, debut 
ANTORITA FUENTES. 

C h o r r a p r e V . S e 

C R O N I C A D I A R I A 

í r r e s 

Esos políticos nnarqtilzsnles que nos des
gobiernan, ¿cómo so atreven a luipentarse 
do nuestra falta de disciplina social ? i Con 
qué dereoíio invocan el principio do auto
ridad? 

Ello tiene explicación en oíros países, don
de ¡a responsabilidad do los gobernantes es 
efectiva. Alií los políticos prevaricadores y 
los que, por ineptitud o por negligencia, con
culcan las leyes, contraen responsabilida
des que se encargan de aquilatar y sancionar 
los tribunales ds justicia. En esos países ha 
habido hembras que desde ¡es ministerios 
han pasado a la cárcel. 

[Pero en Espafia, nol Aquí los gobernan
tes pueden hacerlo todo irnpünemente. Bo
rrar do una plumada la Oonslituoión; derra
mar la sangre del pueblo en locas aventu

ras; malgastar los millones del contribu
yente. 

Puedo haoerso todo eso, y el que lo hace, 
cuando más, se marcha a su casa en espera 
de qae se le presente otra vez ocasión do re
petir sus fechorías. 

En Espafia al que roba un panecillo lo 
oncarcelan durante años. En cambio, los que 
desdo el Poder oonviértense en verdugos y 
en expoliadores do la nación, tienen asegu
rada la Impunidad. 

No hay cuidado de que so exijan respon
sabilidades a los políticos culpables de nues
tro gran desastre en esos malditos eriales de 
Africa. Por muy satisfeclios podremos dar
nos si los moros—otra vez envalentonados— 
no hacen una nueva degollina de efipaüoies... 

después, valiéndose de otros pretextos, pasó 
a una habitación que comunica con una ga-
leria, donde está el cuarto de la señora, rom-r ló un cristal del referido cuarto y sustra-
9 de loa muebles 325 pesetas en billetes y 

varias alhajas valoradas en 075 pesetas, 
marchándose seguidamente de la oasa sin 
que las criadas se dieran cuenta del robo. 

Posteriormente fueron recuperadas dichas 
alhajas, excepción hecha de dos pulseras 
que habfan sido pendidas por 210 pesetas. 

El veredicto del Jurado fué de culpafai-' 
ildad, apreciando el hecho eomo hurlo, y la' 
Sala condenó al procesado a la pena de dos 
años, once meses y once días de presitüo 
correccional, más la indemnización de las 
210 pesetas. 

en la habitación que en el Salón Cataluña, 
de Manresa, ooupaba coa otras dos ia artis
ta Matilde Aguiiar Ferrer, y violentando el 
candado que cerraba un baúl tustrajeron 
la suma de 1,100 pesetas que en billetes 
del Banco de España guardaoa la perjudi
cada. 

El veredicto del Jurado fué deloculpabi-
lidad y ia Sala absolvió a los procesados. 

Sección tercera 

E n l a A u d i e n c i a 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Rendición de cuentas-
DoOa Isabel y don José Quer contra don Luis 
Quer. — La Blsbal. — incidente. — Don 
Francisco Banaset contra don José Pujol y 
otro. 

Sala segunda. — Tortosa. — Incidente.— 
Don Juan Povili contra don Francisco Cal-
»et y otro. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
¡[«S'Bección primera. — Atarazanas. — Abu-

'•os. — Jorge Teixldó. — Jurado. 
Sección segunda. — Manresa. — Aseslna-

. te. — Isidro Miguel. (Jurado). — Señalado 
para dos (lias. 

Sección tercera. — Lonja. — Homicidio 
por Imprudencia. — B«uito Uriach Caaut. 
.(Jurado.) 

Sección cuarta. —- Norte. — Estafa. — 
tlosO García y otro. Oral. 

VISTA DE CAUSAS 
Sección primara 

Injurias y escarnio al dogma. — Compa-
te'-iii en esta sección ante el Jurado el pe-
rlodista don Ezeoniel Endérlz, acusado Üé In
jurias al señor Cambó y de escarnio al dog
ma por medio da la Prensa. 

El vorcdlcto fué de Inculpabilidad y la 
Sala absolvió al señor Endériz, qué fué de
fendido por el letrado de este Colegio don 
•lesús Pinilla. 

Sección segunda 
Kobo. — En hora que no puede precisar

se del día 2 de Marzo de 1921, puestos de 
acuerdo los dos procesados Juan Oliveras 
Ramón e Isabel Soriano Gascón, penetraron 

Homicidio por Imprudencia. •— Sobre las 
siete de la tarde del día 5 de Septiembre 
de 1920, marchando por la calle Vila Vllá, 
de esta capital y con el reflector apagado, 
un tranvía de la línea do Casa Antúncz, guia
do por el procesado José Alcaraz Mateo, arro 
lió, al cruzar la calle de Mata, a un niño de 
ocho años llamado José Noguerolas Suels, el 
cual Iba acompañado por una hermana suya 
y su padre. 
• El- Jurado emitió un veredicto de inculpa

bilidad y la Sala absolvió al procesado. 
Sección cuarta 

Robo. — El procesado Juan Furnielle 
López en 20 de Diciembre pasado se pre
sentó en casa de doña Valentina Saurín, en 
la Avenida de la República Argentina, p i 
diéndole una habitación para realquilarla, no 
accediendo dicha señora a Ules deseos por 
no tener sitio disponible, si bien lo ofreció 
que si dentro de algunos días la tenia, se la 
facilitarla. 

Días después la visitó con frecuencia con 
el Indicado fin, y de este modo adquirió nl-
stuna conOanza en la oasa, hasta que el día 
31 del citado mes fué de nuevo a dicha casa 
en ocasión en que la señora no estaba. Las 
criadas le franquearon la entrada y él so-
iieiió permiso para lomar un baño, autori
zándole las criadas. 

En el cuarto de bafio estuvo un ralo, y 

G o n í e r e n c i a s e n e i C o 

l e g i o d e N o t a r i o s 

Las lecturas públicas quq sobre DerechU 
posesorio viene dando en el salón do actos 
del Colegio do Notarlos de esta capital, el 
abogado señor Marti y Miralles. siguen man-
teniendo la atención y despertando el mas 
vivo interés de los profesionales del Derecho 
que a ellas concurren. 

El público numeroso que todos los sába-" 
dos acudo al Colegio Notarial, público com-1 
puesto de notarios de ia capital y de los de-1 
más distritos do Cataluña, de abogados j | 
procuradores de los Colegios do Barcelona 
y do otros, letrados, curiales y alumnos de 
nuestra Universidad literaria, y que al Ana
lizar las sesiones viene manifestando su 
aprotaoión aplaudiendo y felicitando efusi
vamente al disertante, tributa Igualrneuie 
generales elogios a la Junta directiva d«i 
Colegió Notarial por haber, en esta ocasión, 
demostrado, oomo en tantas otras, el in'e^e,. 
que siente por todo cuanto pueda redunda, 
en el mayor progreso de nuestra cultura ju
rídica, y por naber patrocinado y rodeado as 
la mayor solemnidad las indicadas coine-i 
rendas. 

Un tema, por otra parte, de lai)ta impor
tancia oioatillca y de tan frecuente *P"" 
clón práctica oomo es el elegido par *» 
ñor Martí y Miralles para desarrollarlo des-

fórmuics d'usdefruit vidual i d'hereacia " 
taiieia", tenia forzosamente que á f 3 ,lns-
Colcgio de Notario» una concurrencia 
Irada, descosa do aprovecharse de já3 ffUJ 
mielas de tan meditado y documentado e « 
dio Jurídico. . . .nntt* 

La representación que de dichas com 
rencias han tenido las tres P™™51.0.^,^-
qüe prluoipaimentc so distribuye el-eJe 
Olo.del Derecho: notarios, abogados jFyoJ 
curadores, cu las personas da sus r ^ p a 
decanos, don Manuel Borrás de 1 J 1 ' ^ . ^ 
lo es de los notarios; don Luis o6;' d()s, 
decano accidental del Colegio da AOfí 
y don Pedro Vergós Moreu, decano" ^ 
Procurad >res1 ha contribuido a la n w 
Irmnidad de las sesiones en nue " d0 su 
Marti MiraUes ha venido desarrollan" 
disertación. 
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A r i o r - o v u e l t r o . 

L o s l e r r o u x e r o s a n t e l a s p r ó 

x i m a s e l e c c i o n e s p r o v i n c i a l e s 

COMO EN LAS CANDIDATURAS NO FIGURAN LERROUX Y EL. OALLEQO, AL "CAU
DILLO" NO SE LE ARRUGA EL OMBLIGO V HACE LUCHAR A LOS ILUSOS POR 
LAS MAYORIAS, QUE SOLO POR SORPRESA LA FORTUNA, V NO EL PUEBLO, PUE

DE CONCEDER A LOS SUBDITOS DEL EX EMPERADOR DEL PARALELO 

Las elecciones de diputados provinciales 
no son para enhi-iismar a nadie. Se desliza
ron casi siempre en medio de la mayor i n -
diforcDcia. 

Lo» lligueros, seguros hasta bo j de su 
<rlunfu. no se preocupaban de fonar ia 
máquina electoral que les aseguraba las 
mayorías, y las minorías eran el premio que 
los elementos notivos de la política barce
lonesa reservaban a log que con sus dcsa-
«'.crtus entregaron la ciudad en las pecado
ras manos de los lligueros. 

i n la próxima luelia la aparición de Aceió 
Cilaiana ha imprimido un carácter sustan
tivo al triTmfo do las candidaturas. Se ha 
removido un poco la charca política y solii-
n.i'nle los tres organismos que reúnen al
gunos miles de votos, pero que no ropre-
uBrntnn la opinión más numerosa de la ciu
dad, con candidatura plena se presentan 
ante el cuerpo electoral para que dicte su 
íall". 

Kn estas eloccinpes no hay candidatos d i -
tiiíllcos, ni soeialisl.K, nt comunistas, ni de 
<iirácler independiente. Bn la Manromunidad 
•de (¡alaliiña y en la Diputación poco pueden 
hacer aquellos que representan los divor-
«os sectores qiie so apartan de esta contien
da. Tampoco pueden baocr mucho los le-
rrouxlstas, condonados a minoría perpetua. 
Tero para que no se diga que el gran Le-
rrous 63 positivista en demesfa y quo sólo 
a»pira a usufructuar las representaciones de 
| s í Corles y del iilunieipio. teniendo en cuen 
la, además, quo para todo hay aspirantes 
depuestos al "sacrineio". el partido que 
aMitdllIa el austero republicano de la Vio
lóla del Tibidabo, d r l palacio de la calle de 
O Dnnnell, de Madrid, y de la real Anca del 
liuadiiTama, sale a la palestra por si saca 
algo de la disidencia Higuera. 

Cloro que el triunfo ocasional da los le-
rtouxistas nada, signlllcarla en el terreno 

m Ideas, puesto que sumados los votos 
de la Lliga con los de Aecló Catalana re
basarían la cifra alcanzada por los síibdllos 
incondicionales de Lcrroux y del Gallego; 
P"o el caso es atrapar actas, sea como 
"a. con pactos o sin pactos como el de 
»*,ns. para que todo conlribuya al gosteni-
"'¡'•nto de esa flcolón política que Interesa 
•ios que la dlsfritaa cínicamente para men-
«ua del ideal republicano. 

Esta vex es dlfTcil el pacto de Sans. y Lc-
" T¡e es hombre practico, con el d l -
S S J . J 0 ' d«jnás ha pensado en la posi-
»on«r - ^ " I r l r voluntades y velos para 
i)-n« • , ^ mayorías en el distrito tercero 
¿V,, "' ' íi1' ' a n u d ó s e de los «tvumentos 
w pueden esgrimir los dos candidatos i n 

dustriales, ya que el titulado catedrático (se 
trata únicamente de un profesor de francés 
de la Escuela de Comercio, y, por lo tanto, 
profesor sin estudios universitarios) Ogura 
en la candidatura por la misericordia de 
Lerroux, no por la luicna voluntad de nadie, 
y no cuenta con posibles para hacerse sim
pático a sus correligionarios, algílnos do 
los cuales, en representación de sus cen
tros respectivos, 1c tienen prohibida la en
trada desde hace afios por su conducta po-
lílica siendo concejal por el distrito stfpil
me por más scBas. 

De Ijs candidatos del 1:slrifo segundo 
poco puede decirse c-n 8:1 elogio. El más a m-
pátlco, por su juventud y por su virginidad 
política, es el que ostenta el título de abo
gado. L js otros son un c t concejal. Icrrou-
xisla forzado, ex nacionalista y ' amigo Int i
mo del marqu¿3 do Olórdola, gue siendo re
gidor captóse la nnimadvcri'lun de una de 
las cnlidndes del distrilu octavo que ahora 
también ha de volarlo o botarle. 

El otro, titulado escultor, siendo radical 
o llamándose radical, hubo de ser expulsa
do do una entidad do Hostafi-anuhs por Iia< 
berse prestado a defender la candidatura de 
Grafió cuando luebaba por conseguir el acta 
de concejal. Además, en la Anca que posee 
Lerroux en San Rafael (Guadarrama), es
culturas y mármoles hablan mueJio do los 
sacrillclos que ha hecho el 'candidato ese 
por el Jefe del partido, que hasta ahora 
;9 ha llamado Andana, ofreciéndole, para 
roerlo, el hueso del distrito segundo provin
cial, donde se desconoce por completo la 
personalidad peflitica del escultor de tum
bas y ex vocal de la Comisión de Cemen
terios, sustituido, «1 eonstituirse el aclual 
Ayuntamiento, por el Ilustre mallorquín y 
honorable lerrouxisla don Mateo Bicra y 
Bauzá. I 

Total: que los IcrrouxUUs. para redimir 
a la patria, para Instaurar la República, pa
ra resolver en justicia el problema terroris
ta y la sequía citando la haya, aspiran al 
triunfo de las mayorías que en el distrito 
tercero puede otorgarles la lucha entablada 
entre la LUga y la Aecló Caialans. y , si pue
de ser, prosurar el triunfo de los candi
datos del segundo provincial. 

En Madrid sacarla buen provecho de tddo 
ello el terrible conspirador e impenitente re
volucionarlo don Alejandro Dcrroux Garda. 

Esta nueva "victoria", naturalmente, so 
deberla en gran parle a la verborrea del 
Gallego, ya que, convertido en fonófrago hu 
mano, reeorre los distritos largando tala 
de pura palabreria para embobar a los oua-
Iro infelices que se reúnen deseosos do oír 

el eterno «tiento de la República de lahloC 
de un millonario improvisado, en quien dele- -
ga Lerroux las funciones de caudillo para 
después repartirse los ganancias de su obra 
revoluclnnaria. 

Entre bobos y farsantes anda el jiicgo, 
UN RADICAL A SECAS 

A s a m b l e a d e C á m a r a s 

. d e C o m e r c i o 

Ayer salieron para Valladolld los sefto-
res don David rerrer y don Bartolomé 
Amengual, respecllvamento presidente do la 
Comisión de Coatrihnclonos e Impuestos y 
secretario de la Cámara do Comercio, coa. 
el objeto do lomar parte en la asaroblct de 
todas las Cámaras del Reino que ha de Inau
gurarse el lunes en aáuella elndad. 

Los temas que se nan de tratar en di
cha asamblea son los slxulantcs: 

Primero. Problema de Marruecos. 
SoRiindo, Reorganización de servicios dol 

Estado para hacer economías y obtrner de 
Ins funciones el rendimlchto útil indispen
sable. 

Tercero. Problema de la desigualdad t r l -
hulnria. 

Cuarlo, Problema de la Inspección. 
Quinto. Rstnrma de 1,1 oonlribuclón de 

industria y comercio. 
Sexto, Reforma de la conlribución de 

ulllidadcs. 
Séptimo, Reforma del impuesto del Tim

bre. 
Octavo. Reforma" del Impuesto de traml* 

porte». 
Noveno. Reforma de los demás trihutoé 

que afectan a las clases mercantiles e In
dustriales. 

P a l a c i o d e l a 

G e n e r a l i d a d 

MANCOMUN ICAD 
Visita* 

Ha visitado al seflor Puig y Cadafalch, e* 
su despacho de la Genoralldad, el profe
sor de la Universidad de Calcula, seüor KK* 
lidas Naj, venido a Barcelona para dar unas 
conferencias sobre Tagorc y la India, acom-
pallado de la sofiora Hally Cazzonls. 

Firma do una escritura 
Autorizada por el notarlo don José T'oal, 

tlrmó el presidente la escritura de adjudica
ción a favor del contratista don Francisco Mo-
iins del acopio de niedra machacada para U 
conservación del firme do la carretera M 
Corncliá a Fogás do Tordera. 

Nueva estación telefónica ' 
Con motivo de la inauguración de! serví* 

cío telefónico de la Mancomunidad de Cata-
lufia, en Fortiá,.cl alcaldo do aquella pobla-
ción ha enviado al presidente un telefonema 
de saludo y agradecimiento por la mejor* 
obtenida. , 

Reunión del Consejo 
Se ha reunido el Consejo, despachaniM 

asuntos de trámite. 

que se tnn Í S ^ S ' 4 a la caba"eria, es una máquina a gasolina, 
^omomñn • ca ^ ^ l , h^bajo a otro, por sus propios medios. 
E*>múlHniina 'a p"ede accioni»r "n» bomba, una trituradora, etc. 
máqiiina £.ei.U,llu,a(1 debe tencrseen cuenta, pues con una sola 
^ r , seear j130*11 tot,as ,as labore» de campo, arar, discar, sem-

f r f 'ncI"*0 cl riego, pues lleva su polea para accionar 
moa máquina que consuma 4 H-P de tuerza. 

S - S A N C H O A . 

M O T O R B R O O K L Y N 

D I E S E L S I M P L I F I C A D O 
Sin magneto, carburador bujía, bola incandescente, mechas, pilas, 

ni antiguos sistemas de encendido 

R e c o m e n d a b l e p a r a t o d o s u s o s , r i e g o s 
i n d u s t r i a , m a r i n a , e t c . 

Es la mejor máquina, la que menos consume, ella misma se amortin 
PEDID CUANTOS DETALLES SE DESEEN 

C a l h d e C u e n c a , l e t r a s F . L . " V A L E N C I i , 

T»l«a»«Boe». — b l — v tetetonemas: "CRtSTimoTO" 
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P a r a E L O I L U V a O 

Estrasburgo, 3 Junio. 
En esta liérmosa ciudail, enclavada eu el 

»oray.úii do la Aisacia, regada por el IU y por 
«1 Rhin, con sus poéticas orillas y sus her
mosos bosques, y ijue si bien ha sufrido los 
embates y luchas titauifas, ha recogido, en 
eambio, las ventajas de dos grandes clviliza-
elooes, quo sobre eüa han dejado imperece
deras huellas, so está celebrando en honor 
y con motivo del centenario de Paateur, el 

Írimer Congreso do ia serio anunciada, dea-
nado al progreso do nuestros conocimien

tos en tuberculosis. 
Kl día 31 se verlDcó la inauguraciún del 

monumunlo a Pastour con la presencia del 
presidente do la Bepúbiiea, de M. Poincaré 
y de M. Strauss, ministro do Higiene. Por 
la tarde la inaugui-acién da la Exposición. 
Esta oiudad, haliitualmente trauquila, se vié 
tnvadida. y sigue aun, do una multitud do 
íorasleros y exü'anjcros, que dan inusitada 
animación a sus espléndidas avenidas, a sus 
grandiosas plazas, limitadas por suntuosos 
«dilioios, y a sus incomparables Jardines. Da
ban color y relieve a esa multitud abigarrada 
los grupos de lindas muohaohas, con sus ru
bios cabellos y sus caras licohas de clávelos 
jojos y blancos, que vistiendo los clisieos 
traje1! del país, en variedad de tonos y ra
majes, iban a rendir tríbulo de amistad a 
Praucü, eu la persona de M. Milloraud. 

El día 2. como estaba anunciado, so inau
guró el Congreso do la Tuberculosis; asiste 
un público numeroso y bajo la presidencia 
del ministro de Higiene. Verificóso el acto 
«n el Paraninfo de la hermosa Universidad, 
•ntc numerosa concurrencia de damas y ca
balleros, y ocupando el estrado ios repre-
aentantes extranjeros, entre ellos hombrés 
de anta valia oomo GanlacuzéBe y Saraneili. 
Pigurabaa como reps'eaeBtaiiics de España el 
Ilustre baoiei'iói'íg) docto.- Ken-án y él emi-

nenie catedrático de Barceloua don Ferrer 
Piera. Siguiendo un procedimiento al que no 
estamos acostumbrados los latinos, incluso 
en Frauoia, aclo seguido do los discursos de 
rúbrica se dió comienzo a la sesión eientlllca. 
Loo temas más importantes de la poneníía 
fueron: "Asociaciones microbianas en la t u 
berculosis. Tuberculosis cerradas y tubercu
losis abiertas. Constitución química del ba
cilo tuberculoso y medios sintéticos de cul
tivo. Papel de la carencia alimenticia en el 
desarrollo de la tuberculosis". Tanto en la 
exposición de estos tomas como eu su dis
cusión han Intervenido hombres do gran va
lia, entro ios quo citaré a los profesores Cal-
melle, León Bcrnard, Benzaucou, Corla, For-
net, Mouriquand, etc. La conciirrencia al 
Congreso ha sido enorme) hasta el punto do 
que'la sala dondo se celebran las sesiones 
cicullílcas en el Instituto de Higiene resulta 
insuQoientc para contener tanto público. 

Esta tardo lio ido a visitar a los represen
tantes espaflolos en este Congreso, eu el bo-
tei de ia Villo de París . La galantería del 
dueño del hotel le indujo a colocar una her
mosa bandera española en el balcón do sus 
habitaciones, hecho quo le agradecieron sen
tidamente. Hemos hablado largamente de su 
misión, de las Impresiones que hablan sacado 
de lo visto y oído hasta hoy, ya que como yo 
no soy técnico en la materia, prefería dar a 
mis lectores la Impresión, lo más aproxima
damente posible, que he podido deducir han 
sacado los dos reprcsenianles quo Espafia ha 
mandado a este concurso cientfflco y que di
fícilmente hubisso podido encontrar otros 
dos, dentro del campo de sus recíprocas ac
tividades, quo pudiesen dejar a major altura 
nuestro pabellóu en el mundo médico. Pero 
como este punto es algo largo de exponer, lo 
dejacé ¡..: .i mi próxima carta. 

L . O. 

REMO f 
Campeonatos de Cataluña 

Nos participa ia Federaclou Catalana., da 
Remo, orgajiizadnra de ios campeonatos üo 
Remo,_ quo son cuatro ¡as pruoíias que f.a 
correrán esto oiio, o sean de j u l , , de skilt 
y dos.cn outrig/rcr. adcnÜs do otras pruc-
oas do yoV que .serán intercaladas ca t i 
programa. 

Asimismo la .Tunta direoliva gestiona 
cerca del Sportins: Club" (Cosa do Familia,! 
la reaparición de las clásicas regatas dí 
canoas a 12 remeros y que tanta expeola-
ción habían adquirido entro la atici'in años 
anteriores. Esto, unido a la circdnsSincia de; 
reducir el espacio do tleropo entre cada 
prueba al mínimo para que él Jurado pue
da avisar la salida, liará que la fleata en genH 
ral ofrezca major espectáculo que t i da 
años anteriores. 

• • » 

GE L E S e O R T S 

D l e s 9 i l O 

D e p o r t e s 

FOOTBALL 
El Darlos de Bruselas en Barcelona 

Se esperan con verdadero interés los par
tidos que jugarán en ei campo de Las Corts 
los equipos del Royal Daring Club de Bru-
•eias y del F. C. Barcelona. 

Los campeones belgas de la temporada 
1920-21. desplazan su equipo completo, dis
puestos a repetir en Barcelona la exhibioión 
magnllica que hicieron en su primer viaje, 
•uyo recuerdo perdura aún en la memoria 
de los buenos aúcionados. 

El once azul-grana habrá de repetir bc-
jguramente en estos encuentros las gestas 
magnltlcas quo ha venido efectuando ÚHI-
Biamcotc. 

En honor de Alcántara 
Para últimos do este mes está anunciada 

la boda de Paulino Alcántara, el gran de-
íanlero del F. C. Barcelona. 

Un grupo de admiradores desean ofrecer
le un recuerdo, habiendo sido abierta una 
•usoripción quo será destinada a la adquisi
ción de un objeto, pudiendo dirigirse a la 
•ecretaria del club cuantos deseen coope
rar a esc lin. 

«ATACION 
Campeonatos de Cataluña de water-polo 
Organizada por la Federíeión Catalana do 

Nal-ación Amateur, dará comienzo el próxl-
mo domingo eata interesante oompetíción, 
Bfue cada ano. reúne mayor número do equl-
yoa inscritos. 

El orden de partidos y fechas es «1 
fcuients: 

PRIMERA CATEO ORIA 
Día 23 de Julio, a las doce: C N Dar-

>«lona contra C. N . Barcelona, 

SEGUNDA CATEGORIA 
Día 8 de julio, a las once: C. N . Barce

lona contra C. N . Mataró. 
Día 15, a las diez y media: C. N . Mataró 

contra G. N . SabadelL 
Día 22, a las once; C, N . Sabadoll contra 

G. N . Barcelona. 

TERCERA CATEGORIA 
Día 10 de junio, a las diez y media: C. N . 

Mataró oontra Club do Mar. 
A las once; C. N. Sabadell contra C. N . 

Baroclooa A. 
A las once y media: C. N . Barcelona B 

contra C. N. Atiilétic. 
Día 1 de ju l io : a las diez y media: C. N . 

Mataró contra C. N. Barcelona A. 
A las once: C. N. Atlilétio contra Club de 

Mar. 
A las once y media;. C. N . Barcelona B 

contra C. N . Sabadell. 
Día 8, a las diez y media: G. N. Barcelona 

B contra C. N . Mataró. 
A las once: Club do Mar oontra C. N . 

Barcelona A. 
A las once y media: C. N . Athlctic con

tra C. N. Sabadell. 
Día 15, a las diez: C. N. Mataró oontra 

G. N . Athlétic. 
A las once: C. N . Sabadell contra Club 

de Mar. 
A las once y media: G. N . Barcelona A 

centra C. N. Barcelona B. 
Todos los encuentros sé celebrarán en 

aguas del club nombrado en primer té r 
mino, adjudicándose tres puntos al equipo 
vencedfxr y uno al vencido; en easo do em
pate, dos puntos a cada uno. 

El equipo que al Anal del campeonato 
cuente con mayor número da puntos será 
proclamado campeón -de su respectiva ca
tegoría. 

El eampcnñato de primera categoría, por 
tratarse de un solo partido, en equipo ga-
WdQfi ¿el mismo será el sampeCn. 

A S e s 4 . S O e2e I « - J a r d a 
• • 

CICLISMO 
Todavía coica la V vuelta a Cataluña*. 
La Unió Sportiva do San» nos remito una 

extensa nota qua las cUcunstsnclas actua
les, por falta tío papel nos impiden publicar, 
íntegra. 

Resulta que los praralos en metálico han 
ascendido a pesetas 10,725. Ei ganador del 
primee premio, Mauríoe Ville, ganó 2,550 
pesetas; el premio menor fué ds 10. 

La magnifica copa da plata do la Socic-
dad Atracción Ué Forasteros correspJüdo 
a Maurico Ville, el gran vencedor do ¡a es-
rrera. 

La medalla do oro de la U . V. B. a Vie--
torino Otero, primer corredor nacional cia-
sifleado verdadero héroe do la. carrera. 

El titulo de campeón do Cataluña a Mi
guel Musió, el fenómeno caíaláu, que en 
un afio solamente que monta en bicicleta-
ha realizado una proeza como lai vez no se 
registra otra en ios anales del ciclismo. 

La medalla de oro Ja ha conquistado José 
Blsbal, primer amateur clasiflcado. 

El bravo corredor alicantino José Carra-
íalá (tercera categoría profesional) ba des
tinado una buena parto da lo que ha gi-" 
nado en ia adquisición de una hermosa copa 
de plata que ha pedido a la entidad orga
nizadora hiciera grabar una Inscripción a na 
de guardarla oomo recuerdo da su gloriosa 
carrera. , 

Los Jóvenes amateurs José Bisbal y Jos* 
Farré, que tan brillante carrera han real
zado (el segundo cuenta 1G años) tamaM" 
han expresado a los organizadores su des.o 
de que so Ies emplee el dinero que les c0 
rresponde en objetos de arte puramente. 

Maflana, sábado, desde las diez de » 
noche, pueden pasar por el local JWJ"; 
calle de Saos, 70, l . " , todos cuantos eu"-
dores no hayan recibido aún sus P""" , 
correspondientes, que son los locales, v 
a los residenciados fuera de Barceloni 1 
fueron ya entregados el lunes. Los q"- , 
puedan pasar dicho día deberán 1"»"^' j» 
miércoles suoesivos, de diez a once 
noohe. 
V E L A 

El entusiasta y eo^ecuento y a c " 1 ^ 
don Agustín Gomas Pont ha í » ™ ' " f Mari-
varaente al Comité de Vela del l u i d . 1(J 
limo de Barcelona con una esc°f„ j i ^ u -
dc valiosos premios para que s^", v i 
tados en una regala handicap c n i « ' » dé 
tes de las clases de seis y s|ele ̂  ¿eber* 
fórmula internacional, cuya 'e"a'. mediaí 
veniícarse el domingo, a las diez j 
en nuestro puerto. 



EL o i r . u v i o T i c r n c s . 8 áo J u n i o da 1923 PAG. 9 

B r e v i a r i o l a i c o I É l M u n ¡ c i P i o 
j \ * A V A A A A A La Comisión de Fomento lia acorto 

C a b o s s u e l t o s 

Ki el caballo ae Atiiá, ni el da Troya, ni 
el de Mazzepa lian Rozado de tanta popula
ridad comí» el caballo muerto en pleno I'a-
mo de Gracia. Aquellas monturas iúatóricas 
pírlenecea a tiempos primitivo». El del Pa
see du Uracia ha «Ido completamenU clvi-
liiado. 

Fué un símbolo. 
El rudo cln.que de un outo que marchaba 

f—;naturalmente, gcOorosl — a velocidad do 
i-xprcso con el foche de alquiler al que 
iba enganohado el jiobre animal, dejó muer
to en el acto a dale. 

Ocurrió el bocho a las siete da la Urde 
del lunes y a las dos de la madrugada del 
nuérooles, treinta y seis horas después, ol 
i-aballo muerto seguía- allí, después do ha
berse cocido durante todo un dia al sol y 
catarlo de millares de millones de moscas. 

Poasé, triéadúle. que vivia f n una dudad 
íoropea de un millón de habitantes, regida 
por uo Ayunlamienlo al que todos han pres
tido fuerzas coadyuvantes para suplir las 
deficiencias ocasionadas por una huelga de 
Uaosportes, desde el vecino que deja la ba-
6ara en el lugar que se le señala, hasta las 
auloridadeg oivU y militar que prestan oamio-
nes y soldados. Y aquel caballo muerto, que 
nadie reeogia, me hacia dudar de que todo 
ello fuera verdad. 

Me acerqui; en varias ocasiones al corro 
de curiosos que contemplaban el cad&ver 
de! caballo, mitad compasivoe. mitad ira
cundos. Y los comentarios no variaban con 
1» mudanza de los coraenlarlslas. 

—Sun anos sinvergüencas—apuntaba uno 
del enrro. 

—Completamente — replicaba otro—. Es-
tíg sefiores no se ocupan mis que de la-
trarse una fortuno. 

—Si hace tiempo hubiésemos arrastrado 
a uno por las callea, no sucedería esto que 
csUmn» viendo. 

Aun aguzando los oídos no pude colegir 
* quién o a quiénes se referiao. 

Cuantas veces me nnf al grupo de ca
nosos comentaristas, siempre distintos, oí 
l u mismas palabras. Idénticos Juicio». 

—Esla gente no tiene vcrgilenza, ni de-
«Ofo. ni noción de su deber. 

ka última vez qóo.Jormé parte del corro 
oí la voz de un pravo señor de autoritaria 
Prf'lanm, a quien ios demás parecía que 
eí^'^,:dian con respeto. 
.. SI, sefiores — decía — . son gentes sin 
Jiítoro ni vergüenza; convengo en ello; pe
ra, i quién uena la colpa T i Ellos? No; no-
l??'08' Qne lea toleramos. i Y por qué les 

| lol!£"nosí Van ustedes a saberlo. 
. r5 I " ' 1 * el sombrero y afiadló. rtiriglén-
grap0.a )os Quince o veinte curiosos del 

a.~r'íPSÍ"br4mon«8 lodos ante el cadáver 
L-i!n I ¿ ,í,:ibre anllnal. que os todo «n sím-
«lona CU,la 7 curoI>Cft ciudad de Bar-

BoníSÍ™'"^conM!ntarÍ8,a8 86 quitaron los 
Cs"¿.ull-8',. cJa^',0 descubierto un par 

^f1,105 ea cada cabeza. 
M . f??!1 un corro dc rabritos. 

W .mj4 ^ él ^ l e ' caballo, qae l le-
I «le di» v cn., P5680 iPasco ^ Gracia, más 

WndonJ íí. . i ? Pudriéndose al sol, pregun-
7 * 2 L £ f n e s .podrían ser lo» indigno» 
k g ^ e n s l v o » blancos de las Iras dol re-

M s í i , 5 í .e, 0»ba»«> d» lady Oodlva 
^ « ^ m S l i n J**, " " ^ <le una ciudad In -
^ " « « w S E S ? ¿* oa«t» desnudez da «a 
' ^ l o d . f i , ^ - Pomoao será también esta 

n l r l i ,iaseo *« l ú e ha ense-
U ^ '««y ^ S v " ea ra<",os ff^at*• I " * 

^ r t o ^ 0 ' » 1 1 * que, como el del caballo 
PlUeo da üracia, muestra « 

1a Comisión de Fomento ha acordad* 
aprobar el proyecto para la construcción da 
cloaca» en la calis de Eecuder (Barcalone-
ta) y trasladar a la Compañía de tranvías 
el oOclo que la segunda División de ferro
carriles ha remitido al Ayuntamiento, oomu-

cierta» gente» cómo son y no debieran fter.|°'^0 S ^ v n ^ J * ^ " K * ^ « i n L ^ T T 
El Ayuntamiento, nu í s t ro Imaradlsimo ^ r ' ! « 9 ^ ' Y ^ f - ^ S ^ w ^ f ^ ^ 

Ayuntamiento, aprobó en fu última sesión | " " 1 , e ° ^ , ( t a a 1*^on,! r f .Un 6 l í : 
uSa cuenU a i^gar de ciento veinte duros ^m*dnB ^ n f i i H ^ f f ^ ^ a f n P ^ 
que gastaron por I r en autociclo. David I o » | c l / n ^ 0 * n J ' < ^ 
depcmlionles del müllimlllonario señor Ca- | l n ^ t a u ! » S n i í . ^ n ^ n ^ 8 d0 I0^m,1" 
i ' o S ^ n S l e l ' ^ ^ 1M ' ^ . ' V S ^ t i r í a r T q u a se formo-

Es para lamemado' que no resucite Da-I 'e , ^ J ^ ^ A ^ ^ ^ I ^ * - ^ 
..J a los flnes de Ionz¿r su pedrada WWlca I « ' P " n l » , " } * • * * i t l n d ^ i ' ^ o n v l ! , U . 1 " ' t , , ^ 
a las cabezas de quienes autorizan estos I P^nr° M | , r i ^ . se»"n acordó el Maní-
escandamos o agujeros por l o . que se 1 ^ ^ ^ í - s e r . o r M Massl)t< SanUmarla. 

destinen 2.000 
golas y bordl-
, Francia, Pra

ga y América. 
Y otra de los sefiores Cararacb a Igle

sias p»ra que se destinen 2,000 pesetas a la 
rolocaelón de rigolas y bordillos en la calla 
de la Alianza, entre las de Palafnx y nivero. 

— Según estadística facilitada a la A l 
caldía por la Direivión del Instituto muni
cipal de Demografía, las familias inscritas ea 

los sefiores de la venera y de los zánganos 
que viven a su sombra despilfarren cou una 
dureza de epidermis que asombra. 

¿Qué es lo que tienen que hacer esos 
subordinados del inútil sefior Cabcslany pa
ra gastar en un mes ciento veinte duros en 
ooohcs David, que son baralitosT ¿Ks que 
van en autociclo hasta al retrete? 

Y mientras estos cagatintas van en co-1 * .]ra',r6n„de pol"*? durante el mes de may« 
che y los concejales v i n o s empleados gas-ll lIl i£?? >. que recibieron asistencia del Cuer-
tan cn tres meses ciheo mil duros por pa- h?.&nI6J'C0 " " ^ c i p a l ascendieron a 385. 
sear en auto sus 
los amigos y las 
una voz ctue recoiriese la excitación que » . 
favor de ¿ s mujeres v lo» hijos do los obre-1 ' ,^co-cx l re rneños- V castellano-leoneses. 

>s—sin dist iádón de buidos—quo e s - 1 " : vasc^navarros 2 y oitranjoros 2 
tAn dctcnido.s hice hace pocos días. I , ~ En la secretarla de .a Comisión de Go-

No me refiero concrcUmcnte al concejal11In"ias...cs«olar<,s y coa destino U Patronat 
a quien brindé esta ocasión de hacer uaal'í1111?1'1. M h.an "Cb-do cantidades de lo» 

• siguientes sefiores: 
Conde de Godó, don Rnfael Morató S*-

quiei 
obra de caridad y ha hecho de mi pro-1 
puesta y hasta de mi persona el mismo l 
caso que baria de la l i m e r a camisa que I ne^va- * > • P'aaa? fiscuhói mar-
se puso. Aludo a la totalidad de V quá» d« ü a ' a " f • d o n / r ^ c i s e o Bosch Co»-
Bore» que dejan pasar créditos y c r é - l 5* d2 Jo^í Malte» Jové. don Juan B. Bo-
ditos absurdo» v escandalosos y no se ocuer-11*?-. ^ q " * . T d,>n An«»1 .B»M!*r 
dan dn quienes tienen tanto dereoho a la 
vida como lo» bienaventurados Fulanos que 
pasean su vacuidad en autos que todos pa
gamos, 

Allá ello» si creen qae lian cumplido bien 
y que todo el monte ca orégano y que es
tos días de las vaoas gordas van a durar 
siempre. Yo he heobo en favor de unos m i 
seros náufragos de la vida lo que cn mt 
mano estaba y na pienso llamar de nuevo 
en puertas que tiene cerradas el egoísmo 
y no se abren. 

Pero como la paciencia, liasta la de los 
cabritos, tiene un límite, cuando del com
bustible que se va hacinando surja el i n 
cendio veremos quién y con qué lo apaga. 

* 
Como nuooa límenlo ahora que Sanz, el i 

justamente famoso ventrílocuo. Laya oca-

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
Don Modesto Sardi Batlle. domiciliado ea 

la callo del B.-uch. número 164, 2.*, 2.', ha 
presentado una denuncia diciendo que al en-< 
contrnrse a pocos pasos de la fábrica que U 
madre política del denunciante posee en la 
calle de Ausias-Maroh, número 115, sa la 
acorcaron dos individuos, pistola en mano, 
diciándole que si gritaba atentarían contra 
su vida. Luego le sustrajeron la cartera, el 
reloj, el monedero y una sorlija-sello qua 

. llevaba ca la mano Izquierda. Después sa 
bado dc exhibir su» maravillosos muñecos i dieron a la fuga, 
ea el lentro. , , , . £ . ' — Violentando las cerraduras del alma-

¡(Jué ocasión para qua el incisivo banz I c¿n de tejidos que don Pedro Maristany po-
hubiese puesto cn labios de su payés el I see en ia cai|e ^ i M Corles, penetraron loa 
elogio que del payés auténtico hizo en la I rateros, apoderándose de una máquina da 
última sesión del Ayuntamiento nuestro bie- I escribir, dos piezas de tela y metálico, va-
navenlurado alcalde y adorable bebé Per-1 lorado en junto en 750 pesetas, 
nandlto Fabra, tan pcqueBo y ya marqués j — Del corral que posee Jos í Peliu en U 
de Alclla 1 I calle de Irlanda le sustrajeron, la noche ú l -

Recoja Sanz la apología antes de dejar-1 tima, 25 conejos, sin que se sopa quiénea 
no» y póngala en boca de mi prodigioso pa-1 fueron los autores de la tal sustracción, 
yés. porque el éxito será de lo» que no se J — Ayer hubo gran alarma en la calle <M 
discuten. I Manso y adyacentes a causa de haber sona-

% I do un disparo de arma de fuego. 
i Resultó ser autor de dicho disparo Narclsa 

Termómetro' da la situación, segútf ob-1 Soler y Güell. que on el número 142 de la 
servaolones de « a meteorólogo social: | calle del Marqués del Duero posee una pa-' 

No hay carbón. i nadería. 
No hay arroz. I Manifestó que disparó al aire coa objeta 
No hay fideos. I da amedrentar a un ratero que había peoe-< 
Y no hay vergflenza'. I trado en su tienda, apoderándose de 2a pe-
Da esta último articulo se earaék hsce 1 setas que habla en el mostrador, 

tiempo, pero no se habla notado su falla] Dicho ratero fué detenido en la calle da 
con tanta evidencia como ahora. I Parlamento, esquina a la do Viladomat. por 

I el subeaba del somatén José Jover, que na-
fEDEIUGO U BRECHA 'b i ta en la calle de En Unía, 1$, bajo». 
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D e l o s ú l t i m o s a t e n t a d o s 

Vista Importante 
Para hoy cslA señalada en la sección se-

gumla de cata Audiencia la vista de la cau
ta, ante el trbuua! del Jurado del distrito 
<1e Mauresa, por el delito de asesinato frus
trado en la porsnna de AnRCl Peslafla Núüfij!. 
ocurrid" en Manresa el día 25 de agosto del 
»flo anterior, y por la que se halla procesa
do Isidro Miguel ViOals. 

Llevará la voz acusadora en dicha causa 
él abobado llsoal don J ovino Kcrnánulez 

Peda, "hallándoM! encargado de la-defensa 
4el procesado el letrado don José Cuchillo. 

Hay citados en esto proceso 23 testigos 
y dos peritos. 

Del tli oteo en la calis de la Ca
dena. 

• I.os pcri'los armeros don Gerardo PernSn-
dez .Morán >' don José Kcrnández Alvarcz 
lian dictaminado ante el Juzgado de Alara-
xanas, secretaria de don Cándido Garda 
Oaamafio. acorra el estado de las tres pis
tolas ocupadas en las calles de la Cadena 
y San Jerónimo con motivo del tiroteo ocu
rrido el martes üllitnn. 

- Según los peritos, dichas pistolas, que son 
íe 'ca l ibre 7'65, fuci^n disparadas rocienle-
menle dos de ellas y la otra no se habla dis
parado por hallarsó el cargador en malas 
condicione?, siendo esta última cargada con 
«inco capsulas limadas para así causar ma
yores destrozos en é! desgarro de la piel. 

Rl Juzgado Instrftctór de dicha cauía rc-
«ibió nuevas declaraciones de lostigos. 

Dstenclco 
^1 pasar por la calle do Fernando dos in

dividuos del somalOn. uno de ellos amenaza
do de muerte varia» veces, notaron que un 
eujeto los ücguía. y como les infundiera 
•ospeclias, procedieron a su detención, prc-
•cnlándolo en la Delegación de policio. 

El detenido dijo llamarse Jaime Dufust 
y se lo ocupó una pistola. 

Con el arma ocupada fué rueslo a dis
posición del Juagado de guardia. 

Entierro del agento Fernández 
Ayer máüiina so efectuó el entioiro del 

agente (le visiliincia don Jesús Kcrn'md.'Z 
Alegría, asesinado el lunes último en la 

E l e c c i o n e s 

p r o v i n c i a l e s 
VJLLAHUEUA-SAN FELIU Y UILAFSAHCA-
IGUALAOA. : : COMPANVS DE PROPA

GANDA 

El diputado a Corles señor Companvs dió 
*1 rntórooles por la iioelw un mitin electoral 
en Gélida, propagando la candidatura del 
republicano seflor Darán y del rabassaire se-
Jior Rleart, que deja el tercer lugar para el 
•eñor Micó. 

Con motivo del acto electoral el señor 
Companys pronunció un discurso político de 
gran interés tobre el grave problema ¡aarro-
¡qu( y lu situación de Uarcelona. 

El diputado por Sabadell cree quñ asis
timos a una gestación revolucionaria y que 
no se tardará mu^ho en que España sea tea
tro de grandes aronlecimienlos. 

Anoche el señor Companys estuvo en VI-
lafranca, dando otro mitin a" favor de la can
didatura riel señor Riera, presidente de la 
Unió de nabassaires. 

Kn dicho acto hahló del problema agrario 
y de la actitud de loa actuales gobernantes 
•D relación con el mismo. 

En ambos mítines el activo diputado fué 
•fejíto de aelamieiones. 

• • • 
Los cmididstos de ia coalición de izquier-

üas scfí.ores Durán-Cañamcras y Ricait efec-

calle del Carmen al atentarse contra el abo
gado señor lloras. 

La comitiva se organizó en el palio del 
Hospital Clínico, llgurando en la presiden
cia el gobcriiador civil, en representación 
del Gobierno: el hermano da la victima, don 
Miguel, venido de Navarra; el gobernador 
militar, en la del capitán general; el jete 
superior de policía; el coronel jefo del 
Cuerpo de seguridad; el secretario del Go
bierno civil, señor .Tunquitu, y el coronel 
del 21 tercio de la guardia civil, señor Valle-. 

En el fé'eiro se veían varias coronas, una 
de ellas de la fumilln del Infortunado poli
cía, otra de la brigada dé servicios espe
ciales a que porlcnccia y otra del Cuerpo 
de vigilancia. 

En el fúnebre cortejo, muy numeroso, f i 
guraban la mayor parte de los Jefes y com
pañeros del tinado y muchos del Cuerpo de 
seguridad y una nutrida representación del 
somalén, presidida por el señor Herirán > 

El cadáver recibió sepultura en el cemen
terio del Sudaeste. 

En nombro del Gobierno el señor Barber 
dió el pésame a la familia del desventurado 
agente y al Cuerpo de vigilancia en las per
sonas de d"n Miguel Pornández Alegro y 
del jefe superior de policía, señor García 
Otor-mln. 

Otro entierro 
El entierro del subcaho de barrio del so

matón del distrito décimo, don José Pran-
quésa, victima de un atentado en la puerta 
de su casa, tendrá lugar mañana, a las diez 
y media de la mañana. 

El fenebro corojo saldrá del Hos
pital Clinlco, dlrljjiéffUose por las calles de 
Viüarrrel, Corles, Paseo de Gracia, hasta ci 
cruce dn la calle de Aragón, donde se des
pedirá el duelo, s'endo luego conducido ci 
cadáver al cementerio de S-m Giijés, donde 
la familia del finado tiene propiedad t_— 
ncrarla. 

Presidirán la comitiva, a más de las au
toridades superiores del somatén y de su 
inspector general, el capitán general de Ca
taluña, el alcalde, la Maneomunidád, Dipu-
tacfún y demás corporaciones públicas de 
Barcelona. 

. luaron anteayer una visita al pueblo de Va-
'lliraha, donde fueron recibidos con gran en
tusiasmo. Les acompañaban los señóres \ i -
lardell y Tulusaus. 

Al anochecer tuvo lugar en Cervelló un 
mitin cii el que hicieron uso de la palabra ei 
presidente dol Sindicato de vidrieros, señor 
Mmitané; Llopr.rl. del Ateneo Benéfico Ins-
tfftctttp; Carol. de San naudlllo de Llo-
bregat. y, finalmente, los candidatos se
ñores Durán-Gsñameras y Ricart, siendo lo
dos ellos calurosamente aplaudidos al lornu-
nar í u s vibrantes discursos. 

La misma noche tenia higar otro gran
dioso aclo de propaganda en Gélida. Auto 
una concurrencia enorme v entusiasta se le
vantó para usar de la palabra el incansable 
defensor do los rabassaires, popular dipu
tado por Sabadell.-señor Companys. Su elo-
cucnlc discurso fué interrumpido repelida? 
veces por salvas de aplausos. 

Recomendó la candidatura de los señorea 
Durán-Cañameras y Rleart y puso de re
lieve el gran prestigio de que justamente 
gozan. 

Al terminar el seflor Companys su bri
llante peroración llegaron los señóres Durán 
Canamer.-u y Ricart, procedentes del mitin 
de Cervelló, quienes usaron de la palabra 
para niaaifcslar que si salían triunfantes de 
las urnas defenderían ron más energía que 
nunca el pleito rabassaire y que siempio la
borarían en pro de los liilcrcKes del dísirilo. 

Fueron todos aplaudfdlsimos. 
Terminó este soberbí» Bit in en meüio del 

maygr ealuslasmo. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Blcaiana so oatrana "Las marhoalas" eni 
el Tívo^l. — Pora mañana.por la noche, seí 
anuncia, en el teatro Tfvoll, el estreno dei 
la opereta en dos actos, divididos en ;r-s 
cuadros y un prólogo, "Las paarlscalas", 
última producción del maestro del maestro: 
iillima producción del maestro Rafael Ca
lleja. 

La letra de esta nueva npr-rela es debidai 
a la iiluma del preMigloso y cullo literata' 
José Tellaeohe. 

La interpretación de los principales pa* 
peles de la obra correrá a cargo de la pri
mera tiple, señora Bossy del joven y aplau
dido barítono José Luis l.lorct y de los ec-
tore» Luis BalleMer y Ricardo Puentes. 

Castells, el escenógrafo, lia pintado parS 
"Las marisoalas" un decorado que llamará 
poderosamente la .".'ención. Asimismo la sas
trería de los señores Perls hermanos lia 
confe.ccionado un vestuario que acredita a 
tan imporlanle casa. 

La actuación de la compañía Simó-Rato en 
Novedades. — A loá unánimes elogios que de 
la critica barcelonesa lian merecido los no
tables artistas quo actúan en Novedades baj» 
la dirección de Ricardo Simó-Raso corres
pondo nuestro público llenando la sala del 
elegante teatro de la callo de Caspe. 

Las preciosas comedias "El madrigal 
de la cumbre", de Lorcnte, y "La mala: 
ley", de Linares Rivas, que alternan en el 
cartel do novedades, sou aplaudidas con en
tusiasmo, tanto por sus méritos corno por la: 
magistral Interprclación que alcanzan por 
parlo de Leocadia Alba, Concha Catalá, Lui-
siU Rodrigo, Ricardo Simó-Raso, Pepe Is- • 
bert, Luis Peña, Gonzalo de Córdoba y de
más estimables elcmenfos de la compaíiii 
de Lara. 

Esta noche, ca función ae moda, se ponj 
drán en escena la coraidia de les Bcriuauo* 
Quintero "La escondida senda" y el saínele 
de Antonio Casero "Consolar al t i is ls" . 

« » • 
ELDORADU. — mañana debuta Maroariu 

Xiigu y estrena '•Cristalir.a". - - La aclrli 
nxe.'Isa, valor ¡cgitiOto ds la escena espa
ñola, ai tiDálizár &u campaña triunfal ;ior 
España, antes de embarcurso para Améri
ca iiuierc' dei5i>e.tirse de su público predi
lecto, de su uir.uda Barcelona, y mañana de
butará en Éldorado, actuando sólo vein» 
(lias; po? la precisión do salir a últimos de 
mes para realizar su "lournéi;. ' por Ame* 
rica. 

Obvia todo tnsalzarr.ionio y pi'Saeillaciúa 
de Margarita Xirgu. Ocupando el solio tea
tral, por s í tálenlo, resultaría pálido el 
elogio que de eila nos propusiéramos hacer. 
La Xirgu es ,x Xirgu. 

Le acompaña como primer actor Alfonso 
Muñoz, olro valor indisoutible, y el resía 
do la compañia forma un aeoplamiento tan 
i sliuiablc, un conjunto tan disciplinado, <i'-" 
borda, más que hace, las obras. 

Además de su repertorio, extenso y se ve
to, ¡rae Margarita Xirgu en su bagaje litera
rio los sigulcnlea efilruóos: 

" La niña de Gómez Ariaá". drama en 
verso, da don Pedro Calderón da la B:i"ca, 
refundido por don Eduardo Marquina; "Cns-
lálina", cerne.iii en tres aelos. onginal da 
los señores Alvarez (julntero; ••Remedio» 
heroicos", dranu en lies actos, original d* 
don Luis Araquistain; "Los sabios no ven _ 
(L'ivrcsse du sago), comedia en tres aot'J» 
do M. Franeols de .Curo!, traducid! por * » 
Eduardo M.irquina; "La magia del «leslerto r 
drama húngaro en tres actos, original « 
L . de Azérlls. traducido por don Grcg""' 
Martínez Sierra; "Jerusalén; ' . drama e» 
cuatro actos, dividido en cinco cuadros, oí' 
Bihal de George.s Rivodet. Iraducidü Por 
Alejandro P. Marislany: "La jffincesa - i 1 , ^ 
cná". drama en tres acl .s. dé Henry Ki»t-
mac-hors, traJueldo p-r don Alejandro r . 
Maristany. ..j 

La BOinpañla hará ,'iti proienlaeión C,-,,M,, 
estreno do "Cristalina", comedia «a» 
notóa de ios insignes e.emediógrafos Sew 
v .lo.Kyuín Airare/. Quintero, escrita exi» 
sámente para Ja Xirgu, qus la estreno e» 
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I ' .jtn ftp>Bftl, d* MftdrM, 7 ba r -preieiita-
I ( m iot {vrinol^al»» eeUMOs d« Konvui* esa 
l^ilo ciainoroso. 

yMtfrtn y sua hu«stM «n •) Mu«»o. — 
P i (omanaacl* • aotnar en Barcplona, en «1 

•jiro Nuevo, una corspafiif. titulada do To
ril ¡Jrieo, que ittrlga el actor cúmie» Sal

idor Vulegaün. 
U» obra* «on que m há breamtado, ta-

n ceaio " I M Vana» da Ghanbarl" "JB 
ento da boda" y "Ojo pop ojo", están to -
lu cortadaj por el mismo patrón 7 pa-
<Mt ••oritaí »in otro objeto inta el de que 
ti inUrpietes <%»n ínlinkiad de ohlatcs 

j so muevan « • gltuartonw plfsree-
ot 7 M.evtdaa al contemplar las bellas 
yimt de les protagonistas de evenUiras 

Im «flcioaados a este ocaoro de 
gres, fiirman legida y la eompa-

ite ac 
u 7 la w«Mfi«ft~ 

Bmia un buen eonjuhto para explotir 
.lili-ril llrieo, seguratnaotc b i r á r ldc-
ci>n sus hneales, una buena lem^o-

frentc. entre ellas, figara Antonia Her-
«, Joven bonita 7 desenvuelta, que 00-
, -n Justieia, muchos aplausos. 

• • • 
Lm proyectoa de la Empresa del Victo-

— IA nueva Knpresa del leatro Victo-
fonnada actualmente por dan Antonio 
LostaM, había contratado para dar cia-

1 ftmeioM» al mj^or da los UusioDtstas 
ti siglo XX, al gran Itaymond, pero se 
1 Tirio precisada a susneader dichas fun-
íiiís p « ne ser posible trasladar el dc-
nO» 7 equipaje oe diobo seilor dadas las 
:ui!?s rircunslanclas. 
«U&im debuta la compaüia ZufloU-PeHa, 

íriio de actuación está más que ase
nte, pues el nembe de Eugenia Zurfoll, 
MecnHUi primera tipie de opereta, y 
del genial Ramún Peda, son garantttb 
'•«fotos para asegurar una temporada. 
U Konjrcía Hese preparada una "toar-
^ para Palasa de MuJloroa y Zaragoza, 

de las obran " t * Montería" 7 -Oue'» 
M Sírcsloaa", actuando la compaSia qat 

plausos ha roaochado hasta ahora 
ftoria 7 a l freote do la cual es l i 
' •'.•IT el popular VaUslo. 

• « • 
[NirUs « • •'Maai'uUe Nttauche" en el 

Bn el IftAlro Cómico debtitar&n 
>¡*a». por la noche, la noisbilisúna pr i -

üp'.í r imíea Anioñita Pucotea y el 
K^xade primer actor Paco (lómes Be-

. rífri»endose con este motivo la eele-
opereta en dos actos "Mnm'zelle N l -
.que , cunvo de eos lumbre, eert 

|>*aUaa coa decorado 7 vestuario aat-
l ' ^ i la -•mipatía de que gozan entre • ! 
I?."»", luí lo Anloflita Fuentes como el po-

Oóme» Rosell. es de caperar que 
*-»>iiya ua rardadero suceés el debut de 
»"i»l.'.es artistas. 

M p O i 
t o a n d o la próxima Ismparada del 
, Kl empresario del t-airo del L l -

Juan Meetres. que so eocnenlra 
" ¿ í * * - Boe «Mmialea que ha eontra-

PUa la próxima temporada al farr.oeo 
•iro Coales, considerado en llusia como 
J* p-aade celebridad de las maestros; 

. ¿¡¡L*'* contratado al eminente director 
l . ^ : B * ro»* Sanine, que últimamoote 1» 
I . ' en (sceoa . n la Graml Ofcn , do 
K ' .^ovantkina". 

f<W«i aHisU Konlznezroff ha sido 
* h ! ^ * «miar "Faus f 7 "Los cuen-
_- 'Kiifiuann"', que cantan Junto coa 
í.í"^-" <»rtiilas Trantoul 7 Journet. 
j-Ji"" Mestrcs sa dirige ahora a Praga 
• a Rusia. 31 legra obtener el pasa-
"M'í conCa. 

TOROS 
^ l ^ " ! * - H fcn la corrida que debe 
" " i , , " " ' ' T ' v<>lve'* a tosaar part.i 

" k ^í, ' ' ' ' '^dós de tais é i l -
'1 *! í.i,*Jn''-.truiporada. 

' ' On^i,. T ' " ! ^ ' 011 ' '*a de seis toroa 
' " v'isii • 1 A,h»;'r*"- que tauio oj.^w-
^ / aai'.ÜL 3 "WNpdado a Daicclooa, t í i -

»awaio ¿inciiea. 

L a s d u c h a s s o c i a l e s 
M t 1 1 ^1 — 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

E n l a r e u n i ó n d e p a t r o n o s y o b r e r o s c e l e b r a d a 

e n e l G o b i e r n o c i v i l n o s e l l e g a a n i n g ú n 

a c u e r d o , q u e d a n d o r o t a s l a s n e g o c i a c i o n e s y 

e n t r a n d o e l c o n f l i c t o e n u n a f a s e m á s a g u d a , 

*y«r siguió todo Igual 
ronlinuij ayer la huelga en la misma si-

luaoión, presr-ntando el puerto el aspecto de 
ios días aiitci-iorea, pues no se rfurtuó nin
guna operación de deacarga, ni circuló na 
solo vehículo. 

Por el interior de la pabloeión riéronse 
contadi.simos carros y algunas carritos pur-
Uculares y de transporte con leche, huevos 
y otros víveres. 

Por el interior y por tas afueras Ibaa ca
rrón y camiones guiados 7 custodiados per 
la fuerza públies. 

En los incroados so notó mucho la escasez 
de verduras 7 frutas. Bn cambio el abasto do 
carne fué ca^i normal. 

Los tranvías, coches y automóviles siguie
ron prestando su servicio ordinario. 

Los camíoD^s del servicio sanitario de la 
Mancomunidad continuaron so tarca, enca
minada a terminar la recogida de basuras an-
llgaas. ge 

a ssflor Barbar haes declara» 
clones 

Al eoBvers&r ayer a 31 • ti > día coa las pe
riodistas e l gobernador manifestó que en su 
conferencia telefónica can al raiaistro ds la 
Gobernación, ésto mostró' cierto disgusto 
por la» noticias alarmistas que algunos co
rresponsales de Rarcelona transmítiaa a sus 
periódicos de Madrid, sembrando la la'.ran-
quilklad. 

H mtaislro bcoeutó qne tales hechos ocu
rrieran y rogó «1 seflor Barbcr hiciera ob 
servar amlstncRmeate a ion citados corre 1-
yonsal"» la tiereatdad de qae comprueben to
da noticia antes de comunicarla al público, 
pues, de eonüiraar la pobHcaclón de suceso* 
fantAsticos, acaso el Gobierna se viera obli
gado a adoptar alguna medida excepcional. 

Dijo luego el seüor Itarber que esperaba 
coa veviJartera impactrnola la reunión patro
nal que habla de cdebrsrse por la tarde 
como rouliouaciún de la del mi^rooles. 

Preguntado si se sentía optimista, mani
festó que se reservaba toda respuesta, la que 
faltaba puquimino tiempo para saber deflnl-
Ihra y «erfafnento el resultado de l is ges
tiones que viene realizando. 

Finalmente, manifestó nuestra primera au
toridad mtfeernativa que, preocupado por el 
peligro que para la salud pública reprt:4«oU 
el extraordinaria desarrollo de las moscas, 
lutb.'a ordenado al inspector provincial de 
Sanidad qus proponga los medios que con
sidere pr-'K-edente para exterminar dichos in
sectos." 

En una aotesala del Gobierno 
e l » l l . . . 

neamito de las tres de la tartio empeza
ron a llegar al tiobierao civil las repixn» ata-
ciones do las Koonómiras y de las entida
des patronales interesadas en el confítelo de 
los transportes. 

Momeutos mis tirde acudieron repriiwn-
tanles de ios obreros. 

Como V-s patronos son los que mis In-
ronTcnrentPS ponen a H fórmula pro|»ue8ta 
por el se&or Barber, éste les recibió easc-
guMa. quoiaudo en el gabinete de trabajo 
coafi iTuoiando con ellos. 

Los obreros fnoron introducidos en el sa
lón rojo cu esfeera de que el s^bcriadoc le» 

llamara para dorios cuenta de Ia° actitud ado| 
tada por los patronos. 

A las seis salieron cuatro do éstos 7 eá 
automóvil marcharon a celebrar unas oott< 
saltan ron sus rorapofieros. 

Detrás de ellos abandonó el despaoha M 
oonde de Caralt. 

Varias periodista* que nos hailibamos an 
aguardando el resultado de la reunión 1̂  
preguntamos: , 

— i Se ha llegado ya a un arreglo T \ 
—Coatinúa la couversaciún — nos r oute<% 

l-i — 7 hasta ahora nada en definitiva boj 
«cardado. Pueden ustedes irse a dar un pa* 
seo 7 volver a las ocho, que la cosa va r*r4 
larga. 

—¿Va usted tnrabiín a celebrar algún* 
oonsultii? 

—Yo V07 al despacho a poner unas flrmá^ 
y vuelvo enseguida. 

Un c.-los momentos fué llamado el scOo* 
Barber desde el ministerio de la Gobernar 
clón. 

AI salir el gobernador del deapaolio panl 
acudir al gabinete, hablamos breves inoniaa-* 
tos coa él. 

Nos dijo que la reunión Iba rasullandd 
ntnj laboriosa porque se tenia que hablar 114 
muchas cosas. 

—¿La Impresión rt» luled sigue siendd 
oplimiKfa T — le preguutantos. 

—Xa da les puedo decir hasta ahora. A itg 
ocho 7a hablaremos. 

A las ocho no noa recibió. 
La reunión contlmiaba. 

;No hay arreglo! 
olesa. 

Una nota ofl< 

A loa. onee do la noche, hora pnra la cual 
habíamos sido convocados en el palacio ( M 
Paseo de la Aduana los representantes Cm 
la Prensa, nos fuó entregada la nota oB-< 
ciosa que transcribimos a coutlnuación: 

"A las ires de ia larde eoipezó la reunión 
do lm calidades económicas principalmento 
interesadas en la huelga de los transporloa 
que fcabia convocado el gobernador enrll y 
a la que asistieron también ios patronoi ca
rreteros. 

El gobernador sometió a la dellberaeióa 
de los reunidos la fórmula que habla re
dactado, despBÓa do las Biúllfples oonfe-
renclas celebradas 00a los principales cié-
mcnlos ufectados por la huelga, y que tex
tualmente dice asi: , 

"Desdo el lunes, 11, el trabajo ordioarioi 
en el puerto empezará a las siete de la rna-
fiana, subsistiendo la duración actual de las' 
icspccU%-as Jornadas en cada sección." 

A las tres horas de dúcusión sobre la 
fórmula los elementos patronales soüoita-
ron una breve suspensión del debate con el 
l ia de realizar determlaadas consultas. Vuel
tas a la reunión, presentaron al gobeioador 
na escrito envaa conclusiones principales 
son las do que los trabajos afectos al puerto 
se regirán por los mismos horarios qua te
nían ostablecidog antes del rouftleto; que lo* 
obreros trabajarán cuantas horas extraor
dinarias sean precisas, sin distíación del 
momento en que se les exijan, las riialr» 
seriin remuneradas a l tipa extraordiitarli-» 
«t»!4w'ido antes de la huelga; que la coa-

tle obreros acrá libre, diaria y. pac 



PAG. i l í T e r a c s , 8 de J u n i o de 1923 E L DILUVIO 

k Ur.tc, a Jornal; que ias ojocliflo&oicnes quo 

Coccda Ineluurur «n las faenas del imerlo 
estableeerdn de «omún «cuerdo enlre las 

Sooicdaüo* paLronales 7 «as r*spe<:Uvoft 
•toreros, eonstiluldós en Sociedades profe-
•lonales in<joDcnd¡entes entre 7 sin niegan 
Tlnoulo oon slndiíatos trat puedan imponer-
k a eondloloris de traoalo o apartamiento 
arbitrarlo del mismo contra la voluntad de 
pólenes hayan de praotlcarlo, y que loa pro
ponentes te obügauin a cumplir estas bases 
aJempre qua antes da (Inal lw el presonte 
•íes se naya restabboldo de una manera 
absoluta la normalidad en las Industrias que, 
«orno la rldrierla, ladrillería, Metropolitano 
y airas, aa encuentran paraliiadas. 

Ante la absoluta divergencia da criterios 
toÜéÜM entra !o propuesto por la Patro-
•al 7 el gobernador civil, 7 tiendo Inútiles 
los esfuerxo» de éste para lograr la más 
•dnlma conc«al4n, ae dló por terminada ia 
feusiün a las ocho 7 media de la noche." 

Una TOta da la Federación Patronal 

Poco después de habernos aldo entregada 
an «1 Gobierno civil la nota precedente 11c-

EA a la Redaooiún una de la Federación Pa-
•ooa] en la qua se da cuenta de los bases 

propuestas en U reunión ealebrada por la 
tarde con loa elementos obreros, bases quo 
no copiamos por estar ya «ontonldas en la 
aludida nota del Gobierno c:\il . 

Se hace constar, como preámbulo, en «sta 
«omunicaelón de la Federaoión Patronal, aue 
las expresadas bases fueron formuladas 
"atendiendo Indleaclones del gobernador c l -
Tll 7 con el único t exclusivo objeto de 
cooperar, en lo poeibfa, a la obra que dicha 
autoridad aa propone desarrollar para ex
tirpar él IÑTorlsma de nuestra querida 
ptadad". 

Atgunaa ooneecucnclaa del con-... 
flicto da loa transportes. 

Algunos buques aurtog en nuestro puerto, 
ante la ImposíblUdad de poder descargar, 
vaoden al detall laa mercancías que trajeron 
• este puerto. 

En m nrielle del depósito está atracado 
«n velero que trajo carbón vagetal. cuyo 
•argamento se vende a bordo a quintales. 

Durante todo el día de a7er hubo oola 
de más da ÍOO personas para proveerse de 
dicho eomtiustlble, con el IneaoTenient?, 
como aa natural, de tranaportarlo desdo el 
muelle al domlclHo, pero oon la ventaja de 
•ar mouho más económico. 

También ha7 pesqueros qno vendan en el 
muelle da Levante, paseado fresco en muy 
buenas oondloionea. 

Con motivo del acUal eoofUcto 7 por 
taita da primeras materias han tenido que 
•uspender el trabajo algunas industrias do 
Vloh, quedando en paro foraoso loa traba
jadores en elEa ocupados. 

Ba Manresa ias agencias da transportes 
kan acordado no aceptar mercancía alguna 
para Barcelona basta que cató aolncionada 
k huelga. 

Y en Vlilanueva 7 Oellnl dos Importantes 
ttbrioas de hlkdcs 7 tejidos re han visto 
«fcligadas al paro forzoso, tomiéndose que 
ba extienda a otros ramos e industrias. 
•••»*««»«»•»••«*«*«•>»*••»«««• 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

•aetlOMclón M coñac patronal 
f obrero 

Bn oumplimlent» de lo prevenido" ea c! 
* M l «kortlo dictado por al mtnlsterto del 
Trabajo, Comercio • Industria, con feoha 
• do noviembre del afio 1821, 7 da acuerdo 
y n k Jefatura de la sección de Estadis-
flea de esta proviada, k Comisión Mixta 
del Trabajo en «1 comercio de Barcelona 
n ha (Ungido a lo» elemento» ta legran les 
do los seis grupr.s del comercio (bansa, te-
garoB, transportes, vanta al por mayor, ven
ta «1 detall y ramo de k alhnenlaolrtn) 
Bar» «ne. de tó* ti « n t a t t me*. t« 8r4-

oeda a rectificar el censo patronal 7 obrero 
que se formalizó en el mes ds marzo del 
abo próximo pasado, mediante las oportu
nas relaciones mensuales de altas 7 bajas, 

3uc los patronos habrán de remitir, antea 
el dia 5 de cada mes, expresivas de los 

empleados 7 dependientes que hayan en
trado o dejado de formar parto do las 
plonlillss de k casa comercial durante «I 
mea anterior. 

A tal fin, a partir de esta fecha 7 hasta 
• I 15 del actual las clases mercanules do 
edta ciudad pueden pasar a recoger los 
oportunos Impresos para extender I&a men
cionadas relaciones en las oficinas de la 
Comisión Mixta (Plaza Real, 12, enlrosuo-
to), de cuatro a ocho de la tarde, donde se 
les tacilltavá lo» datos 7 ac!araclon's que 
e^tim^n convenientes para el melor cum
plimiento de k obllgaolón que Beflala el pre
citado real decreto 7 demás disposiciones 
enlanadas do la superioridad; los patronos 
quo hubieran ya remitido, <iirec'.<imente o 
por mediación de alguna Asociación patro
nal, k s antedicha» relaciones de alUs 7 ba
las a la sección provincial de Estadística, 
bastará que lo comuniquen por escrito a las 
mencionadas oOcinas. 

Convocatoria do los metalórg!-
ces del S. t . 

H Sindicato Libre profesional metalúrgi
co ba puesto en ocnocimisnto de sus afilia
do» que pason por k aecretaria de dicho 
Sindicato, Guardia. 14, principa!, o por tas 
de ka delega -.iones del mismo on k s ba
rriada» (Sans), Alcolea, 68 7 (San An-
dré") , San Ildefonso, 7, de sie'.e a nueve 
do ia noelie, para enterarle» de un asunto 
que les interesa. Es Indispensable la prc-
ecntaolún del carnet. 

Dea convocatorias do elemento» 
poKencctentes al 6. U . 

L< eección de eoclneros 7 similares del 
3. U . del ramo de k alimentación ha con
vocado para esta noche, a k s diez 7 me
dia, en su local aoelal (Asalto, 58), a lo» 
cedneroe, repoateros y almllores, socios 7 
no aoeio». con objeto, según dlee k convo
catoria, no tratar asunto» de gran Interés. 

También han sido convocados a una re
unión que se celebrará el próximo domingo 
lo» adherente» a k aeoolon de estereotipia 
y fotograbado del B. ü . de k s Arto» Grá
ficas. En esta reunión, convocada por ¡a 
Junta del mencionado Sindicato, se tratará 
del nombronilento de k Comisión técnica de 
¡a sección y de asunto» generales y tendrá 
lugar an k callo del Olmo, 10, principal. 

Contra oi alza an él prado del 
pan. 

En k última asamblea que han eole-
brado lo» obrero» que Integran «I Sindicato 
l.'nlco Je M i taró so ha tomado el acuerdo 
de fundar un boma de pan para contrarres
tar la reciente «Isa en el precio de dicho 
articulo. 

Huelga solucionada 

Ea quedado aoludonada k kudga de 
obreros albífilles de Pulgoerdá. 

Un manifiesto de k Unión Local 
da 8. L . 

Ayer fué repartido por k s calles un ma
nifiesto que, oon el titulo de ' L a sltuaelún 
actual de Barcelona", dirige a la dudad la 
Unión Local de Sindicato Libros profesio
nales. 

Tiene este documento mucha extensión, y 
en él, después de unos párrafos preliminares 
en los quo se habla del estado de indiscipli
na general en k sociedad, de la carencia de 
aombrea que reúnan condldone» para ac
tuar de directores de la cosa pública, de la 
incapacidad y ambición d« nuestros gober-
psntes y de la materialización y egoísmo de 
la» ckses patronaks, se ataca ¡a labor del Sin 
dlcato Unico, censurándose de paso al Go
bierno por k actitud de parcialidad on que, 
según los firmantes del manJflesto, se ha co
locado «on ttfiiecto a las ludias do carácter 

E l e m p e r a d o r G 

l a n c i o s e c o n v i e i 

e u T o n t o i í n 

El émpírador Oameianclo.'sin verte» J 
lágrima i»or la sangre vellida en » j 
pt-r au guardia, majesVio^.unepte y c%t 
triunfador co traslada a k villa y m 
donde espera que el E>uud'>, abscrk 11 
trigado, bu.-quo qud de «u regio i n ^ . 
ga la solución 7 la pauacoa que isíii) 
ia tenebrosa situación de BarcciODi. 

Asediado por los ebizoa do k Prea 
después de maduras reilexiones, previ«i| 
o tres garcajoos sonoro» y fuertes juril 
dicar su regia personalidad, se eelini | 
pufios, arqueó su cuerpo on forma t i l i 
su poderoso vientre se destacase en ra 
descomunal, y sesuda, solemne y eami 
dantcnte profct'só que la dtoaMón d« | 
celona era la misma 7 que su s' luoMal 
pendía de un hombre competente y ti 
cedor de eila. 

Ebtamos viendo a sus cao^ques y url 
líos apurar las notas de encomio y en 
rada alabanza por las profnndas y ««ta 
fadentcs palabras de su regio «..•í í,| 
emperador Camelancio. 

Nosotros, espectadores impartibles dil 
farsas 7 comciii&s bufa* que reprciauj 
risible personaje, nos soiiieímcs ti 
ante las vacuas, mócenlos o ine 
manifestaciones del moderno bm%a'<<syH 
do conservador y hombre de Esta'.,4,«I 
patata, que aeluó de Camelanoio on smi 
.uvemles y pobres ea aue para 
voluntad popular predicaba la rcvo'.aé 
Incitaba al pud)¡o veladamente el tt 
material, cuando Ies derla que toda i» \ 
veía era suyo. 

Realmente, interpretando lai penura 
das del letrado de La Laguna mieremoarf 
sar si realmente su inlellgcnoia está enj 
saeuerdo 'con sus Intenciones y la vi-lnl 
ce que no pueda interpretar en tu W 
mcnlo sus pensamientos. 

Intrigado renlmento por si el «xp^ 
letrado y personaje real no hubiere Mfl 
en el decaimiento natural que la vejeio 
snfrir a lo» hombres, por regios y uM\ 
sean, apuntamos la sospeeha si Cu&ir 
despechado y engañado ya des veoes 
hombres d» la Restauración, q'W le «tf 
ron nna cartera, y que malas lenguM' 
que Incluso so confeccionó el unifonnii 
ministro, piensa en k •ctoalMad, J • ¡ ' t 

Ciando su avanzada edad. 00 nionraj 
mor algún eargo del Estado que s 

veohoso y altlsonanto. . ., 
iPed l rá U r r o u x el Gobierno civil « 1 

oelona? 81 ello fuera cierto 7 1° «0°*! 
ra, ¡pobres barcolonesesl Nos ""P"^,! 
una plaga má» grande qne las 
do Egipto reunidas y para ello mm 
racordar ¡a brillante gestión quí f 1 
rador Camelando y sus amiifos bm 
sado en el Ayuntamiento) y donde wm 
^^o- . „ 11 Por ello nos queremos eonsoiar j 
que Camelando ba dicho osa s e r » » — 
das en Madrid por no saber qué , í » * y | 
ves de converUrso en un revola>nWI», j 
rrB»le, se convierte en un tonio-in. 

EL MOZO DB 

P r o v e r b i o s o r i e n t 3 l | 

Cuando los hombres son « ^ ^ « l 
su» pecado» al Demomo. Cuaiwo uLlí 
Justicia, achacan los delitos a « 

Esto es de P ^ f ^ ^ ^ o n t í 
dad acose a tu patria, n0 " wídcí «f 
rogativas; manda 8 ^ u G 0 ' ^ ¡ ' ¿ j Wí1' 
sídlo y verás como la FataiK»-1 
no volver." ^ . 

L i s intriga» P O ^ f . r s ^ r f í í l 
imprevisto: sea cual fu . f" 6r(, una o » ^ ! 
los malicioso» buscan gleropro j 
visible. si-CHT*-'* 
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a s p e c t o s d e l o i n e 

E n l o s e s t u d i o s d e D o u g i a s 

lun ClínaAo m i s de Pfci ca 
fluOlos M&ry «•kftard. de nr f l fw . 

donde la cé lwrs es í rs*» iapreslvas a » -
Wole "La r a n t a i ; r a i c e a ' ' fcajo b 
í.-rión del faoMass eaettuB cat-soAM ys-

i i'xncst I.ubkseh. Todas ta esoeoas but 
USmadas em «1 cáiade «i tad!». a i icep-
de una tfue se brre <¡ae t i toar ea la 

^tfra ti;;j:.MBii. 

íwiorio Daw, ooe tui Caraale nntfhw 
Ij " l eád ing- í*^ - d* Iteiipias r a t -
y que la heaMs aislo Étlirm:nenie es 

M. el An\ericane*. M i * a de oon*a«r 
;riminici c:m KddÁ teXbeiknd, el ' rc-
aeur" de Oiarles T iaiiV». 1.a b tnd oión 
klal tuvo lugar en P w t a l r , tm Beverley 
is, en donde Mary PícUeed y Ikaugl&s 
*Mks dieron un pran I-a^eele « a ao-
1 de lus nuevos esposos. 
fJJie íuthcrland acal>« de filmar "Opl-

i iiública" con Charles ( Uaplln y MarJ ) -
IDaw r-á la eslrclla de i.na película que 
líjti in.r.resIona/xlo en los t'nltcd SÍu-

aroik Küaa es tmt de laü ariistas de 
lis «cüpadM de TWHvwod. H iater-
acUiálnicals el rol del rey de Espalla 

| U oataate Mile jem*. la mmevx pro-
fina üe Mary McMurd, y es aS m-c-uo 
•** el arlar de m a cojjoúL» de graadio-

ae CxUa an «1 Mcdeslie Thcatre de Los Ao-
nrA-u. Trabaja toda 2a .nw/iana en «1 cata-' 
(ta y fwr la tai-de en el te airo. 

W ü ü ú a Caauuai SAenr.ies e Irving G. 
Hdrl ln dfrnjaa acluaJtwnto todos los de-
caradog de la aaeva j«roducclón de l>ougia* 
Vairl>ant¿. Se be empezado a montar las 
j s i n »l deeasHdae aakre los nuevos le-
n t u n «amaradas par « i celebre ador. 13 
S b .ser4 }.r<>b3liiea*eHte titulado "l'o.itíias 
aWAenks ca «I « a M t a de una noche once. 
W . Los «RsLidos gas traen los artista* 
son narasiBaaes y a i eeajunto en .que h a 
firia ; js .-, ücslunibraate. Los decora-
«as, de tai tejo Bia^-niflco. Dougias KaJr-
1<aiia e'nú el Intíri.rete iileal do e.-lc cuen
te —fratel; Cl reiiresenta los rasgos de ua 
'•iisdido «pie no cree on Dios oi en el dia-
Mo y qae se flfnira que es el d.iefio del 
mundo, kasl* ci nK.mcnto que una mujer-
cita hace su aparición en su vida. Los dsa 
principales decorados donde se han empe
zado la construcción son la ciudad de Bag
dad y la Cavecoa de las Msieelaaai. Las 
TmaBera* rs-oenas fCaaedee kan searairlliads 
a Í O Í piiiiicgladoB, qme l ú a slde admitidos 
a Tcrlas 

"Deai 
usebe t 
Slm 

T í o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

Fa'rbanks ne el cuento de une 
f ta l ' ciT-UaeKtóe eu mejer 

i a p e l í c u l a o r i g i n a 

L a r • • • n a 
rtnv;-rsa! he adquirido los derechos 

f ofttoón i^ee teda a i aanede de ta fa -
" •tadi.ceiéa *A tm!réré&o y Te&ntc 
. "J A. ' aen. «caU gae he igwi iÉi 
|H;;d,(iCr4 tfaeaeta 00 el irnmdu elne-
"TM.-o y nue- ha sido unánaaejnenle 

fot el a é W t a • i i l i i w i i l i i i i e i i 
y - r a i I M b i , j i i t a l i i ré d se-

[ ¿ 2 L»«-«roÍe, dhw&or de la Laiver-
^• . " ' ' ' ' • c ida el mercado rltH-matogr»-

•• ujju i - , * eiversal. 
^I-irsaríos de liabla espodUa pe-
" « y e a a l r a i a r j B ea c a í l ^ i i c r •#<•!>-

- •*! le laÉrersa?. 
•uñosa producción ha íid» rxhfi..ida 

««tro Lfrlco de Nueva Yark tioraaio 
keirio f,'8"ldo8. presentada romo cs-
•w.Ujfílíior,,inarlo e iaiDediatameale 
^ « e ta B m e e - . de 
p ^ ^ i f e a n a w * , ü a « d ü d t r rere-

• t>c«*«b ei ugem teetre e k n p n 

Ku'eaai 1: Templo da U Clne-
eaalogreíle 

S^aea eaetinOesc par Mea a» ¡as trufeo-
ines del faerouaa Aba peclr^e¿<eaae e le 

caía Bngnct etlrnaado recJeniBer. ,-nte ea es
te « lKo con el í i l tc. que ere de eeperar. 
"Mujeres frivolas". U «ara BMii tn . de Hac 
fc\fl«»—, e l rasalizedar de "Lea caatee J í ae -
%e* del Aí»«-*fi|*i»". ea le -«its sayaa a gran 
altura Ies Insignes artistas Ramón Navarro 

une de lúe eses de la escena muda ame-
rlcaaa hoy mis en Lega—. Lewis Sione y 
Bárbara h Marr, y wn-o argameato supera 
en ialerós 7 ea rtuotiéa a lee de l e i dra-
Tiiae de autar más aitcasas. 

V i s i t a r ai.-h ic.r 1 

C a w C f l i á ^ 5 . e s C . R a • r , • * M .\r%¿a\ U 

» e » a 5 s u i í c « i t - a »•% » • • • 
itaBO. airalesiende td adíiBoo «a «atasiasme 
fasta le rijHTsenladwa aíuitero dbücvatai: 
elaruuBla. 

Ea tovaae as i t reáKÜaaaa . tarrpretande 
(k-lmeete los seotlmics'.os dol púbUoo y fun
dándose, sin duda, ea el valor instructivo 
de la «dadueoite. la dsdaid de atiadad pú
blica, poec éa Btapfm masca de historia na
tural ai i-arq m r^ír l íg^o ce puede ver ni 
aprender 10 qae este cilraordinsriü filia en-
sefia 

Los s-ñ . • - s i f l j o , primero» 
y lee lÉiliea tpm « • • « e i Ulindia et^edicido, 
parerm.de por el Musco de Cafciaa, de Ca-
nfornia. lograron llegar y fi>U>£raflar a las 
Secas cmi vaa -d l e^ í eae yeeaieea. aa sne 
irtquas guaridae. Mootias futogra&as es
tán taHj .das a dos zoelres de lea 111 eiilí » 
aeleii^au. atrae a « ñ a re t rae , dosde coa 
harnea dende se cscoaden el eazad.-r y el 
fiftí-grafo con su ráamra I'.~üv:sU-i tís uc 
oíijelivo telescópico. 

Todo esto hace qae esta estuj-eeda pe-
i rula sea la única que existe ea ea p i 
nero, algo muy difenede de todae lee i w B -
culas qae se han heeSce hasta h£y. 

La flmprpia de este .«ubiTi. ñutido pnuba 
de na gran ec-niid. prürlico y del deseo que 
le anima para c-'-.-i-espc<tidcr e qoleaos coa 
tanta asiduidad la favorecen cua au asis
tencia, virae mejoriiJido eoail-uilcmfn'Ve ía 
Calidad de ees pro^ramis. 

Ea el de hny, además del «ahite expt-
tulo de la gr iadí ian suvela -Veíale «ase 
•espaés" , cuyo ¿tilo «b ha ped.da ser ma-
¡or, lo furnum p^lítatíje tae iceresaeies y 
mpesuca» ctaes tí dr-uu. "A la ta del 
dia". l ia eúaaod^s "Ju^nade eos T i t a " y 
- E fTctto del aaahio" y le pertentaae 
«reatláa de " S I " . ÍSK.rÜo da aaes l r» p ú 
nico, ' " K l . . . y ItMi ph-atus". cinta en la que 
Hanidd I.lovd derr.wdka a a n a s •esas le 
gracia fine que es la raraetsrialica da todas 
see fB-udaosi^acs. | ¿ i i ¿ M I t a B d 

El mfaárcúlrs de la jirúiL-na scavaaa eerá 
SroTot t i ía ra w-.-ióa de (irucha ca la aala de 
eeeyetcloaes de U casa Clta&a le nueve pro-
áurrión atí-mana " E l v c r * y9 de Saint Ma-
Méa", jvor Esa M á j . 

r • ; t i 1. • • 1 i . l i j . • • I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 1 j j 

S U P E R . J O Y A U N I V E R S A L 

i z a n d o fieras e n flírica 

c o n e l r i f l e v l a c á m a r a 
0uvada e n e l c o r a z ó n d e l A f r i c a s a l v a j e , v i r g e n 

1 1 e s f r e n o e n P A T W E C I N E M A 
1 :ii 1.11..1.1 f î.:!-!:;!;:*;:».!!-!..*:! ,̂.!!;!»*;*!;!;;!;.!,:! l . i* i..íui.j 
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P r u e b a s d e p e l i c u i a s 

Bernacdo Pradse. 
CL MRAISO DE Lft6 "SUJE.ÍES 

1aaii>k-n ra tí Salón Kursaal se pasó do 
jawfta r&la producción alemana, cuyo lí
talo alrac. 

£i asunto se dcoAiroüa Irlca, coa el acier
te de haher Jatmialado eaae tí ei Impor
tante atractivo de presoetar el bello hexo nu
merosas v ctegaides toik-ttes d í l aJk» rufl-
uado gasto artifLico. 

be pre^entarióa eatá este Oim admirable, 
romo asi la inlerpreUclón. en la que se dis
tinguen Edith Mcller y Maruja LeJco. 

P é r e z ^ S á b a í 

««T1CU1.03 f O T 0 5 R A r i C O S 
V CIHEMATOGRApICOS 
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C I N E M A T O G R A F I A 
- i s r • • t ' ^ y w f - iwcortf-Fitm. 

D0LORETE8 
Ajar f.;' pas.iJa en el SaMn Kilfíajl la 

jUliaia pro.ii.oíWn de !a AHáBüda. 
1.a nuova polica!» c í t i basada en la jiopn-

tor áiliíuola del mismo nombre, letra <•« 
Blelies y múslea á-i ios maestros Vives y 
Qulslau, adaptada r- "•» Ja película por ei 
•incstr-i 7. una. 

La einU es de ar..:-:« at" regional, apare
ciendo en ella los bellos paisajes do la liucr-
ta va.'cnc!aiia y las Upic&ji barracas quo po-
»u'ariz4 Bla!- > Ibifles. 

"Do.'orel-s" actsa r r a buena «ürccclóa y 
•u folografla, de guayes tona'.'dadc?. está a 
Ci-ao altura. 

Los artistas qus tomaron parto en c'.la lo 
hirieron con gran carlflo. refuliando una es-
•elenlo labor, donde ío destaca la bella Elisa 
üuix. 

•Universal Film. 
CAZANDO FIERAS EN AFRICA 

K titulo sólo «s '¿arlo mis que sujest 
tara que todos aquellos «pie tenemos el e*-' 
•tirita u& tanto novelero no perdiéramos ia 
jcliz ocasión de nresciiclar esas escenas, que 
l*n:.-.s :'ít ;•. -i ; : I F' ••>•"''•• 
•ra desdMia, no pa;an nunca de ser «n de-
ei 

En honor a la verdad, la película prcicn-
lad.-i por !a Universa! o-= ozESKnte. 

So podeaios recordar la enorme serlo de 
•Dir.iales que do todas clases, castas y colo
res beios aduiirado. Del paquide-xo al oQ-
dio j tíji avis-ux a la garrapa la, lodo Uc-
bic-; p o J ü o admirarlo a nuestro gusto fvto-
K n y i i i con un quiero y Ihupieza verdadera-
pdpu'o forKond'nic?. 

Cúmplenos Icücltap al se ío r Sr.ow por su 
!».•>• ••••! se^nldad y puntería así COnio al 
aperador, que con una tranquilidad tremen
da y a unos n- 'res do distancia (dos o tres 
•n ocasiones) so permito el hijo do fotogra-
í a r hipopótamos y rinocerontes, como lo ha
rta rn el estudio do s i casa. 

Los paisajes sou todo lo bellos quo pue
den sor en un país en que el hombro no lia 
•uesto ra p'-.nia pn. i destrozarlos y doedo 
llBlsra ostenta el csplcador de todas sus ga
las. 

Las eostuuibres da los belcbuanas, ovam-
poa y sulüs están reüejadas en bus meno
res oetailes, .tiendo muy digna de raenrlón 
la danza do laa esposas en zululandía. 

También merece un capitulo aparto la ob-
teneión de los diamantes y todo 3 loa lunü-
Bocrcs trabtjos au» eucstan esos diminutos 
erislaliilos que son el orgullo da nuc-tras 
damas. 

En reswnon, que se trata de cna película 
Une gustará a los a£o.ocadGs y que es tan 
• M a a como InsInetlT». 

I r ; 1 r : I r r 1 * : I 1 i f i i i i I i r t • I I » r I i I > i . r l • i : r 1 t 'iff ' I ' • 1 1 1 
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I el llamado "CHICO DE LAS PEGAS" es presentado por la casa 
I GADMOKT en la pelíccla extraordinaria en eoatro partes 

I L O S mm A L A E S C U E L A 

| comedia con escenas sentimentales interpretada por este r 
AS de los chicos feos y de los artistas cbicos. 

"•"TTiiTT-fs-nni'M iii—i 1 iiiiai'i|-rn»iiMM'-*n*'T--*'''*,TT^r"lM*TM^*~' u u • 
• 1 • 1 • 1 1 1 • • • 1 1.1 • • c 1 • t 1 1.1 f 11 • 14 • t i • • • • 1 •»•'•• • i ' • • 1 t • 1 i -r t i i » ' " 1 ' 

X * . G K A . X J M O K T T p r e s e n t a u n a i n t e r e s a n t e c o m e d i a c o n J O H N B O W E B S 

c u y o a s u n t o se d e s a r r o l l a e n e l F A R - W E S T a m e r i c a n o 

P U Ñ E T A Z O S ? O R A C I O N E S 

4 p a r t e s d e s i m p a t í a e i n t e r é s — T r a m a K t í b i l m c r . t e d e s a r r o l l a d a y d e u n o r i g i n a i í s i m o a r g u m e n t o 

E s u n a p r o d u c c i ó n m o d e r n a d e l a 

F I f i S T N A T I O N A L A T R A C T I O N 
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C I N E M A T O G R A F I A 

D i niicair. i ed i c ión de l s á b a d o lüt i ino se p u b l i c ó 
sobre lacradu [ ;ui . rdadtr deJ acertijo 

una primera in fo rmac ión de c ó m o Iiabia sido abierto d 

¿EM q u é p f ^ m a C ^ i a s r l o t ? 
Se r e c o r d a r á que en el prospecto de las bases del Concurso d á b a s e a entender que la so luc ión de lo 

que pensaba Chariot d e b í a buscarse en el mismo asunto y desarrollo de la chistosa comedia D I A D E 

/ V i U J E R S E H U B I E S E C A S A D O C O N E L C A P A T A Z ! " , porque de 
haber sucedido como él piensa, no se ver ía condenado a sufrir las iras de su cara mi tad ; y el capataz, 
a c a r i c i a d o por a q u é l l a háb i l domador?, ser ía de lo m á s amable, dóc i l y atento. 

Conforme se d i jo ya, n i n g ú n concursante a c e r t ó a dar l a respuesta exacta, y como a instancia de don 
F. de Sacadura fué acordada la a d j u d i c a c i ó n del premio por medio de sorteo entre quienes se hubic: > n 
acercado m á s a la idea p r imord ia l de dicha s o l u c i ó n , los s e ñ o r e s periodistas que componen el-jurado 
calificador de esta . se lecc ión han est imado dignas de figurar en el sorteo del Reloj de Oro , marca Longií-es , a 
las sigiitentes 2 9 personas cuyos nombres y domici l ios se c i tan en la r e l ac ión que sigue: 

D o n A . M a r í o r e l l . . . . 
D o n Enr ique M a r t í n e z . . . 
D o n l o r d i C a r r e r a s . . . . 
D o n Julio Boncd 
D o n r rancisco Llobet . . . 
D o n C. Comas 
D o n J o s é Reig 
D o n J o s é P 
D o n r ranc i sco B d l e r a . . . 
D o n C. C o r t é s 
D o n J o s é F a r r ú s 
D o n G . B u s q u é i s . . . . 
D o n Pedro Cuffi 
D o n Aíanr i c io Palr.uzie. , , 
D o n C. Tor ra s 
D o n T o m á s L ó p e z Torres . . 

D o ñ a A t Dolores Andreu . , 
D o ñ a A . S. de C. . . . 
D o ñ a Angela M e d i n a . . , 
D o ñ a Vic to r ía Tor re jnnc i l lo . 
D o ñ a Lola Hossas . . . . 
D o ñ a M.a Luisa Dcmenech . 
D o ñ a Francisca Badia . . . 
D o ñ a Magdalena Santacana . 
D o ñ a Eulalia Ricart . . . . 
D o ñ a Mercedes Fern¿i>dez . 
D o ñ a Julia A l c a c e r . . . . 
D o ñ a V i c c n l a P o n s . . . . 
D o ñ a Carmen Lisbona. . . 

C a ü e Sici l ia , 292, 1.°, 1.a 
Calle Poniente, 46, 3 . ° . S.3 
Rambla del Centro , 9 
Calle R a m ó n y Caial , 126, 3 .° , 2.a 
Calle Trefalgar, 54, pra!., 1.a 
Paseo de Gracia, 66. 3.°^ I . ' 
Pasaje San Benito, 1 , 1 . ° 
OsHe Bailen, 216. 1.°, 4.a 
Calle N á p o l c í , 335. Henda. 
Calle Mal lo rca , 160, 4.0,2.J 
Ca l í e Assalionadors, 36 , 1.° 
C a ü e Conda l , 2 1 . 2 . ° , 2.a 
Calle P r im , 56, 1.° 
C a ü e del O l i , 4, A.", 3.a 
Calle B a ñ o s Nuevos , 16, l » . í » 
C í l l q Med iana de San Pedro, 24, 3.", 2.a 

Calle Borre l l , 108, 4 .° , 2.:, 
Calle A v i ñ ó , 32, l . " . 1.a 
Calle Rector Brugm-ra. 9, 5 . ' 
Rambla de C a t a l u ñ a , 124. 3.° 3.a 
Calle Travesera, 8 bis, 1.", 2." 
Calle B a ñ o s Nuevos, 13. ent io. 
Calle Muntaner , 215, 2 . ° . 2.-' 
C a ü e Provenza, 365, 4 .° i i . 
Paseo San Juan, 2 1 , pral . 
Calle Consejo de Ciento, 324, 4.", 2 * 
Calle San Gervasio, 3 1 , I . " 
Calle Balboa. H , 1.°. 1 . ' 
Calle Sombrerers, ü y 11 , 2.0 

E l sorteo t e n d r á lugar el p r ó x i m o domingo , il ia 10 de Junio, a las once de ia m a ñ a n a , en el loca! de 
P A T H E P A L A C E , sito en la Reforma (frente al edificio de la Caja de Pensiones y .Ahorros). . 

Es obl iga tor ia la comparecencia personal, s in lo cual los interesados p e r d e r á n el derecho de tomar 
parte en el sorteo, no pndiendo formular r e c l a m a c i ó n ninguna por sr: exclusiór?. 
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C I N E M A T O G R A F I A 

El prfiximg Isaes, día 11 de Jimio, se esírenarán ea el eleganie Saiéa 

T H E -

las extrzcnllaarias películas éc la 

r 

a 
£11 esta ja l imlni . ÉÉiri eii so género, áv^fitaa 
aate la vista del espectador. La c&za dc la Hall?-
tu. Las miaas de L);auaa»tes de í i e t re . Cóian se 
extraen los Oiaaiantw. Los irrandes íiríis deBue-

L«s tksfforos de la njosca Tse-Tst. Jaur ías 
de Cabras salvajes. Uda escueta «te Avestruces. 
La grotesca tiiraia eu sus propius danuams. Pá-
jiaos lx*as t u la laguna. Pe; sigiiieink" a un M o -
110 y sn bebé. Katalla con un Riuwcroule. Un 
«nínón de Pitseaieo*. Av alancha de im?, manada 
ó e IrXMrtes. Va» taasa de sei» tcotlatlas de ele-
t*atcs cargancf" :'.• •'.< < Car;-.ara y el operador, 
liataila con uu feroz León, 50 especies de anima
les aparecen en sos propias gttafttas, entre las 
qne se cuentan Leepardús , Linces, Búfalos, Ca
mellos, etc. Paseo d é l o s Mtwjos. U -a partida de 
Búfalos. Los buitres esperan su presa. Día de 
noviazgo... Danza Africana para ayudar a la se-
lecci...-! de esposa. ¥ «tras t oados escenas 
ue grandiosa interés y de cxtraor-diaarlo mérito. 

LSTRENO del tercer ROUND de la cada de gran éxito 

n 

l o i e a l e r M o e r 

H hermoso drama 

por la célebre artista 

por el actor favorito 

y ta grac tosúuna c t ^ e d i s 

La cinta más notable de aventuras pugilistas que existe. P f 1 

Temporada de 4 se
manas solamente de P E L I C U L A S A M E R I C A N A S 8*50 p e s e t a s 
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X-.eriroixx: e n Ms.ca.arlca. 

¡ S e s a l v ó l a p a t r i a ! 

El propio oauiiillo ha con Armado ciar lo 
W dijo en XA ediciúa del día 5 del actual 
«cerca del Terdadero motivo del preoipitado 
rluje da Lir roux 4 Madrid. Se tratifía de 
•segurar el puchero d«f>?Ddiesdo «1 «ota 
del Gallego. 

Después de inoumerobles gestione», en
tre las que figuran repetidas entrevistas ce
lebradas con el conde de Romanoncs, ¿ e -
rroux pudo exclamar, con las manca pues
tas aobre «u monumoctil barriga: 

—¡Se salvó la patria I 
Sin embargo, por si era Tícüma de un 

IDgaiJo, antes de la aesidn del martas Le-
r r o m visitó al presídanla del Congreso, tí 
amigo Meiquiades, para anunciarle una pre-

KDta «J Gobierno acerca de su griterío ao-
t "los (Uetiimcneg del Su^r^mo". Entre 

estos dictámenps 0; 'ir U.a el del acta de 
Hovlra y Virgill, quo usufructuará el Ga
llego con la frescura que le earaeteriza. 

B ministro de la OobemaeWn, para cal
mar la in^jletud do Lerroux (el íerriblo re
volucionario que ha de derribar el régimen), 
le muMifest-i que el entero del Gobierno era 
oongiderar los dlotát tcaes del SupreniJ eo-
mo sentencias inapeidbies, y entonces, cia
to, el gran Lerroux desistió de haoer la 
preguntlla. y con la votación de los dipu-
lailos de la monarquía fuó otorgada «I Ga

dos sandidatoÉ d i v v t ó n , seBor^í d n e t 
(repulilinano) y PutoISo (raonÉrTuioo), co-
Boado el criterio d?! Gobierno favorable a 
les dictámenes del Supremo, considerados 
como serlenciis firmas. 

Y, cloro, el oritcrlo del Cobierro ferore-
cló al Gallego y fo;-2os5inc»ito tenia que 
perjudicar al eftndiJ'.'.') rcp.iblicAno da Ma-
h í n . D j Mí-hón Lorro'js sólo podía esperar 
el quoso, mientras qi-o dvl Gallego !o espera 
todo, ataolut.imcnte todo. De las eleoclones 
de Sovüa no ba "li -ho ni una palabra el 
cauíüiio. ¡Pobro >rar!/nez Barrio I 

Y Lorroux ragresará a Barcelona para 
¿onUnuor la farsa poüllM qno le da de co
mer en conipafiia del am'ettzo prcdllocto, 
sin haber hecho nada en beneflolo de la 
(dudad m i r t l r y horolca, porque las decla-
ríwiones que aoaba de hacer Lerroux en 
M'i i i r l ' l , despuós du obtener el concurso del 
Gobierno en favor del Gallego, no son de 
aquellas qu-t provocan una orinis el salvan 
a una etolad do las torturas que sufre. 

Las declarar Iones de Ler-oux no cem-
praneten i aada. Ha dicho que el cargo do 
gobernador do Bswlona dobe eonfla/so a 
los ex m'i.--t • -. como si la capacidad po-
iilica de los gobernanies del róglmeu ile-
pendiose de la categoría. 

Abuga Lerroux por la independftq''la del 
representante del Gobioino, cuya Uopendín-
ola él explotó mil veces, j áice que la so
lución d'»l jffoblema de BirceloBi e s l i en 
manos de la autoridad; pero no seDali pro-
eedimlenlos, no indica nada concreto, sin 
duda pava no poner en evid'^ncia su estul
ticia, su espíritu conservador y represivo. 
En boct cerrada no entran moscas. 

Lerroux quiere vivir tranquilamente en 
Barcelona, y coma y calla; no ue compro
meta a nada, viniendo aquí cuando quiere, 
si bien acompailado de un ejercito de po
lleras, que paga el Estado. 

Ya no «s Lorroux "el oonlratlsta do 'a 
iranqollidad pdbllea', como la llamó "La 
Tribuna" de Madrid el afio 1911, a raiz 
del sucio negocio d-a las aguas de Dos Rlus; 
ahora los conlraUstas gon otros y el viejo 
Lerroux, que por lo poco que ha de vivir en 
este picaro mundi qvii'-re pasir'o lo mejor 
posiliie, es l i a merced da los demás. "S!o 
Iranslt..."-

• í UN RADICAL C-\ST1Z0 

Ucgo una de las acUs da Barcelona. 
Cara en dinero y en sobresaltos le ha 

rotuitado cela vea al Gallego la represen
tación parlamentaria; pero mucho más cara 
le eoesta a la «iudad la actuación política 
de esta siniestro personaje, que ba conver
tido al partido radical en Instruir.anto de 
ios ambiciones y en cómplice de gus fe
chorías. 

Para Justiflcar el imprevisto viaja do Le
rroux a Madrid, dnsde la '•Gaceta de lo» 
Ohinui" se habló de un "'llamamiento ur
gente" hecho al caudillo por los eompace
ros de represenlaotón parlamentaria y ha
bló do compafleros cuando on Madrid sólo 
•o encontraba Guerra del Rio. El llama-
mienta se hizo ver que obedecía a la oece-
•Idad do qno Lerroux ink'rviniera «n la dis
cusión do los dictámenes del Supremo «0-
hre las actas de Sevilla y Mahón; pero el 
propio Lerroux ha dcscumerto el pastel de 
•u egoísmo al decir que na quería ptrder 
• I tiempo combatiendo «l dictamen del £>u-
Prcmo sobro el pretendido empata de los 

con faro submarino, o sea traína, sólo en 
estos cuatro desgraciados pueblos del litoral 
cataUQ. 

Por real orden de 11 de Agosto de 1918 
se autorizó esta clase da pesca en todas las 
costas de Ebpafla. En el litoral catalán pes
can con faro submarino en todos los pue
blos dondo existen e í tos aparejos "ad hoc", 
meaos en los de Maígral, Pineda, Calella y 
Vliasar. i Puedo indicarnos el si-Qor Ibarra, 
coiuandanto de Marina, a qué obedece esta 
prohibición pardal? ¿En que se funda la Jun 
la local del distrito de Mataró esta suspen
sión privativa contra eslos cuatro pueblos? 
í E s que las leyes en el litoral catalán rigen 
según la conveniencia del negocio del pesca
do, para la explotación de cuatro caballeros 
que imponen avt criterio del tonto por cien
to a emboLoar, ante lo que estas mismas le
ves ordenan? Nosotros creemos que si, por 
lo que vam s a demostrar. 

Desde «I 7 do agosto del pasado afio y a 
petición de la Junta local da pesca dol dls-
trilo de Mataró se les prohibió porque si la 
pesca eon faro submarino a los patronos de 
aparejos de tralfla de los pueblos de Vilasar 
a Mafgrat. Con los demás pueblos del litoral 
no reza esa suspensión. 

Desde entonces los perjuillc.vlof:, a quienes 
defendemos gcncrosamenla y sin más inte
rés que el bren da la Justicia en contra del 
agio, han recurrido en razonados escritos a 
la Comandancia do Marina, a la Dirección ge-

M r a m 
Loo pescadores trainero* do «aíflrat, Plno-

4a, Calella y Vilasar «on viotlmes do nns 
Inlc-ja axplouelón : La roel orden do 11 
do Agosto do 1918 la burlan los pescado
res do Matará oon su Junta looal do dis
trito 1 Loa rooponsablo* que amparan ceta 
•«JuoUeta : Las causas de la enorme ca-
'••Ua del poscada en Barcelona : ¿Cono
co»» oota Injusticia «I comandan le de Ma-
"na y el director o c c a l de Navegación 
T Potca? 

hu ^ 6 ? ^ 0 la J**8'3 campaña omprondidá en 
"lcn "« los patronos do aparejos para la pes-
v d "í tralfia, que suman más de veinticinco, 
í.-? . Pobres obreros da esta pesca, que 

da trescientos en los pueblos de Mal-
E " , Pineda, Calella y Vilasar de Mar, pu-
lui~nos estos interesantes datos para que 
BnSi, \ conocimiento do las autoridades y 
Sofaü.' 'luciendo iustlcU, corregir en dero
ta» •""sos que cuatro caballero» egois-

cometen con la prohibición de la pesca 

ueral de .Vavegaclón y Pesca y al propio m i - ¡ 
nlslerio, .-in que hasta la fecha hayan a l 
canzado ja justicia pcdM-i. Todos sus escri
tos tropiezan con el escollo del Informe do 
los t-kn'.cos del distrito y de 1 a Comandan :1a 
da Mari!» qva retrasan los Informes y cur.Ddii 
lo hacen informan en contra. iQuó habrán , 
hecho estos pobres pescadores? 

El sábado, despuós da muchas recomen
daciones, dospuóa Jo habérselo dicho a M 
Comisión da dichos pescadores que faó a 
Madrid que pros-nlarau un escrito en l a ; 
ConiJiidar.''I.a da Marina pidiendo aulorUa-' . 
clón provisional para pescar en la preoonta 
temporada, y que una vez Informad-i v en
viado a la Dlrocolón g^noral Uc Navegación y 
Pes.-! se I»s foneed»rh autorización espacial 
mieut.-is so rc olvf* su Justo pleito; después 
de fodus eMni vueltas, Idos y venidas, pra-
gentiron dicho esérilo a la Coraaiidancla de 
Msrliia.,. y atll e«( i-á e'pTpndo oí Infor
me del s-hor Ibarra, previa la eorrespondlen-
te consn la tóenle;» en unión da otro escrilo 
al mlnl"! o de Marina. Impugnando los arg-i-
luecius r..-buscados en que sa fundaba K Jun
ta local de Malaró nsra negar este derecho 
en sa reunión da 10 do mayo íirtimo. ; ' l o 
sas del sempllcrno tréinlle. pero ml-uilraí 
tan'o van a la miseria más de oúátrociantaa 
fainlllns en esos cuatro pueblosI 

Como uo hay causa sin oferto, ni efecto 
sin caus^, hemi.s estudiado esta uunto la-
(enldámcnt'} y sacamoo U eonasouenoia de 
qua acuso la enorme ejreftHa d"! pcádado 
a/ul r.n el mercado do este capital obc-
dez • a "a prohiUciún da la pesca con foro 
subuiarjio en eous cuatro pueblos, y. so
bro lodo, en los .la M-iijf-at y \!!»»a:. po-
oxls'.ir mis aparejas do ir.» ña que en los 
aemds del litoral. 

TI cata jonseouencii es lógica si se llene 
en culata qua ciihiiiIo puA<-úban esos cua
tro pu^lii'is, von-lian sa pesca a los aca-
p múforofl regocianles ele Barceloui a 
setenta ccntlmos el Ulo. Prohibida la ii '-f.a 
da éstos, que son lo^ mis inm 'díalos a .'a 
oaplial, resulta que ios precios oorrtentéa 
para la exportación a Bircciona son da l'SO 
pesetas el kilo en Mataró, r s o en Vilasar, 
1'50 en Arenys y 1'50 en Malgrat. En Üla-
nes y Lloret. como pesean con traína, en
vían «"is pescas a ochenta cé itlmos el W¡0. 
Rsto lo Cuedira acredil.ir los eonslgna'arloí 
icfiores Riirrull. Rhampeny, Solana, Ferrin, 
¡os béndUMO Fabrés y Tai.Ia y GompaOI». 

Y mientras crista esta negocio, no pes
carán con traíña co Malgrat, Pinada, Coli
lla y Vilasar, a menos .¡uo San Pedro Pas

eador no '.o remedio, porqua entonce?, 
icómo se Iban a pagar en los mercados de 
Barcelona, por muohus derechos do con
sumo que tengan v pn- mnc'.io que valga 
el transporta, a 2"80 pesetas el ItUo da s i r -
«llnas y a 3"20 el do barat, como paga !n -
tinitm veces, al detall, el público da' Car-
eélona ? 

Y, ¿cómo sa ¡as iban a componer enton
ces lo? accionlstaí da la Sociedad de Va
pores Troles, quo se dedica a la expióla-
alón del pescado, para tener mayores ba-
nefldos en el nearoeln? ;Cómo pagarían a 
sus consejeri.s Oamhó y el diputado por 
Malaró, señor M"jret, sus minutas y emo-
'um' ntos? 

I Par''ce mentira qua por unas cuantas 
pesetas en la exploLici/.o de posea l la
ve a cuatrocientas fuiaillas a la ruina, se 
busquen ihatUngalaa para hurlar la roa! 
orden do 11 de agosto de 1918 y so venda 
el pcoeado azul en Barcelona a peso do oro 
el k i lo l 

iQuó dicen o qué opinan d-< este asun
to los sefiores conde da FIgols, Arólas 7 
otros l'enlcos de la referida Sociedad? Y , 
i qué dicen de este negocio el delegado ofi
cial da Subsistencias, el llamante goberna
dor civil y el ministro do la Gobernación? 

En las msnes do eslis autoridades está 
el remedio, reparando tal Injustloli, Inl ln-
yendo on bien de los pobrecitos pescadores 
persepuldos y benoflclando al pueblo con-
sum'd-ir, siempre tan explotado por uno* 
cuantos cabaiieros que a la sombra de l u 
Influencia poliitoa pescan siempre a b m ^ s . 
enjutas. 

^ . kURlN CARMONA. 



PAO. 18 Viernes, 8 de J i m i o ds 11>?3 E L DILUVIO 

6 A C E 7 9 U L A 

grupa de uuigoi de austtri) qucrklo 
rjuifanero ea la Prenea. el letrado Ü. JesiiS 
i'lniüa. í u urganizado ua banquete ds 3ini-
iiatla tn su oüsciiulo por su recleote nora-
bramlrnto para la gereucia de la Asociación 
<le pwprcsarlos d« csperláciilos pt'UiUcos. 

El acto so celebrara el lunes próximo, a la 
una y media, en el hotel de E-'pafta, donde 
Ka expiden tleVets, etnno Igualmente en los 
tealrob Romea. Ttvoll y Cómieo, ea el lora! 
m Li Asociación, Harabli de Canalelas, 
principal, j en el Ateneo BarcclonOs. 

El iiatiüiüulo de las o!a.»es pasivas del Ma-
.-..,Utío nacional primario de esla provincia 

- . r í en el local de coslumbre los Labe-
- corrfM>o:iiUentc» al me» de Jtayo pró-

x:mo paaaoo hoy y maüaoa, de tres y media 
u siete d« la tarde. 

Via snoesivoB dias labocables, basta el SO 
i'iclusive, solamunte se pítgar* de oioco a 

L-SÍ RSSO DS C R Í S T . ' - H N * 

El número 582 de "Bl Cine", correspon-
•iieBto a esta semana, supera cu interés y 
amenidad a todos los aoterio:-es, como pue
de juzgarse por algunos tllHlns de los artícu
los c Informaciones que piibiiea y que damos 
a contiuuaelóa: "El estafador wajriieriano", 
por Aiigel Marsá; "Conf^sioaes de artistas"; 
"Unas cuartillas", de Itamén l'caa; "La gen
te de tealco"; "Rasgos y anécdotas", por Jo
sé Maria Castellvi y Ramón Portusach: "Ma
tar ñin asesinar", cuento por Sergie Kous-
tescv; "De mujer a mujer , por A. Martínez 
Tofiiug; "Kstudianlina". autucritica, por Cas-
t e l M y Poal Arcgall; "Uw estreUás del eiae 
en La intimidad"; "CXinstanoia Tainuidga cota 
ta su ; "La cintnialografia ípauecsa. 
X>eelaracioiics de CSievaüor"; "Tú debiste 
j¡reTerIo_", por Julio Mc«riU' Cifueulec; 

midad" por Manuel Muuca; "Silueta» 
d. l lahlado", Maria (k»acsa, par Deifm Vi-
l ü i ! Gil, y otra porción ds artículos, argu-
r.ieirtos de películas, curiosidades del cine, 
e t cé len , apurlo de las seccione» habitúalo», 
entre las cuales una inte redante pAgioa ds 
osúsí.m. 

En la portada puMica "El Cine" ua her-
híOjO rclrao ea colore* del célebre aelsr 
c;;r,::ialográüeo O'.af Ejord. 

í= Pura vivir muchos años: n t i LA aARZA. 

Alyuio» vecioos do ta calle do Zuibaáo 
nos bsa pedido quo denunciemos el hecho, 
por «lewii escandaloso, de <ju« las ifkiu'.ll-
nos de vario» piso» do las casa» nünx-ros 6 
y 8 de aquella vis arrojen desde .e! Imlcóu 
•1 arroyo, envueltas en pipetes, las basuras 
<e Inmundicias. 

Asi la vía pública queda convertida en un 
Estercolero. Esto aparte de que en ocasiones 
los eurollorios de basura caen sobre los 
-vertios y los traoseunles, poniéndoiss ha-
Chus una Iftslima. 

Señor Mayáis , tcnienlo de alcalde del dls-
"•'-o W, i no puede «st«.i impotier unas ranl-
tas a esos infractores de tas ordenan las mu-
Blcipales? K i lamentable qus laii..iño abuso 
se cómela en el distrito qu« en tas actuales 
ieirriii.>ianoijs pasa por ser el mis llmnio de 
f* ciudad. 

, Pidj V. manianllla Castira ds Sanlücar. 

' La Violeta de Claví ha organiiado para 
n .1:1 Ki. a las dies de ta noche, un concierto 
•a el que cantará canciones de autores na-
Wonale» y extranjeros. T.>mar4 parte en la 
flesU el notable Trío Vallrlbera -ftrrarous-
Jfíifitancr. <|alene.< ejecutarin un ioteresanU? 
pr,.sfi':i.T.a coa o'jras de Mozart, PcUumaim v 

En el cruce de tas calles ds Manso y VI -
ladomat hay un enorme estercolero. Todas 
las basuras acumuladas !. l l i durante ta actual 
huelga han entrado en pnlrefaboión y des
piden un hedor inooportable. Allí se crían mi
llones de' moscas que invaden tas viviendas 
próximas, propalafido mil gérmenes infecoio-
sos. 

Atprel vecindario no ha tenido ta suerte do 
quo ni un solo día se recogiera parte de tas 
basuras allí acuenutadas. No han participado, 
ni ea uca mín'iua parte, del bcneUcio dis-
peusado a casi todas tas calles i'Dnvertidas 
en depósitos de basuras. 

¿Es que dicho» vecinos son de peor oaji-
dad que lo» demás barceloneses? Kesponiri* 
a esta pregimla el teniente alcalde del dls-
Irito. 

i = Gomo e! a í r v i c l o de t r a n v í a s r e 
sul ta ¡nauf le ien te para deecongsatio-
nar e l t ráUco en las barriadas ex t r e -
ntas y es inenester que cuanto antes 
59 complete <•! de tranauportes para 
poner aquellas en r ú p t d a y e z o n ó m i o a 
c o m u n i c a c i ó n con el c e n l r o de la c i u 
dad, D . Fidenuio Kirefanor i i a fo i i e i t ado 
del Ayuntamiento la c o n c e s i ó n de r a 
erás l í n e a s de a u l ó m n i b u s en las que 
el pe l ic ionar lo o í r e c o la c r e a c i ó n de 
una t a r i f a e c o n ó m i c a de c inco v í n i i -
mos, en todos los recorr iaos y exc lu -
í iva para obreros. 

Es innegable que las nuevas ta r i fas 
y lineas que se h a l l a n pendientes de 
{ p r o b a c i ó n por e l M u n i c i p i o han ds 
beneficiar grandemente a los hab i t an 
tes de las populosas barriadas de la 
per i fe r ia , especialmente a las de Sans 
y San A n d r é s , que son, en la a c t u a l i 
dad, las que m á s necesitan que cuan
to antes se las dote de esos medios de 
t ransporte a precio reducido. 

Anoche el atilo-camión de esta matricula 
níimero 10,880, perleneciente a la casa T l -
sans Rovira Hieart, fu£ incendiad» en la es
tación de Comelta mientras esperaba tumo 
para facturar, quemándose ta carrocería y 
gran parte de mercancías. 

AfortauadaracBle no huUo qus lamcatar 
desgracias pcrsoaala-s. 

Aprecios m í n i m o s 

J P E L A Y O 1 0 . 

No se quejen Jos parOiutarf s por d rf l -
traso con que reciben los ut-üpa.'iioa telt^ra-
ílros, lo cual les Irroga grajidea perjuicio». 
Al Gobierno 1c pasa la mismo. 

SI ministro de Fomento tantó bastaatos 
horas en recibir detalles del sialcslro ferro
viario de Benlcarló. Acudieron los periodta-
las al ministerio y no lograron enterarse iai« 
que del suceso, pero no de su Importancia. 

Esto causó la natural zozobra a muchas 
familias que fenlau deudos viajando eii loe 
trenes que chocarou. 

Bb la roche del miércoles fueron mucho» 
lo» que nos ^Ssitaroa con ubjeto da S'iurn-
rlr •¡•••..i!,., del siniestro. 

Solo a medías pudimos calmar sii atarma. 
Coando ocuen? w siniestro -de esta clase 

los empleadas del ramo de ca.r.c.-jteaci'wif»' 
e s í i a ea ta o^l'Sicivn de transiftliir eoá toda 

rapidez toda clase de noticias a los depara 
tanienlos oficiales dondo pueda reoogerloa fat 
Prenso para transmitirlos al público. 

Toda dilación en estos casos raereoe isa 
mayores censuras, pues a p.-iiaera vista pa* 
roce que se t i ta de ocultar "una catistrofa. 

Ri ssrretarro del Radio Club Cataluüa, 
• \m Aifonso EstBidiw, dará una coofereaoli 
en el local social (Piaxa de Santa Ana, 4), 
el próximo dotniogo, a las once da ta mafia* 
na, sobre el tema "Con qué medio» empeol 
a recibir !a .-.«itiritaletonfa de Parta, t cómo, 
con una sota válvula, recibo ta de IngUta* 
r r a " ; desoribiendo su poste receptor. 

Duraa'.e el pasado mes ds mayo en el Cotí-* 
gultorlo mfdico-qiürúrgioo que sostiene U 
Se-coida prvnnAiieiúe de socorros rautuos d« 
Centre Autooúmista de Oependonts se has 
efecliado las siguieatea visitas: 

Medicina y cirugía. .r>7~; nariz, garganta]! 
oídos, 108; sistema nervioso, 17; «faa rasi 
(•.•retortas, 25; oculista, 135; Infancia, par* 
tos y gracologia, 55; denliata, 7 Í , 7 p f l k u * 
ra, 18. 

= Pedhl Fina Postín, el mejOT vino de Jan* 

SI próximo doccingo, a tas elaoo de Uj 
tarde, y en su local social (Salmerón, 8, 
principal, í uHnra Muateal Popular da-
r& un pequefio fesUvaí de eaaciooes, can-
c-iooea con «restos y damtas populares, en «I 
cual tomará!', parte Ins di?rfpnlos de sus eta< 

l a iecturia que sobra derecho sueesorW 
haMa de dar mañana el sefior Martí y MI* 
ralles en el i'loleaio Notarial, se Ua apiarada 
para el sábado, 1G del oorrlcote. 

21 Trait d l in ioa lutentatiooal du Comerá 
ce et d'Industrit. que tiene su domicilio ea 
Italia, y euj-tw fices son facilitar el tater-
cambto del. comercio y de ta industria y po-" 
uer en reiaciún a cuantos se interesen po4 
apuntos comerciales o industriales de 
tintos países, ha r. o rabeado delegado ea Bar-
ccJona y eorresponaal literario ea Bcpafia (f 
don Gabino Sánchea Fernández, profesor d« 
la Escueta de Altos Estudios MeroantUes 3! 
Bferetario de ta Academia faentilleo Mcrcar.< 
U!, quien f»ciKi3i4 euaul&s dalos se te solí--
citan. 

«= Pídanse medias boiaUas agoa VI0I17 
Ca ta l aa en ho:eles y restauraais. 

En el Di^easarls de Sao Aadrés fuá au-* 
xiilado José Fei:u, de SO ajJoa, quien ¡•• ' ' 
sentaba escoriación occipital, eonmooidn ce» 
rí-bral y escoriaciones en ta espalda, heri
das de pronóstico grave, que ae produja 
al caerse do un traarta en marcha de 1» 
linea de Saa Andrés, al pasar por ta salí» 
de Saa Andrés, frente al número 109. El 
iieridú, después de curad» de primara fa-" 
i -ición, fue conducido al Hospital Clínico' 

Do» Iranseunlcs recogieron a las nuevS 
da ta aachc, t u la calle del Marqué» d»* 
Duero, un eavuitorio que habla oaldo <** 
ua auto, qne pasé por aJM a toda velocidad. 

Bl envoltorio »e vló que conteai» ropas 
da señora y una láaiiaa da valores flduda-
ríos. 

l.a policía practica gestiones en averigu*-" 
eión de qui.'n pueda ser el duetto da aqu^ 
üas prendas y valoras y de si puede eaisí'1-
delito. 

l ían rr-gresado da Madrid los reprima' 
'aatcs dé las Cooperativa» de casas bar;-
tas de Ceía'nfia. que ss trasladareo a ' 
corte para temar parte ea ta asaath*** ^ ' 
jii^na! de- ta ciüa.Mdóe. 

Fneron recibidos ea la esUetón P"'..-
'\,riiisiúa d.íl Consejo directivo de U v ^ J 
péfcttfta de Per taüa las y por represiíol»0' 
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•tes <l« OITM Cooperativas, quienes feliolta-
Iron a los expedicionarios por la brillante 
itetuadén en 1* citada conferencia, asi cu-
Inio por ¡os resultados obtenidos. 

F í r a o R o s t i r ? 
|do Olea HidalBo, el mejor vino de Jerez. 

> Ayer mañana fueron auxiliados en el DIs-
Ijitnsario del Tanlat Joaquín Roig, de 79 
Kilos, habitante en la calle de la Llacuna, 
túmero i , bajos, y lorenzo Pascual Villar, 
Ue 37, con el mismo domicilio que el an-
Serior. Presenlaban unos rasgufios de pro-
híslico leve, que se causaron al agredirse 
StmtuaincDle en su domicilio. 

Del lieclio se dio conqcimienlo al Juz-
braiio. 

Eo el Centro de Naturales de Tarragona. 
Ju presidente don Joaquín Bordons dará una 
fconferencia el domingo, a las once do la 
liniñann, versando sobre "La importancia y 
Tipnoflclo que para la comarca ó t , Tarrago
na Bignillca el proyecto de pantano en el 
rio Francolí". 

LA L Y S I N E 
DESINFECTANTE 
DESODORANTES 

Xo huele, no maucUa, no es tóx ica . 
En estos moincn los de verdadero pe
ligro para l a sa lud, la m á s elemental 
pieiiMa il>i p r e v i s i ó n aconseja la de-
tiiifección con u n producto quo como 
fA Lysine sea eficaz, sea r á p i d o y no 
Dfreíca n i n g ú n pe l ig ro su manejo, n i 

laniipoco apeste como tantos o í r o s que 
•e asan s in n i n g ú n resultado út i l pa r a 
la salud. De venta en centros e s p e c í -
peos, farmacias y su Labora to r io de 
pa Lysine, D i p u t a c i ó n , 251 . 

Comunican de Portbou que en Cerbére 
*8 gendarmes, al etecluar un servicio de 
flpilancia, cncontraruu en una sala de la 

Isiactón internacional una Importante can-
paiul de billetes del Banco de España, en 
N w de una tárjela ce visita, coa ¡a si-
p^alv dirección: " I Iu to Wietes, lapenlcr» 
P la Sociedad Otto Haber Kamp C*. de 

| V I a r t z a D i l l a M C a s t i z a " 
Mejor d« Sanlúcar. de Diez Hidalgo. 

1 iloiiccllas pobres de Torredcmbarra 
lue .lubiesen contraído matrimonio del 1.* 
{«julio do 1922 basta :t0 del actual, po-
T*".. solicitar del Palronalo no:p. de dicha 
Pf'i'iiad. la duíc InsllfulJa para ¡as de su 
("Se. 

T R A N J E 

^ C o n f e r e n c i a d e 

L a u s a n a 
DIFICULTADES 

Lausana, 7 
Hi«»t8.era! Pellicr ha conteronclado ex-
t . .n I - ''on rsmet B3j:l ocupándose do 
W)¡ín,i '0,"s T^ndienles de resolución, no 
I'tío l'c'P'do a ningún acuerdo salis-

• q,,, —- ""n-u.uncs qua sun.*!sien en 
F-i'nte r<;n,er« • reglaménlaciOn de» 
• ^ -nitTdo greco-turco. INTERMEDIO. 

t '» la«ii . r í £ s"!l"'na alguno do mejo-
h vupi,-? . ac'ón m hay probabilidades de 
N'Womi! a Pou«>-se al habla hoy los dos 
iSfl cr*» * 

'"•¿n (ío7Jei'os alia<'os van a provocar la 
lllt<'a In. i p eno Conferencia, para 

m wrcos en la disyuiiliva de acep

ta ro rechazar de plano el texto resolutorio 
definitivo para lo que afecta al pago de loa 
cupones de la Deuda otomana y las conce
siones extranjeras a Turquía. 

Según ciertas Informaciones recibidas de 
Constan!inopia, parece <pie ya van por me
jor camino las negociaoiones entabladas en 
Angora respecto de las concesiones extran
jeras. 

ACUERDO ANGLO-RUSO 
Londres. 7. 

El delegado ruso Krassin y Lord Ourzon 
están de acuerdo, en principio. Se conside
ra como posible el viaje de Chicherin a Lon
dres para firmar el acuerdo en cuestión. 

L a C o n f e r e n c i a 

f r a n c o - b e l g a 
Bruselas, 7. 

En la primera ronferencia que celebraron 
ayer los señores Puincaré, De Lasleyre, Le 
Trocquer, de una parte por el Gobierno fran
cés, yde otra los sefiores Thcunís y Jas-
par, del Gobierno belga, se examinó princi
palmente !a política seguida por Francia y 
Bélgica en la cuestión de las reparaciones. 

Los reunidos coniirraaron plenamente la 
decisión adoptada con anterioridad, según !a 
cual la evacuación de la cuenca del Huhr 
queda subordinada a. los pagos que vaya 
efectuando Alemania. 

Además de esto, ios ministros franceses 
y belgas decidieron que antes de examinar 
las proposiciones que pueda presentar" el 
Gobierno del Relch, es preciso que ceŝ r en 
absoluto ¡a resistencia pasiva que actual
mente opone Alemania. 

En efecto, su setitud de rebeldía en con-
.tra de las medidas adoptadas pop Francia 
y Bólgica, de conformidad con lo estatiiido 
en el tratado de Versalies, hacen de hecho 
ilusorias las proposiciones que el Gobierno 
del Reioh pueda prcscñlar a los aliados. 

Tan sólo la terminación de la resistencia 
pasiva seria una prueba tangible do la buc-
na voluhtad de Alemania y la situación que
daría clara y desnejada al comprobarse la 
capitulación del Bcich. 

El pcnc-rU Dcgoulte y el alto comisario 
belga serán los encargados de precisar las 
rondieiones en que se consideraría preeiso 
que esas condiciones fundamentales fueran 
admitidas por los aliados, ingleses e ita
lianos, para, da ese modo, reconstituir ¡a 
unidad del frente interaliado. 

Bélgica, por su parte, so adhiere por en
tero a la tesis sustentada por el presidente 
del Gobierno francés en lo que se rellero al 
abandono de la resiolencia opuesta por Ale
mania. 

El nrlmer ministro beign, seüor Theunis. 
tratara ríe sondear la aclilud que pudiera 
adoptar el Gobierno de Londres respecto de 
osas condiciones previas e indispensables pa
ra entablar negociaciones con el Reich. 

En lo que a esto se refiere, parece eom-
rrobarse que se ha efectuado una feliz evo
lución en los circuios británicos. 

Si el primer ministro británico, señor Stan 
ley Baldwin admitiera la tesis franco-belga, 
Inglaterra podría asociarse a la respuesta co
lectiva de los aliados a la próxima nota ale
mana. 

Los niiiúslros franceses y belga no delf-
bcraren ayer acerca de los nuevos ofreci
mientos del Reich, por no hallarse en pose
sión del texto Integro que el Gobierno de 
Berlín telegrafió ayer tarde a sus embaja
dores. 

A la segunda entrevista que celebraron 
ayer los ministros de Francia y Bélgica asis
tieron el general Degouüe y los peritos. 

Estos, ñor su parle, declararon que en la 
actualidad reina orden completo en la cuenca 
del Rubr, que disminuyen progresivamente 
los actos de sabotaje y que se observa un 
sensible aumento en los stocks. 

igualmeiifo hicieron presento los peritos 
que prosigue con toda normalidad la extrac-
ciún de carbón y de cock en la cuenca del 
Ruhr. y que la población alemana liaee ya 
uso de los ferrocarriles. 

Los franceses y belgas reforzarán la pre
sión que actualmente ejercen en la reglón 
ocupada y extenderán la administración man 
romunada de los ferrocarriles a dcternaiBa-
das minas y fábricas. 

L a o c u p a c i ó n 

d e l R h u r 
GARANTIAS 

Coblenza, 7 
Las .luloridades francesas han ocupadei 

los establecimientos metalúrgicos que la ca
sa Krupp tiene en Neuwied, Engers y Mulhe-
len, estando decidúlas a conservarlas ea 
garantía del pago de los veinte mil mil lo
nes de marcos, que en calidad de im-puestos 
deben a Francia los establecimientos Krupp 
do Essen y que todavía no han sido satis
fechos, y 

CASTIGOS 
Coblenza, 7. 
La autoridades francesas se han ineau« 

tado de cuarenta y cuatro millones de mar
cos que obraban en las cajas municipales 
del Ruhr. 

También han ordenado el cierre, durante 
ooho días, de lo^ olmacenes Altohf do Essen 
por haberse negado a vender a los solda
dos franceses, siendo detenido el direcl'ir 
de los mencionados almacenes. 

E s í r a c t o d e l a n o t a 

g e r m á n i c a 
París, 7. 

Esta tarde, a las cinco y media, estuvo 
el secretario de la Embajada alenfana ei\ 
el ministerio de Negocios Extranjeros, para 
transmitir la nueva ¡iropuesta formulada por. 
Alemania. 

He aquí la síntesis de la nueva nota: 
El Gobierno de Berlín empieza recor-

nando que hace tiempo so ofreció para 
acatar la denisión que adoptase un orga
nismo internacional Irnparcial respecto a la 
rantidad que deberá y pudiera pagar Ale
mania y a !a manera eómo hubiera de ha
cer efectivo el pago de la misma. 

Aflade que está dispuesto el Reich a fa
cilitar cuantos documentos y datos sean ne
cesarios para fijar oon exactitud la capaci
dad de pago iV Alemanii!. 

Se avendrá además a que se haga una 
investigación minuciosa y completa de su 
administración financiera y aportará cuan
tos datos fueran menester respecto a los 
recursos de la economía nacional alemana. 

Declara por otra parte que el Reich con
siente en que las entregas en metálico sean 
sustituidas por algúa sistema de prestacio
nes anuales en tanto tiempo como no resulte 
josible realizar la emisión de grandes em-
prés tilos. 

En concepto de garantías para respon
der del pago de las anualidades ofreci
das, Alemania propone: 

Primero. Los ferrocarriles del Rclch se
rán separados de los demás bienes nacio
nales y quedarán convertidos en bienes es
peciales con administración propia, la cual 
emitirá obligaciones por valor de diez millo
nes de marcos oro. 

Estas obligaciones Sgurarán como gaje 
principal y producirán un interés del 5 por 
100 a partir de 1.» de julio del año 1927, 
con lo cual se asegurará una prestación anual 
de quinientos milíoncs de marcos oro. 

Segundo. La industria, el comercio, la 
agricultura, la Banca y el tráfico aportarán, 
por su parle, una garantía global de diez m i 
llones de marcos oro, de la cual se sacará 
también cada año una prestación de quinien
tos millones de marcos oro. 

Tercero. El producto de loa derechos 
arancelarios sobre los objetos de consumo 
denominados de lujo, e impuesto de consumo 
sobre el tabaco, cerveza, vinos, azúcar y. por 
último, el producto del monopolio del'alco-
hot. 

La recaudación de esos derechos e i m 
puestos producía antes de la guerra ochooien 
tos millones de marcos oro. 

Termina la nota insistiendo en que el sis
tema que haya de adnntarse para hacer efec
tivos los pagos no podrá ser de terminado s i 
no en una discusión directa con los derecho-
hahlentes y reiterando, en su consecuencia,. 
su petición de que se reúna una Conferencia 
para ella 
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4>» A N U N C I O S 

G R A N D E S 

A L M A C E N E S D Á M I Á l f S 

ExBisiciiííi ae cristal - ¡ ¡ l i s aéralo p e % m - M t m u por estos presios 

Copa l-;»paAa para asna 8 
• t-Ispaña para vino i>*80 
• Hspaíia para Jcrci » 
> KspaAa para licor ^"85 
» Champagne corriente W30 
• hhicvo para agua 8 
> Huevo para vino 0*55 
• Huevo para jere» •! 
• Huevo para licor .5'85 
• Bola para agua S'95 
• Bola para vino 8*45 
• Bola para jerez ' ' 50 

RLiM. 
Copa Bola para licor 6*50 

» París para agua 10*45 
• Parí» para vino 9 
» Parí» pan» jerez 8 
• París para licor 7 
. Cumin 8 

Vaso cónico fino para agua 3*55 
> cúnico fino para vino 3*45 
» Parisién para agua 7 95 
• Parisién para vino 5*95 
> fondo fuerte agua 9*60 

- > fondo fuerte vino 6*95 

Vaso fondo fuerte jerez 
• fondo inerte licor 
> fondo fuerte tallado agua 
• fondo fuerte tallado vino 
» fondo fuerte tallado licor 
• Málaga para agua 
» Málaga para vino 

Jarro Lion d'or Ptas. nno 
• nervio num. I • » 
» nervio num. 3 • » 

Lava frutas » 

K M . 

6 
5*40 

15 
• 12 

9 
9*95 
7*45 
2*85 
3'25 
l'95 
2^0 

G E N E R O S D E P R I M E R A C A L I D A D , N A D A D E A R T 5 C U L 0 D E F E C T U O S O 

UUhr.as navidades de verano para señara, caballero y niño - Sombreros y adornos novedad - Sambriüas y sbanleu - Sombreras 
de naja tara caballero a precies sin compcteicia - Camisas percal, dibajes gran novedad, etc. etc. 

N E V E R A S , V E N T I L A D O R E S , H E L A D O R A S , M U E B L E S D E J U N C O Y M I M B R E , e t c . , e t c . 

NOTA. — Esta casa continúa marcando sus géneros a precios in.Teniies por lo limitados y ruega al publico compruebe la cali-
dad de sus ailiculos. 

y A H I C A ^ 

A V I S O S 

Prestaré 300.000 pesetas 
«obre nuca* otbaMS M esva cln-

I M P O T E N C I A 

m m z üriUi v. l in t ! 
u a m a U - b l i a * S i ] j « r ( i - J 
Clfalca teatro calla.. Hoaoltal r 
6«n i-ublo'. Consuita da n a Hy 
«lasa & trauiulaaios ejpocta-

i«s pura roruierxM 

Cwta torea, houraax trabai« i u 
OI IQ. caja casarla coa cab.* rod. 
Databt»- Tal lor».» £r. Itadia. 
SktK MVmi, muy boolla y da-
cenia, por tuciorar ntusctóa ca-
air* roa ftf.T da r«<icldn. I.iia-
U« étí CwHro. IT. »•, 1.* 

CONSULTA para OBREROS 

^ V E N E R E O 
o r i n a PURGACiONES 
s. PAa«.o, «a^o* o a » y s • a. i pta. 

La regia suspendida 
reapanes eníeruida con plldorai 
"DULAS' DE PHOTO CAR BO.V^TO 
rilEltRO. Curaa ansmla. debilidad. 
¡Probar una cajs' t'M pascua 
Serui. Rambla Fi-rca, u . 

C é d u l a s 
B N T R B O A R A P I D A 

Pasaportes 
D o c u m e n t o s 

M a t r i m o n i a l e s 
A s u n t o s m i l i t a r e s 

[ m i a l . M ^ i i i a m i 

ABOGADO y PROR. s p ^ ' -
Pian OnlTeraldad, 1; Da isy 8a B 

'Cfriaufifeurs 
üasoannzarAplday eeondmlooa 

doyleoolooBíd-.a mocho. PracUca 
mecánica. TaaUraataaa. i . 

V E N E R E O 

P C n r a r á p i d a conlas 

f e s p e c i a l i d a d e s d e l a | 
} farmacia PAiAim-Asdltc .g 

VENÉREO - SIFILIS 
O O X A «I IUITAI» ( 7* 
trtriír.. RaniDia cannlews- ' i lOal vsaS.Sptai. —Obroroi.' 

VIUOA J 
¡oven, trabajando, casarla/" 
señor formal.— Razón: Ca í»* 
número 10; entresuelo, 2, j 

E C p P l i E O S 

y e o I o e a c i o n £ ? 

oflclaies para tacdti 
iro, traadlo fcefnildo. f . a & ^ ~ ¿ f i 
Ptoochadorna do nuera' r 

dlias iranando bu». 
BorUjoa Qraoadoí. » • una*-



FT, P I L C V I O PAO. 2 t 

1 8 

IiabitacioQQS amuebladas cea cgclna, por 
alGiiilar, precios cáiaodos. Administra
ción de 6 a 8 tarde. Borreil. 63 y 65. 

L o l l e v a V . e s c r i t o 
e n l a l e n g u a t \ 

SI t cm» V. U !e« pttidm. l oma 
O MSou. SI padece Y. f»-
q»ic»i, atareo*, abotci. x u » 
bidoa. peaadüba, bochprnx. 
acnUu. ( i i i i de ?p«:ia S< «ta 
mled :r:«lí v cacü^A. '! mtU-j 
i« olrari a V. fanaodwtamnaa 
la knlui. y, si está aoCia. 
podri alirmar «m «sU ea-
treítda. Le . .-. .• ar. ra •» 
Calla «ar m cuide coa loa 

P o l v o s d e C a s s i a 
R I C I I E L E T 
laxathro Ideal, portasW «aara, 
airad »Na al paladar, ala có-
Bcoo, que couvieaco a «odoa 
loo teoiperamcnloe. ala motea. 
Ha aUaaa ta laa oauiil iai» 

Drresta«tedat laabuasaa laroidaa. 
— Liboniorio L. RidMiti. da Sedia. 

n a 4* M f ott Bayaaw Vauwiai. 

n M o n t s e r r a t Pida HOTEL COLONIA PUIG. 
no hay en la montaña qui«ii 

•«a competir con dicho HOTEL. Habllactoncs con o sin pensión 
para iamilias, se alquilan por días o meses. Para ban-

J**** o por lo que se quiera, pídanse detalles en Rambla Cataluña 
?y">52, principal.—Teléfono 2200 A. 

i n t o r e s 
' '•sonauia atuiea da mani-

? aocaatiaa. dobaa aabvr 
•••ear ta pintura al dlao y 

r. ; ' •"•"- ' raí- ¡XM da Mayo, j> 

terdadoras 
•hBS'S1**. Cíwneiy faltan, U i -a^ îyí n*nu. en uiier do Caví 

^ j m p i ^ i ^ i S y p prtneipai 

« « í n ^ Secaros modlo ofl-
'<«"SS»Sía*-v pantalonaraa.-
~-—.ijrdro, | prinelpat 1.* 

. v » r e i i e t i t 

' ^ •oa .a . taasatmn. 

P l a n c h a d o r a •PCMOIU. 
Valencia. X¿. ida, (chaflln U iilán) 

Agentes Gomislonistas 
Sa urieaa ea ;* piaza para un ar-
tlculo patentado'le eaunne rasni-
tado jr rapléudtda renjnn -racldn. 
B.: Da 12 a 1, rasa o Virreina, 18y » 
(pniMtin.) 
l o r a a i r a media oüet.-ias bio-
nCt>oolla dista )r aastrcaa. Calle 
ra<TU.rerria>, a^oiero t7. 

Encuadernadora 
cai-o Ancha búu imoK. 
< £ e a 0 é « a A Falta ap>aii 
o e a « » a . r « ; atMaatai 

ladlsa 
itada o 

medio oncéala. CaUa da Xagdal» 
na?, r rtmt.T> fl. Manda. 

O d l HUI US ip*. Anticuo i v a a t » 
Hda. ¿. PaüM. 5. Dar, de l i a 1 y 5 a ~ 

CAJISTA 3 . r ; a l , " ' r a r t " 0 0 -
Ca'.ia Dlpamci^n. 

medio oflelal. 
attniMo 90i. 

M a q u i n i s t a s ^ S T i ^ . 
tan. — uliíd'acido, Si">, ¡uKrior. 

Í M B I C I Í O R R A Q I A 
La 

n>r-l« i 
eunaa 

uao x aa cr 

dticairama rtpli 
norrisla « cotí' 
acMilvada tonm 
cnnyleue roldar 

iMtiO tu inj <>. um nnrer. 
. que por madio as myecciuaes o itraies pueda mi 
aaba qc* les larajrs y U« loyetdoaea alrrra «ropit-
r u ifM-.-i laral ietcrtnmada pur n accmoia. 
;Iíto la Weooí'rait'a, tu a l eradlo, H M|Onoaoao>'. sa 
tim-Mo por la tangro y pur lodo.oí orcantMao y ta íii:-
ícete, a poaar de la« loyecctone», en una dolrocla t^* 
la a:.li:s. Co&vlcue. puea. cmJ.tr cara enfermedad, co.uo 
la iiuus, por un traiainitoio iicaerai que altocla a todcs 

lo* d.-v.mo«. i¡lir«r.<lolcf de loa sínnone* do ta tar^riMdaa (U-px-tiiados 
por el ' t t w i c n ' . Kl pellrro InrarJialo da ana Mroarraria nal ent
ilada, ya ta sabido, «i la Ofqntlii, qua os ii.rn<irllln ta t i lecSo | puado 
Dfriros «o ruoalrat ruma» tlrllea. Mr a-im un acoidroie qua puede baccr 
de «oaotma sn srr ut.mir.Hiiio. ubjeio do coDtazto y m-ulaioa para too 
oíros, fero my otra* cuatscmnciai i'.tutaa do la bleaorraaia qua lnua-
vU no cinvjcOia Latea cniwccu«iicM.« ton tMuiblaa y aman •asa a lodos 
ajueilo» que aa bao (urtitn mal utia blenorractl. 

Coca a poco, pem baataule r4i>tii..nirni«. la talud a* adera ato ciuaa 
aparci.te: es ei innlluno gunocdciio. ii>:rri¡)lotneuta dolnraao, que aa 
troiluco en Isa rodilloa; aoa laa inüainaclunra da los Orvauna laiU'ilaa 
que prorocaa la piottalltla a oirai eariTiordadea aavdaa quo orco*.un 
• freos luelu*) esa ovtracldn qiiirtlr(!ca. 

rudo el rqnllibrlu de la tlda -e Ra rotoi el numor y el rarScirr «a 
axrtau. a paree en tai (miir.i.<. Ina ckb>'iioi y loa dlrot** rara. La aaorre. 
'••ce rio tri*roao que la<a todo el omani'nio, do ej paaianl* limpia para 
Henar au* riiHcloaaa. Uaa prrtoa amianliud ae anuoda. con todo el cor-
lelo d« malea. ... 

CompimnlerSis, caes, la aran srceaidaa de que rvatra aanrre lim
pia pueda clrcolar cor laa Toaaa y al loterat capital que leuíl» en des* 
truir eale eneirtliro inrlaiMe. qui es el "«••cocuco" ocallu en rucairi a 
úmnoi . inaiuito aa toda ruealru aer y piaato a ae orne lar au obra de 
deatruccMn. <rr~** 

Todaa tas «oreraieCadca que lian eatihlecldo au cuartal reneral eo 
Turatrt.a úraanoa deiaparrerrio al loinála el conlraveneno qua la»a la 
sanare y d«*tni/* el "(rMiucuro". Kl ii>ailicaui«»lo especifico t prSc-
Uco para eaio ea el I t lUTUi, prenarailo en cdpaulaa oruldna, ftcllea de 
auiorher dlieretammla y aia caiKiros nial al eatórnarc al a ios neme». 
Kl MiliTOL ueaeira «a el ottanliii», a dunda ta s romoaUr y • rencer 
el -g-uacacn-'. tí «tiLITOL nica desiparrcer asi («das laa coñaccneaclaa 
potiMes y todas loa pelltroa de laa b!rr.oi rxrlaa anticuas o recteuus. 
acomia adliUa «I orramaroo c u r a Isa recitJv"_ 

>i a t i L t i m rura racidaatrnte tres calaa sjo aunclmtta. Ta ao te-
ne.a que temer aln«>ina ccuaccuencta de la bieaorrafta. Vol»éU a aer na 
hombre oormal, ruede y alesrs. l a irlatezo, la oioiancuUa, la laiiiud 
que os «lormoiUib» nan drsaparet-l.l.i. 

Un pro'prctü muy aid e indi'i>rii«*ble, colocado en el Inlciior da 
rada caja, os indicara el rteuwn aiiiiHtillelo qno Cay que leiulr, asi como 
im proeauclonrs que tenéi.-i qnp i^mir al la Oleoorrasia ea aullrua. La 
caja de cap«iiia« <M aMLrrot. «uesia cln.-o penecas. Deposito rcnenli 
DAl-MAO OUVKRES - 0AOC£LONA. Da r rnu ta tedia partes. 

Fnlteü ofldtdHt I nntvirr.'e*. t r r -
v.-iil txt i wuv. Oarrer q« ía ulpuu.-
eUl 513, prlu.'l |i;;l. !." 

" F a T í a n ' í i b ü j a i n ' c s 

H ollc 
nnero. -

luprciit-i 

.duf i fio 
ro 13. 

Sastre £ Kaitaa me ilo onelalea, 
:aeiliu nocíalas y Sprc i . 

ateas, ¿aira, ai. i • 

Se necosltan irliiTlrir; s. incliu on. 
cíalas y aprenüuan. Raiualierjs. 
miiuero lü. U y » , 1", 1." ¡prdilino 
Thlli^tf . 
Barberos fy^^?» ,? ,be -
San Pab". 

at en rentu. l ' iijol. 
i.ú¡ocm tí. 

M p f i í n «.'Hc'.al lampista y eieo 
1*1 C U SU trlclata se necesita.-
Conselo Ciar.to. 277. 

taiufia. n ú n a r o d . 2.*, 2.* 
ibla do CS-

VTal^a un JoTen de 15 a IT 
ttAMa ano», casa Magtina. 

Ucspital. 15. Sombrerena. 
VTea I f f a n oiic.aias par.i re-
f « a a t s a u corar peinaos. 

Crna can cerca. 81. 

• a q n i n i s t a s « n c i ; ? a 9 ^ 
qué* del Duero, IOS, bis. 
V a l t a n cortador do suela y mon 
a a l l d U itidoraa zapatoneraa — 
Uarqute del Duero, 105, bl*. 
l P h t r * n P * » f*riaacia"h>ce r a í 
W l l C O ta. - aun Pablo. To. 
/^amlaerla: rallan media oflclalas 
^ de n a mafloe. Eot.Ct-' 

Fllta me-llo 
oficiala. — 

Artbau, ipj, principal. 2.* 

S a s t r e s a s 
bnsnaa rflolalaa ta necerltan. —. 
Borrall, l<n. Fabrica de eoníecciOn. 

V E N T A S 
TaLsr i ^ ' lón R) IU. «auiana, por • 
M R L I un at.. •••luilrr, 12 urg-a. 

i i i s í I s m p . J i f i o ' / ' i ^ r ^ r e : 

CeiDKiiiiiii i tó^iírtt'** 
T o t l o co is b u a t i a vlvlotsefa 
Muchas más sin anunciar 
lean naesíras pizarras 
N i i d l s paaadaconaps i i r c o n 
GOAL - i m , 51. m ' n Ronáa 
Sucursal: Rüla. Flores, 13 
l ' Q l é í a n o s V 3 6 i A - A 
N o c o b r a c d c l u r i i e d o 

Cerca Plaza Tetnan 
hay iP.lll palmos cindradua aa al> 
macó i.Uendaa y sótano* para al
quilar t i Cuuvlen* saa/rcnuar.iea 
p.irua. liiitr.r,! Tr»v«wa de Oraela 
núm. JW bal.iade I i r i a i l ' - i tarde 
V/asnHra una parada ea ios eu-
v c i i u u enntea buen slUo. 

Rnzrtu: B'.sy. núm SI. portorla. 

so alaiUo mfta aaoo del OalnardO 
rica ««ua da mina y hurrtii con 
arbolo» iratalea.s^ rende por23,000 
pesetea. Razón Vlla y VIMu TU,'-!.* 

S e v e n d e e s t a n t e r í a 
de oeaalOn. Calle Vlent-ndet Pelayo 
nOinero H. liracia. 

A u t o s ó m n i b u s 
da u a £9 plaza*, venta y akiuller. 
F.or'.a.iblancj. 111. 

O c a s i ó n 
Se traspasa un solar ea la Tormga 
deSI.JxSOai. larirn con una ba
rraca. R.; Autonomía, 5, J.'. W Sana 
de 1 a 4 tarda. 
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3 v a : o i L . i D ^ o 
de mueias, yendo. — Boaal, 85; 

Buena te venae. K.: BaooaYlsta, 25, 
liiinpls'.erla. Do 10 a ¡2. 

trajes usados do caballero, bu:n uso a 
rcdos baratisiinos.-Calle de ian Fa
lo, número 12li, principal, 1/ . 

P )r cesar en ai ncsoclo urpo 
venaer mía Sierra au'oaiaiica 

ÚB co.umna. <!b un metn) eifimetro 
Un roianiea; una maquin» Oe uib-
clilombror v hacer mo rturna. un 
ronlor de 7 1i2 HP.. u:i de 8 ¡¡P. rteco 
rrlente centiaua. ;,oa voilios. Tapio 
lao. HJ fabrica ile uaerrar. 

D a r ° c o m i d a s 
Vendo por 6.CO i duros, vlvlenrth. 
trabdauia v inicbe, en b. punt i . 
Unzon: S»n P-blo. nftmero »!, 3-'2." 
Trato directo. Urge. 
V o n H r t u",, 'nftqu,na tñtEñí-
V c I l U U i-lnl Plnger muy b i -
rala.U.; IUa>'. 55 eutresite.o. 
\Tr%nAf\ una p:ira la ea las pii-
V e i l U U cantes, batu sitio. B.: 
Hl'»y. 55 portería. 

T r a s p a s o t i e n d a 
o taller rop. iif umáticos. -S .n Olí. 
n.":S. (unto Kouaa San Antonio. 

X i e n d a £ t 
paau. — Ciegos Boquerla, 8. 
• V i e » « - « r í a-fc <l03 carretimes 

nuevos, fuertes 
y ligeros, dos pares 08 ruedí-clta» 
pequefia» pam llmrtn helalo. L'Bllo 
Vinato, Barraca, uiiiuero 

^ l'ar üb 3 puertas Coa 
' plano elíclrlc:> es gan-

tra, vendo Il.SOO pt.is, — Uazón:'.'a-
lle UeadUabal, 4, refrescos. 
*ta t>csAa Iin;' ti.'.b'.tacl^n amue-
OB UCuc oiada. Rolo dormir.— 
«alie Sau Pablo, nflm. v0. t*, 2.* 

de 100, 200. 500, 4eo y 500kilogramo» 
a precios ue verdaaera ocasldn.— 
Almacenos Casellaa, Urgel, 32 y 31 
\ f e > n d n partida espejos pata 
V C l i u w propaganda, Uarbará, 
nflmero9. 4.*,2.*;da 8a 9. 

S s t r a s p a s a ciadnr.'1—Ba-
zOn: Caite Olgnáa. número 13. 

ESSiFíLlfî i 

ftwmi Hl I yarlmprlmuc» WtHUI 
Prapa/Ĵ o* por 

«ÍSTiSÍT-DlIHA^n .SumshUü 
MKoariui ra ut nurumm. 

desde iocéntimos, n plazos, cerca 
tranvía, luiubl^n los bay a cenao. 
H. : .San Luis- n . a . ' . l . ' j deSaSySa» 

T a p i c e s p i n t a d o s 
I . casa mas importante de BspaDa 
kepecialldud i"!!-tiplees rellalosos 
Kspo.slciúa continuH üe cuadros 
ai Oieo. irrabados. oleografías, etc. 
fabricación de marcos y molduras 
No compar sin visitar esta casa 
K- M o n t t a l c d n . Buters, l. dnal 
de la Puercaferrlaa 

venden carretones do m^a 
tecado.—Calle Kernaidma, 

cúraero 1. 

T r a j e s a p l a z o s 
desde trns pesetas semanatea 

H E C H U R A S 
desde cuarenta pesetas 

T R A J E S A JVSEOJOA 
desdo setenta y cinco peseta» 

Corte americano 
C a l l o C a r m e n . SO, n r n J . 

j Vendo por too Pts.0 rega- g 
i? lo io piezas r nna caja de - i 
i agujas. Verlo y oírlo ea 3 
g comprarlo. —Tai ier i , t6. ^ 

ciul'isco eo lu calle santa Marirarl-
ta. número 2. — Razón: S^n Pablo, 
número 41. quiosco. 
D a c a n desoaeUUo amuebln-
l ^ C S C W uo, cóntrlco. Becrtbin 
H L i l l . r v i o . número 721. 

B i c i c i e t a s 
precio Jncreiwa. Aragón, Sí». 

"e=»-S ««—a para aiqu; ar. Calle 
•*• da Kouiaual, nú
mero 7. — llorla. 
T^-ai-A 500pta^. a quien i¡ n pro-
a-'e•, ^ porclone puo na Pueblo 
Seco hasta 7o pías, encnolr a M. Pé 
lez. Saq Pab'o. \\ t. bar. 

M a g a t z G i n p e r a H o g a r 
101 paséeles lue.isuals; conté, nue-
mé». quatre cups. Wad-itas, 197. 

H a b i t a c i ó n p a r a d o r m i r 
cibaiieru. UnlOn. 2d. eiit-*.2.' 
Pgon panicu antesoa cabaliaro 
u a o u sol > a aoruiir con balcón 
calle. San Pablo. 7L 3.', 2.' 

Alquilo nabtt. i^tlo dormir 25 mes 
Quintana. 6, lechería. 

- s ~ habitación r. |o?M i 
ooabalioru, ur.e^ j reierenclaa. —. Baja do baape¿2 

número C5, 3.*, 2.*: de 7 a 9 l8raea j 

M.~ a ^ * j ) B.. alquiur. inSa 
d recto, pesetas IjO, poco tra-ni» 
1!..- Ronda San Pablo, 15 tlenáli. j 
^^M^^""r°^^^!ncgT' -1- -i-*«í 

H U É S P E D H S 
PENSION ECOMOStlCA 

Abonos semanales a lo p.^bi' 
Toda pensión 22 - i 
Taplnerla. 83. — Bar Garfil» 
Hiij desea huésp. o cedeTIasulí; 
lUu. dep. R: Tniiera, ai. I.'sr.liaiia' 
S e d e s e a n J U S ^ j 
l uertaferrlsa, 15. ¡. ' 
paitan uno o dos bui'speUee.ir». 
a to familiar, precio ecunOitío. 
Cadena, •-ifí. A.'. 2.*. Interior. 
C q ilesea joven a todoeslarei 

casa sin familia. — Cail'ili 
Vlla-lomat. 6«,2.*, 2.* 

P É R D I D A S 
c r t r a u i i í a5'er P " ? ) * unto I 

UC C A l i a i l U na en lun aireíi I 
«lores de lu Sagrada familia u'ii I 
cabrita tola. So gratificara su> 
yolución: Kupoies. 2̂ 7, bajos. 
t O A M M t f - k lobo, peio li!>»,\ 
* ^ ^ * * atiende por«Bot;i> I 
se gratincara (lev. Diputación,1!K| 

P e r d i g u e r o 
blanco, cabeza colorada, rahocut» I 
se ha extraviado. A quien loileiadl 
va se le fratlflcará ea el núme»! 
27 de la caile Nuera de S. !r:aiicHO | 

SANTO DS UC Y—El Sagrado Corazón de Jesús, santos Maí 'mlno Medardo y santa caüope 
Sale el Sol alas 417 maflani.-Se pone a las 7'22 tarde. — Sale la Luna a la l'S mañana.—So pono a la IMl tarde 

L a s i t u a c i ó n 

d e B a r c e l o n a 
RcGriéndosc "E l Sol" a la situación de 

Barcelona, y acogiendo las Insinuaciones de 
ayer, de "La Epoca", de que los liberales, 
que hicieron la ley del terrorismo y la de 
jurisdicciones, bien podrían ahora reformar 
la ley de enjuiciamiento criminal y el Códi
go penal, dice que los ejemplos citados no 
¿on opotrunos. Ambas fracasaron. 

Y aflade: 
"Pero cuando el problema del terroris

mo no está en las páginas de la ley do en
juiciamiento criminal, ni en las del Código, 
cabo preguntarse si so ha gobernado frente 
al terrorismo y en su principal foco, Bar
celona. 

Unas veces no se ha dejado gobernar; 
oirás han habido inhibiciones. 

El relevo del sefior Martines Anido por el 
aeilor Sánchez Guerra pareció a algunos 
una portentosa bazaSa. Hasta tal punto se 

consideraba fuera de la acción del Gobierno 
el del mando de Barcelona. 

NI siquiera hemos visto que los Gobier
nos mostraran su interés y su deSeo de i n 
formación directa enviando a alguno de sus 
miembros a la ciudad condal, no en uno de 
esos viajes de etiqueta en cuyo programa 
no hay más que banquetes y discursos, sino 
en un viajo de estudio y un acto de pre
sencia. 

La elea#íón de gobernadores tampoco ha 
estado a la altura de las necesidades ac
tuales. 

El" Gobierno de Barcelona es hoy tan 
importante o más que un ministerio y los 
Gobiernos deberla» designar para este car
go a alguna do las personalidades más auto
rizadas de su agrupación, en vez de enviar 
a personas muy apreciables, que serían aca
so cxeelentes gobernadores de una provin
cia apacible y sin conlllotos, y que han de 
estar a cada paso acudiendo al telégrafo o 
al teléfono para consultar a l ministro de la 
Gobernación. 

Acaso la gravedad de los problemas plan-
t&idoa ra Baroelona aconsejara un régimen 

especial que diese al representante ' l 4 ' ? ¡ | 
der central más amplias faculUdcs que; I 
de la ley provincial, pero habría de s» l 
condición do qua las facultades hisse,¡or!L 
das a la personal autoridad y «onl,'iel.,Í, 
de que un delegldo ofleial semejante ™r i 
el repregentanto de la ley y del orden r i 
iltíco, nunca de parcialidades. . - ,1 

Es posible, más que posible, quf eLj^l 
sayo de gobernar no se haya n60"* ^ S l 
. '1' , . 1 i-iíi ni Dimitirá en • , 

pública iToflciainiente al senrHdo ^ ' ' ^ l 
una severa policía de comercio de im | 
ción d© armas." 

E l c o n t r a b a n d o 
Madrid. 

En el ministerio de Hsoienda bsa 
litado la siguiente nota: «líaJa 

- E l ministro de Hacienda, r e c o . - ' ^ f r l 
propuestas hechas por la Comisión • ^ 
Ja en Abril último para el esluaw " 
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in coñeemlenle á ta represión del oontra-
Jb»ndo y disposiciones encaminadas • impe-
E i . o corregir el fraude y regularisar los 
Cerniólos, por real orden de ayer que ha 
B ieiilo al director general de carabineros 
ha dlapueito que, para evitar y perseguir 
t contrabando en ta frontera francesa, con 

jld eficacia necesaria, sobre todo en la es-
Badán veraniega que eomienra, quo favo
r-ce el paso de paqueteros por sitios muy 
Sruptos del Pirineo y al propio tiempo que 

Ivi'.ar que la escasez de fuerzas en el res-
türdo obligue a prestar un servicio casi 
lermanente a los Individuos da aquella co-
uacJancia, que al motivar al natural can-
ancio Umlteo su actividad en perjuicio del 
jnportante servicio que les es encomen-
fcuto, on el más breve plaso so eleve a 
¡«ta ministerio do Hacienda ta propuesta 
le una distribución de fuerzas de aquel 
fcssiiardo que permita reforzar cuanto sea 
|o!Íblo ta linea do vigilancia de dicha fron-
Itr i con oqclales, clases e Individuos, sa-
tirtos de otros servicios burocráticos y do 
aoilancia en el Interior de la Península, 
i.r.i cujas atenciones basta un menor oon-
pn^etno de fuerzas del que actualmeto l io-

ai asignado. 

Por el propio motivo y en eTHaetón de 
|ui o Incumplimiento do disposiciones en-
eminadas a evitar el fraude anulen con el 
«upo sus eficaces efectos, eomn actual-
tiení« acooleeo con l l real decreto de 18 

Febrero da 1919, cuyos preceptos tien-
len a reglamentar el despacho de los de-
WTninados paquetes eomcrciales, eu forma 
kl quo no redunden en perjuicio di'l Te-
t n 1M facilidades que este medio tía ro-
Icioncs conceda a los receptores, ha rii-
Ipdi una real orden al director general de 
Ciamas para que por dicha Dirección se 
rdeno a las aduanas que están habilitadas 

lara el despacho de paquetes comerciales 
fce Kcuidamente, y sin disculpa alguna. 
Afijan on lodo, su vigor los preceptos de! 
MI decreto citado, relacionadas con este 
pvicio. y que los talones da adeudo en que 
ruran las cantidades llquldadeB a los roen-
lonaiios paquetes postales sean enuncia
os, antes de efectuar su tagresn, en un 

«usiiar. cuyos alientos, totattaados 
f." dtaii, se pasaran en la misma foíha ai 
ro general de la aduana respectiva." 

¡1 p r o b l e m a 

d e l t e r r o r i s m o 
Madrid, 7. 

|¡>loe "El Sol": 
"Cuando en ta sesión anterior en al Con. 
««o se levantó el señor La Cierva para 
vgunlar »l Gobierno quó medios pensaba 

•«Jtar oiatra el desarrollo del terrorismo, 
1 ministro de la Gobernación manifestó que 

" * w someterla a ta aprobación ds la 
"ara un proyecto de ley encaminado a 

l r<P»rae4ón de ese mal. 
m a respuesta del ministro ha dado lugar 
\nZi i8 " W a que se va a emprender 

n Ü1* ^P""6*'*0 T algunos periódicos 
| negado a asegurar nue el proyecto no 

pira cosa que ta aplicación de severas 
ívf*3 da excepción. 
lff9itA^0ceinos el P'oyect'' del duque de 
n t ^ r V " Pero tenemos entcndklo que no 

lEn #i me<lídn3 de esta naturaleza. 
Titra i i 8 * «slableeen penalidades severas 
láñela US<> de *rmAS todas clases slu 

FtSyo »" cuenta el resultado positivo 
íhT JI!*dl'1'ls obtenidos en otros pal-

W i •*-í*mos si esta disposición tendrá 
fJJ*. « r a complemenlaria; pero, aunque 
• h»hl.' no tendrá el carácter que algu-
1" ut!>i»n supuesto." 

N v a l i s t a d e b a j a s 
1 Y OCHO MUERTOS Y OOS-

NOVETITA V CUATRO HERIDOS 
el feim . - i Madrid, 7. 

i ia , , '° istpf0 de ta Guerra fian facl-
o r o m f c j l ^ nueTa Il8U de baJa3 ánl 

' •o^Uní*?13!^0 GonzA'cs del Valle, 
«mente í rancisco Sinchea Zamo

ra, leve; teniente Fernando Lezcano, grave; 
capitán Dril» de Záratc, leve; teniente B l -
oardo Pcrnáudez, menos grave; capitán Ca
mila, aln pronosticar; teniente Mariana Hoy, 
menos grave; alWrez Francisco Ruis Her
nández, grave. 

En lotal : 
Europeos: muertos, 19; heridos, 104. 
Indigcnas: muertos, 39; heridos, 190. 
La mayoría da los europeos son del ter

cio y regularas. 
El tcnieola Cea, quo fuó considerado 

muerto, está herido do gravedad. 

E l p r e s i d e n t e d e l 

C o n s e j o 
Madrid, 7. 

El Jefa del Gobierno manifestó esta tar
de que al despachar con el rey habla pues
to a la firma un decreto concediendo ho
nores da capitán general con mando en pla
za a los restos del arzobispo do Zaragoza. 

Hespeeto del debate electoral anunciado 
por el sefior La Cierva, dijo el prcsidenle 
que serd mafiana, en el Congreso, para lo 
cual el acudirá a las seis da la tardo a la 
Cámara popular, con objeto de estar pre
sento en el debate, como desea «1 sefior 
La Cierva. 

Este debate no va hoy por celebrarse a 
ias seis CODHCJO do ministros. 

Mañana, a primera hora, acudirá el preei-
cjeoto al Senado para asistir al debato sobre 
el Mensaje du la Corona, en que va a in
tervenir el ooade do la Moriera. 

Kl miuistro de Estado contestará al se
nador maurista. -sin perjuicio do que, en 
momento oportuno, Intervenga lambiín ea 
el debato el jefe del Gobierno. 

Dijo también el presidente quo él hubie
ra deseado habilitar el sábado o el lunes 
para celebrar sesión en el Congreso, con ob
jeto do dedicarla al debate electoral del 
señor La Cierva; pero esto rio ha sido po
sible, por tener los dipuladós neoesidai da 
acudir a las eteeelonaa provinciales eu su» 
respectivos dislrilos. 

Los informes que llene el marqués de 
AUmocnuis le permiten conllrmar que el 
martes podrá constituirse el Congreso, 

L a j e f a t u r a 

d e l T e r c i o 
Madrid, 7. 

Kn el ministerio de la Guerra han faci
litado la siguiente nota: 

"En "La Corresíiqndcneia da BspUa* 
de ayer se publica un suelto en el que se 
afirma do un modo eategórico que se ofre
ció el mando del tercio al tenlunte coronel 
Martínez Mongo y quo éste no aceptó aquel 
honroso puesto. 

Es mi deber hacer constar que no sólo 
es Inexacta tal Información, glno que lo 
ocurrido es precisEtnente todo lo contrario. 

El teniente coronel Martínez Monga lle
na pedidos desde hace mucho tiempo to
dos aquellos puestos de mayor riesgo y 
fatiga y muy eapeoi^lmenle la jefatura del 
tercio, asi como otrog muohns, que tan 
pronto aupieron la gloriosa muerte del te
niente eoronel Valcnznela han solicitado, 
unos personal menta y otros por telógralo, 
aquel puesto de honor. 

La otra afirmación quo hace aquel dia
rlo debo reotifloarso, porque no sólo la .ofi
cialidad, sino las tropas estén poseídas del 
mayor entusiasmo y levantado espíritu, y es 
muy do lamentar quo so acojan Informa
ciones de esa naturaleza quo afectan a', 
prcsii-gio de personas y colectividades sin la 
previa comprobación." 

EJ. SINIESTRO FERRGVI.IRIO 
OE BENIOARLO 

Madrid, 7. 
Kl ministro da Fomento, al recibir a los 

periodistas, se ha roterldo al aooldcnla fe
rroviario ocurrido ayer en Benlcarló. 

Hoy no habla recibido nuevas noticias re
ferentes a este asunto y se ha felicitado de 
que ta eatástrofe no hubiera tan-do tas prq-

poroiones que se le atribuyeron en los prl-i 
meros momentos. 

Ha dicho que las primeras noticias las 
tuvo en el Congreso, a las cinco de ta tar
de, e iamediatamente se trasladó al min'.s-
terio, donde no se recibieron noticias has
ta después de las nueve de la noche. 

Con este motivo se ha dirigido el Jirec-
tor de Comunicaciones dicléndole que esta 
clase de despachos siempre han de const* 
derarse como urgentes y ser transmitidos 
inmediatamente. 

También ha dispuesto el sefior Gasset 
que el Jefa da la división Instruya el opor
tuno expediento para depurar responsabi
lidades, pues los despachos estaban puestos 
a las dos y media de la tarde y tardaron on 
llagar al ministerio cerca de siete horas. 

Hablando de esta mismo asunto, el d i 
rector de Obras públicas lia dicho que In
dudablemente se ha faltado al reglamento, 
da ferrocarriles, pues de otra manera no 
pueden ocurrir estas desgracias. O ha ta!-, 
tarlu algún empleado a su deb'T o se ha 
incurrido en alguna equivocación. 

f--í»o todas maneras — ha terminado d i 
ciendo—en el expediente que se 10*10170 
goró inexorable. 

L a p o l i c í a 

d i s g u s t a d a 
Madrid, 7.. 

Dice ••El Debato" í 
"Sabomos que en el despacho da un alto. 

Jefe de la Dirección genond de Orden p ú 
blico sa desarrolló ayer mañana mm esce
na muy viólenla entre dicho Jcíc y una. 
Comisión da agentes que fué a visitarla pa
ra signillcarlg el disgusto que reinaba en 
la policía de Madrid por aifiuncs hachos • 
recionlciutnie acaecidos en Barcelona ,y a 
exponerlo su protesta por ellos. 

A lo que parece, el motivo prinetasl del 
desaoatcnlo qua reina ectic la poiiola de 
Barcelona y Madrid, y quo va exten iiénaoso 
en provincias, no es por el asesinato del 
agente Fernández Alegría, sino por un he
cho vardaderainentc escandaloso ocurrido 
h«ce pocos (lias y es el Biguiento: 

Detenido un sujeto sobre el q-ie existían 
bastantes Indicios da qua luc asesinó del 
inspector señor Escnrlin, fue conducido a 
la jefatura y presentado allí & U viuda del 
Inspector por si le reconocía como uno do 
los qua lomaron parte en el Rteatado, ya 
oue éste habla sido presenciado por ella 
desdo un balcón de su casa, la viuda no 
fólo reconoció al sujeto, sino que f u i tal 
la impresión qua 1c causó verle de nueve, 
qua sufrió un ataque da nervios, del que 
tardó algún tiempo volver en si. 

Enterado de ello el Jefe superior, sefior 
Otermin. prohibió lerminantemcnte quo se 
levantase la correspondiente diligencia y 
aconsejó que, en todo caso, compareciera 
la viuda ai Juzgado y mamfestasc allí lo 
que estimara conveniente, si bien no per-
nrllió de modo alguno qua para su presen
tación ai Juzgado la í.;ompañasen los agen-
es, en visto de lo cual, la viuda, para 
evitar ulteriores raoleotias y perjuicios, re
nunció a toda Intervención en el sumario. 

Al detenido se le Impuso una quincena 
por fallas a ta moral y cumplida ésla volvió 
a ta calle, después d'e haber rat-cmcndEdo 
muy cucarcddamente el señor Otormín que 
no se adoptara con el Individuo represalia 
alguna" 

C o n s e j o 

d e m i n i s t r o s 
Madrid, 7. 

Después de Ins seis de la larde se hail 
reunido los minlslros an la l'residenuia para 
oeloDrír el anunciado Consejo. 

El primero ea llegar ha siúo el ministro 
de Instrurción páblira, el cual no ha he
cho manifestaciones de Interés. 

Kl ministro de Hacienda ha manifestado 
qua llevaba dos expedientas de auicriza-
olnn da arbitrios y la dislribucióa de fondos 
¿el mes. 
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El de la Guerra ha dicho que on el Con
sejo de hoy se acordarla el nombramiento 
del nuevo subsecretario de su ministerio. 

Las noticias que habla recibido de Mcli-
lia acusaban completa tranquilidad. Hoy no 
se ha efectuado el convoy que estaba anun
ciado a las posiciones avanzadas. No se sa
be si se llevará maúana. Los aviadores no 
han observado nuevos coatingeotes enemi
gos frente a las posiciones. 

El ministro del Trabajo ha dicho quo lle
vaba expediente». 

KI de Marina ora portador de los pasa
portes de varios ofleiales de la Armada que 
marrhan comisionados al extranjero. 

El ministro de Gracia y Justicia ha mam 
Testado que mahana, en el expreso de Bar
celona, marnhará a Zaragoza para presidir 
el cnllemi del cardenal foldevila. 

El sábado por la noche regresará a Ma
drid. 

El ministro de Estado dijo que el tele
grama recibido hoy de Meiilla era altíamen-
te tranquilizador, pues los convoye» se efec
tuaron con normalidad. 

KI presidente explicó a loa periodistas 
lo ocurrido en la seslOn del Senado a pro
pósito de la elección ile la Comisión que ha 
de dar dldamen al suplicatorio para pr(j 
cesar al general Berengucr, haciendo ob 
servar la actitud del Gobierno completa-
menta ajeno a la forma por la sección don
de se produjo la duda en la elección del 
vocal oorersponriiente que ocupará el pues
to del marqués de Cortina. Mafiana so vol
verá a reunir esta sección y elejflrá el sa
nador que desee. 

L o s i m p u n i s t a s 
"La Voz" publica unas declaraciones he

chas, según sa despronde, por un miulslro 
muy caracterizado, en las quo se dice íó 
siguiente: 

—Con una perseverancia digna de mejor 
causa, se ba tratado de aprovechar el pe
riodo interparlameutarto último, desde di
ciembre basta ahora, para influir en el áni
mo pública en el sentido de dar por liqui
dado el desastre del alio 1,921 con la Ins
trucción del expediente Picasso, sin que las 
salpicaduras alcanzasen un milímetro por 
eumia de la Comandancia general de Me
iilla. 

Lo» Impunistas (asi se viene llamando a 
los estorbadores de las altas responsabili
dades) han trabajado con fe y a medida 
qn» se aproximaba el momento de reanu
darse las tareas parlamentarlas y el peligro 
de reproducción del sui.iicatorio para pro
cesar al general Bcrenguer, han forzado U 
máquina. -¡sSí-

En tales Urmlnoa llegóse a trabajar, qm 
el Gobierno, advertido do que en la manio
bra andaban metidos no sólo publicistas 
confarcnolantes y sinsples conservadores, si
no hombres de calmeada signlflciición polí
tica, ha rosnelto adaorlblr su vida ai resul
tado de su propuesta en la cuestión del su-

Ya se advertían en el Senado los signos 
prevln» de los trabajos impunistas con tan 
ta claridad que fuó preciso para atajar lo-
posildes estragos que el jefe dol Oabln-i! 
nublase claramente con alguioa a ((ulon, se 
guramente con Injusticia, se conoeptuabii 
la cabeza Invisible do los impunistas. 

El marquós de Alucemas, amenazado de 
un pelisTo polillco, salió al encuentro de 
^' i f v u " ' P'ena luz a quien podls 
cstir haciéndolo en la sombra; y parece qui-
el problema será planteado en el Senado 

lU criterio del Gobioruo la concesión del 
• suplicatorio pedido por eí Supremo de Gue-

Si no so aprobase, el Gobierno procede 
m romo un derrotado en cursilón da Ca-

semana próxima, pues, «olarará por 
completo esta situación que para los minis
teriales no ofrece duda. 

Respeoto a la forma parlamanlaila df 
plantear este asueto de la» rcsponaablll-
dade», el Gobierno ha desechado ya por 
rasunclente, dado lo mucho que interesa « 
la opinión el tema, la propuesta qno ei> 
Hombre de la Concentración hizo el sefior 

Las demandas de la opinión uo sa de
tienen en dos o tres personas, que eran 
ias quo en aquel voto so señalaban como 
¡losibies responsables. Aquello que podía ser 
•oluclón entonces, tendría hoy las aparien-
ias de una comedia y no se está en tiem

pos de farsa. 
Parece que el Gobierno está inclinado 
proponer al Congreso que, para depurar 

:aa responsabilidades que han escapado ai 
•xpndlcnte Picasso, se designe una Gomi-

n con ia debida representación de las 
¡iversas fracciones políticas y se le enear-
me la instrucción de un expediente en el 
jiie .pudiendo hacer todo género de depu-
aciones se revise la acción de lo» hombre» 
iviles que actuaron en la política marro-

rul desde el ano 1009. 
Esta Comisión podría tener un plazo f i 

lado pora el desempeño de su cometido y 
•d resultado de su estudio sería la ponencia 
base do diseysión al reanudarse las tareas 
«ariameirtarias. 

L a s C á m a r a s 

Madrid, 
A las cuatro menos diez minutos el conde 

ie Romauones declara abierta la sesión. 
En el banco azul los ministros de Gracia 

y Justicia, Trabajo y Fomento. 
Se da cuenta del despacho ordinario. 
Juran ei cargo varios senadores. 
Ruegos y preguntas. 
El GOiNI>E DEL MORAL DE CALATRAVA 

¡iregunta a la Mesa si en la actualidad exis-
e alguna otra petición de suplicatorio, ade

más del que se raflere al general Beren-
uer, para que, en oaso allrmatlvo, so dlo-

Uonioo sobre ellos al mismo tiempo que 
sobro el del general Berenguer. 

SI no hubiere pendiente, como croa, nln-
:un3 otra petioión de suplicatorio, solicita 
|ua cuando venga alguno sea también i n -

•uedlatamente dictaminado. 
También descaria saber si la Comdsión 

(ue ha de entender en el suplicatorio con
tra el general Berenguer estará formada a 
propuesta del Gobierno y constituida sola
mente por mlnialcrlales. 

Recuerda cómo se constiUryó la Comisión 
'omhrada en la anterior legislatura. 

El PRESIDENTE manlhesta que on la 
ictualldad no existo pendiente ninguna otra 
:í"tlclón de suplieatorio. 

En cuanto a lo sucesivo quiere hacer pre
sante que la Mesa ndnptanl d mismo ori-
'ario que ahora sustenta. . 

El MINISTRO DHL TRABAJO: El Co
no, ante el interés e importancia del sut 

pllcatorio ha propuesto una oandldatura en 
ia que también habrán de figurar las mJ-

El CONDE DEL MORAL DE CALATRAVA 
rectifica para decir que el proocdar del Oo-
•ierno puede encerrar algo de parclaUdaa. 

Rl MINISTRO DEL TRABAJO dice quo 
al Gobierno se ha limitado a recomendar a 
sus amigos una determinada candidatura, 
tero dejando en libortad a eada uno para 
¡iio ol;re según su conciencia y ortterto. 

El señor PORTELA ruega que so «signe 
rna cantidad para los labradores damni-
i.-ados por las últimas tormenta*. 

Formula otros ruegos « n Interés, que 
son oontestado» por los ministros do Fo
líenlo y Gracia y Josticla. 

El MARQUES DE I,A HERAllDA explana 
•na Interpelación acerca do la pmducotóo 

Habla de la importación inneeoaaria y dea-
mesurada del trigo argerrtSno, citando aá-
fras y datos para demostrar que loa g*-
Mernos han querido hacer la competoaeia a 
loi labradores. Afirma qno el trigo oontinúa 
•ntrando. aunque do un modo clandesUno, 
•n España y pido al Gobierno proponga lo» 
•r.edlos para evitarlo. Esta oonslanto ontra-
<la de trigo extranjero eo la principal causa 
de la depredaoióo ce ol precio dol Mgo na
cional. 

A requerimiento de la presidan ola o! ora
dor suspende ol discurso hasta la próxima 
sesión. 

Se apruoba ei acta. 
También so aprueban varios diettenj 

de la Comisión de actas, proponicodo u ¡3 
misión de varios senadores, qulcnw 
inmediatamente el cargo. 

So suspendo la sesión, pasando el 
do a reunirse en secciones para elegíl 
Comisión del suplicatorio relativo ai - a j 
Berenguer. 

A las seis menos veinte se reanuda 1»L 
sión, presidiendo el conde de RomanonoJ 

Kn el banco azul el presídanle del cál 
sejo y el ministro do Fomento, 

Se da lectura al resultado de Us ee«dl 
nes y también a una comunicación del M 
qués de Cortina renunciando a formar j m 
de al Comisión que ha do dictaminar « f 
suplicatorio del general Berenguer. 

El MARQUES DE MORTARA ores qcu 
esta renuncia hay algo de eso quo so I" 
"manejos diplomátioos". 

El señor RODRIOASEZ, presidenteJil 
sección, opina debo aceptarse la rvnni 
presentada por el marqués de CorUoi. • 
cuanto en la sección hubo sólo once TIM 
tes y ol señor Cortina sólo obtuvo se i . • 
DO son la mayoría absoluta que prcsrKUl 
reglamento. 

El PRESIDENTE DEL CONSEJO aá 
fiesta que el Gobierno es completameDiaifl 
no a los maniobra* aludidas por el mira 
do Mortara. 11 

Opina que la elección del señor Gofl 
es válida por el número de voto» otM 
dos; poro respeta las razones de éste ti m 
dameotor su renuncia. Como soluctón, n 
pone que mafiana vuelva a reunirse U ¡4 
clón cuarta y elija libremente el IndMfl 
que ha de formar parte de la ComlíWal 
que el Gobierno haga sobra ello Indieoa 
alguna. • .̂ M 

El Gobierno quiere seguir en ésta y a \ 
das las cuestiones el comino dcreofio ^ m 
tro de ello cumplir con su deber, y ««I 
país nos juzgará a todos. 

El MARQUES DE CORTINA expUoi b¡í 
zone» do su renuncia, quo son el 
su criterio opuesto a la concesión del 
catorlo. I 

So procede a la elección de 1» Coalí 
permanente do Obras públicas. I 

El sefior BURGOS Y MAZO protoíU " I 
forma en que se hacen estos elecoliiiiftl 
pide que se cumpla el reglamento. I 

El PRESIDENTE: SI se ha propiM»! 
elección por medio de votaoión oniinMaj 
sido obedeciendo a indlcaoiooes da t M 
senadores. ¿Ahora S. S. quiere qu« —'9 
pía el regiamentoT Asi so hará: I * . 
tarso a votar, soflorea senadores I (IWJJfl 

Un votación nominal queda elegtdi • V 
misión. J 

So da lectura ai proyecta da cjalf*^ 
al mensaje de la corana. J 

Bl PRESIDENTE propooo quo "ói» " l 
cutan los enmiendas quo M apsrteo a" ! 
fondo de la cuestión, siendo éaU» " l J 
conde do la Moriera y del sefiar 
Liaoaa. 

Asi oo acuerda. 
Se sefiala la ordeo del (Ha para 

so levanta ia sesión a la* «ato y c***--1. 

O o n g r o s o 
So abro la seelón a la* r * » . b ^ 

aidenda fiel señor Alvaros. t̂m 
En «i baneé aanl ol ministro de >• » n 

nación. i 
So aprueba el aeta de te •ortí" ^ 1 
Orden del dia. , ^ u i 
El ísficr LA GDSHVA Impu»»» «J " j p 

del Tra>unal Supr»o*o cobro «1 - « 
trito do Arzfia (ConiOa) on «1 «"í J 
pono ia validas da la oiaeeióo ; • " ( 
y oapaaidad del oandidat* Irr«l«3lw, 
G«nero»o Martin Toiodan*. 

Todo el diseurao va eacanrinad» », 
trar qua la prooUmaolón dobla • 
oorrellglonarío ol BO«or O^ea-

Habla de oleoolone* tín¡wz'¡** ' # I 
socalónos, do falaifloacióa de ^ ' V : i 
atuolón de Ayuatamlonto* y ae 
do ardides eloctorales a qua y* 5 
otro discurso. 8S¿ i i 

8o ocupa extensaracnte de 
del presidento de la Junta P-; 
Censo y advierte que >!?'.•• 
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Auaíw!'* urfttortal de Confia. <pv te le 
deittMTt y eu vispora de ¡M sSecm^n íoe 
rtenwM en «I «arijo. 

Manlflcst* q-je esU aaeíi&n» se n» eia-
V KSUO el «péílientrt en U «^f i i e^ l* de ¡* 
• :»:.',ira y so ha ItvanUrfo ua i - U oue Or-
¡ní-i les einpíexJo? 4» i * aeirelarlj en Iq 
que í i n í t a (fie ta el eT|keií;iíDií ftpiran 'as 
.-in-o actas .le >f-Híí, «clan que ¡a JiroU 
pioviniiial del Oeoso y el 8O£I«B«> dleen no 
ti si)»- r<--ttide. 

CI te*«r .tTCSO: Es d'fSr. « p i • ! a i i -
j»r«i»o b í ecmotMo una falsedad y tay qot 
»f,ni!í-!o asi. 

Kl s«/!av I.A CIEHVAr Cierto; '1 SusreniO 
«oiiRie una fa¡se.lsi» y Ua resprtak!s come 
•ea ^1 pycÉti^lo del Supr :ji-.o 3o es el de 
mi ¿\we.-i seilor O'Sea m-e asei^rJ la exi*-
ttiii'la «le ssia» actas le d«a una ü^an 
»ia\0Tti* Je T«tot. Dado lo (f'e 1';««'s ^C0R-
trcieod* aqot no espere qne se rnotlirtq-ie 
t i sisieani y ya s í lo que ps&arA ^on ct íe 
Jnfi'rme. 

Kl geftor CíJRDKHO: Vo líEgo ,« tir3B>í 
fíri.frsnxa qüc si B. S. es l i . í i ' t a t n el ÍJIB.;I 
asuU 

F,l »e«er T-A CIERVA: l o q~e r « ue t í e 
es nue se aprceie la «aarli.'.-'i d ; ni i • i i ;-
•ras. 

Kl ««ter OB l/OS HlOr : P " * «nfrr-m» 
fts'-o mucho Uempu que etBieio !j»i.i8tic¡iis f. 
•Ir. 'inbargo. is. ^ . r.o Sa projiu' í 
icnlida ««Krs el íHtprex^». 

El «eflor L * Cn;RVA: f=5. no «iben 
tó ijne ü k e a . .Círaoics p i « ; » f i i s ¿e les so-
•íalietas.) 

Kl sefior SM»«RIT: >• • — ••••= termines 
n r t 'ienxa política, y esiamos ai^a! per noes-
I r ü prepUa furcias y no ;<-r una íuer ia 
paíiRtla eomo *o»«tr«e, «rae ¡IADOIS recHil-
4o «1 auKiiáA del Gvi>i*mo. 

El safler LA (3ERVA: Y vosoirus se>-
or.úB iiUu!«tarUIe«. 

M-:l*s pkkdjras del sefi< r La O r v a pro-
B¿;ven ua graa escAadal-i, ' .n el qu'' se 
eruxta fnerepaeiaaes Buy faeri«9 e«ír-; eier-
TÍSUH y Ketalisias. 

Kl sefior SABuRl'f: S. S. viene aquí a per-
dtr el Uewp». 

Ei üeaer BfcrTKlíhii U» q«-: dioe S. S. as 
nao efensa a e»ia m.porií. 

Kl sefler S.M>ORlT: »U p a « •iwlor- T K 
•e Ji.Tljle aqnl d-j MarvueVos. doaiio están mu 
rícelo mustios hijes rte BepaCa per ur.» 
Musa que «> pocüi» edia y no de esas ru:-
aaíias y d* esos pieiUs elesioraiee iuo el 
««-'ior La Gervs tía», aqi i f«r« •JcmbaUr ai 
6ui,r \no gton cuaná« «c p 'r juui -.* a a'^ún 
ecrr-'ligíonario t u j : . 

;Ks«. «ss—dices so^ialiaUt;. 
Kl icKor LA CSBIIVA: Yo b« m i d o a 

•Jeroer na dereeíio T estey « s p a s í t e » se
guir ejerr;lUcd«lr. ;Apr«Jíaítón en los :ior-

Fa sefiop SAHCJiv/í GUERRA: Nosotr 
«cnics «Tegido >r«sidenie a S. S., stfior A l 
eare», para que presidí . 

íOr tadí» protestas ea la aKiroria y voe-ie 
*« ineftfiaeieaMa al grupo qu : rodea a los 
«efiores La CSerra y SAselif;» Guerra, desi!'? 
donde se eontesla a. la* lairepacUiiof.» de ¡a 
«ntjori».) 

t i PllEsaiCNTE, caaipac l.'-'aiulo: Desde 
*1 prlaicr someato esWT imponiíndo orden 
7 t» sabido qne hay expiosion',3 da protesta 
jue a la presWísci» no lo es posible UJ-
Jar. To BO destonoaco el deter que tengo de 
«"iparar d í í de aquí el dercefto de lodos los 
o.'pulados y por eeia raiOa ruejo (fje HA se 
Jijgari Sattrrupciones y se d-'j* al «eflor La 
»-i«"a coatlnuar su discurso. 
. K sefior LA dERVA: Ya be BftUJo des-

w í l pi tear día el éeseo de toaaiatinae 
mum ¡a extrema lajuierda. 

¿ce repxodceen las protesta!. 
vi "1 f ^ BESTE1R0: Es q'JC 3. S. nos í-a 
•wg>w) p-Jabra» ofensiTie, ealiCcindonos de 
« in i i te r ta^ , cuando sabe que no lo som-.e. 

« P a E S I U E V r e : Roego al M t o r Un 
Z:1^ S"* N « « j a :a* Interrupciones y 
7° «Ualogue tan IÚB eoítpaileroa. í¡s;;i4B¿fl-
ZZ 1 a a r t ó «irr-iVusdo f j íera;!»» »B ei 
• * o i o que ee debáis. 
^ « ¿ M ' ^ A H L V I : IP,;-' *" * 
« K CCKUCaO: lcVTnn»piiaos a 

*ara ooriútorsr r n ;.,.lab:-íí y reeo-

noecr que, «n 'feote, «I Supremo ha toen-' 
rrldo en falsedaH. Ya sabe 6. £•. qao «naod» ' 
tleae razAn se la dninos. 

B seflor DKSTfcmo: Y es tambi«a sabido j 
que .lasl nunca ia iinu-. 

(Otro ligero i<3«4uidalo.) 
El e-ñor LA CIERVA, apae^iados los 

Animo», termina m» dltcrirso «Beleodo qae 
ajn.jn» sufre muciue anurguras ao Henr 
mft.t rtXB&ÜO que ctanpiir con tu deber «le 
coruíwUr en defensa de la Justiote y para 
mu ¡as Seyn no fe coDcu!«juen, toa por 
qui-'n fuere. 

El s'fior 'yOPJiSnO : T S. S. tamfcMe las 
concjlea. 

Rolre el seflor La Ocrva y los sefion's 
Cord'-ro y Bf«it*iro se promii''Vp nn d!Aloei\ 

Ri MLNHTRO DE LA GOBERNACION ma-
niilcfl-i i ' K n < tlen! mis remedio que pro-
tetlar. f n .••mipiimii ulo úe « I deber, con
tra 1*8 átj'V""' 'V'1' Si feflor La Clerrn ha 
dirigido al THtmM) Supri mo, calincJniiolo 
do tutor de fals?4a-le«. 

El seBor LA CIKRV.V Tcidos ios chida-
faoia teneasoc el d^lvr -te raspetu- al T r i -
l.iin.il S'jpr'mo, pero taaibldi tenemos el 
^'•••ho ile proíestar contra todo lo qje 
sigBtfl^iie uoa injttstteía. 

Ei «eíUr MAKTPíBZ TOI.En ANO, eomo 
andídata p'-'-laaiado, deflesde <l ínfttnDe y 

por *6ni'#u:<¡ale ta i-^alidad de su eteecMa. 
El seüer f.A CIERYA r'cllrtca bresemenls 
El B- Cor SAJCCHEi: GUERRA habla para 

i p l i c a r ra voto. 
MaE;fl-v«ia qje ha íl¿o «{«Bipre a-jrnia 

en ¿1 * l fspeiar los informe» JH «.iprem»; 
pero ítsoia —agre^.i—sos oncwnframos en 
uu caso 'speoial. El Supremo «liec quo 

exa3¡iC3<!o í¿n-.o ,cUs y el sefi-w La 
- h i d-moslrado que esas í í l a s Hun 

on '1 eíp'-iK-Bí^, con la d«;lara'¡4o de ¡os 
••:r,p(ead«s de l.i 'limara. A esto mi i que 
nadi damos orídito. 

t'or f ío , T par* BO sentar un precedent-' 
f-!nc-«to, votando contra el íupr . 'nw. Anun
cia jue os coo'ervaiKw. s se abííemirin M 
la votaeivn. 

El sef. rr PRIET'"» manifiesta que esta a--
tMiM) del *> \̂r-r Sikn'^ier. Ouen-a no pasa W 
ser una ¡labilidad polltl'M. Ea las Cortes 
nMr^oras cu t i acta de Torlosrj, habít so
tó» n.>t.ir,j''fl de presenca azi demosTra 
lian la líg.l midad de la «lección j catcacc» 
los BóMervadWes pisotearon la fe Miarla! 
y votaron el lofonne. 

El señor S A ^ H K Z nt'ERRA replica qu-
*a el acta de Tortosa ee traíafea de una ru-is 
'.lAn í e fondo i t ie a v i Uempe s i dls-níió, y 
M N n se «parta de la ouestiOn de fendo pa
ra justiftcir su aslltud. 

El H!M~1H0 DB LA GOBERNACION 
S'.'ons'ja a !a mayoría que vote el roíorme. 

El se íor LA O a i V A dke que par í no 
«cnlar dis —ipaneiis no pide la vofsrMn no-
¡.iica!. 

QueAi aprot-ailo el inlorm*. 
A p';U'.-kin del seftur l'UJETo «o '.ce »1 ar

ticulo 32 del reglamento, que dice que pa-
aj'. deúajtlvamecle el tkwiweao ns 

Iiutap-tnsavle hayan sido pr^-lamados por lo 
meaos tOO «pulamos. 

El seftür PRIETO Moaarda al preside ule 
lo q'ua «lUo en t u dls-iirso bsbrt t u de>eú cW 
Vi*. -íl oongrtso íe oon-Utnye.'a cuanto tB-
tess. Es'o contracta coa ía ocorrldo ajer, 
4tM se levantó la sesMn uaa liara aates de 
qc'» se agotase el tiempo re^ianv-aUrio. 

Advierto que los larom^s del S'jpremo 
han de pasar UirccUmente a la Mesa, y por 
toa no se puode consentir que se haga lo 
aoe SÍ fea SMM non •Mnno». entro eiios el 
•le Casai'ias, qus lia retirado la Mesa para 
reproducirlos. 

Agrega que no cstín 'Hspoeste* loa socia
listas a pcrml'-ir que aiiiitrari&aienle se eer-
eectn las i . slemes, i íes quieren qu: el Con
greso se -unsuluya cuanto antes. 

El PRE.-;i>í.">rrE: Voy a c .s l í í ' . a r con 
oiariúad a P. S. 

P';? io uuMiBzla qtu en la lesUa del mar 
tes te ¿re ¡«dertt a la eonslitueiAn deflnitlva 
del Coiigresi). y creo que ao hav ejexplo d .-
tanyor c^lerid*! en ¡a eonsUincUn del Con-
grefo ero* í s te ttue se ' . i m la presente le-
ffí^atura. 

En cuanto a lo d^.uis. - i ' ió dedr que M 
ao ke mc^iSiado t j í r el ord«n del día. Lo 
ane eenrriil fij»1 qo» en ' l i a s» 'labfaa omitido 
actas que m- leyeron, j pan evítt* quo te 

sus ta ra un incidente que batiera eonlr!-* 
buido más a perder el Uempo, ¡cvaiií-'- ia sc-
sl4n. V diobo esto, teuso que agregar que 
el presidente no d- sconoce su faeuibid, y a 
ella se aeciiiodorá QB lo sucesivo, levant.m la 
la tettón en los términos que sean ngtauMa 
tarioe. 

El señor PRlh^TO: No debe atribuirse 
preeklen • s el mérito de haber acelerado ¡a 
constitución de! Cougroso, pues ello, en lotí»» 
CSRO, se deherft a la sobriedad eon qa> he
mos pro :".lido .'as oposioioiv s. Y en r I S Ü -
to a la eMlfecelón del orden del dia, tic de 
rep'-lir qii-: t n mai-rta de acias no llene l i 
presidencia facultad para hacer alteraciones, 
porqij'i eon ellas so puedo lesionar ct dere-
«ho de álcenos diputados. 

Celebin el aii»n<-io d-í que el martes se 
oODStlUiira doQuiU^aineolA el Congreso, pues 
«1 pus necesita que cuanto antes enli -ndi el 
Parlamenlo eu asun^w quo redaman M mis 
alto Interés nacion.t!. 

El Plillr-IDENTK: No fireicnJo U p i '> ; -
deneia atrHwtree mérito alguno pdr ta ce-
leridi i • ii los debutes de actas: y si S. B, se 
lo ali-lmiyc, ao recoge lo que es la rnelMart. 

P*iw*ttn a la modiüeaiudn ciel orden del 
•lía. qiMOen sus palabras consignadas MOW 
Mpresléa del criterio de esa minoría: pr-rr.. 
;"•.) üii.lo'o mueho. yo he do expresar el 
mió v decir mu es IMMMB consianie d- lea 
asambleas de>:l)«":-a?it-'s dar ni presidente la 
•acuiiad .ie d i t i* ; / ios debaten, pues e» el 
••JO'', puede apNÍetar las necesidades en r» 
•ú.in con el ti'nipo y las eunvcnicucíis 'lo 
lo'...-. 

Queda lenuinado esle inoidenle. 
SÍIÍ ' i i ' . i t ' ' se .»i>riie!(;>n otros iafurmes. 
El s -ñor LEQÜBBICA i nmliMlÉ el relativo 

a! aeta Vírid». • w / i , , valldei. 
El Mfiar LABIOS UODIU'il B / , randidíio 

pr»«^'.ajnad«. lo defiende. 
K MIM-iTRO DH LA GGBERNAC1MI !n -

t--rv¡.'nc para J'jsllfisar el nombraniica'-o ao 
•inos delegados giitieraativos que so eavU-
ron ai po.-blo d" Pan Vl-enlo de Ale&nltK, 
q'i- cman la nisión de evitar eoaeelon'-s y !a 
eoenpra de valen. 

í!.-- i:". JI los Ir»» y se pasa a aprobar el 
iaforui.-. 

En ;.. exSrema Izquierda so pide ToUclón 
M i H n L 

t " proas de a elLi y tfattt aprobado. 
¡:¡ scfior CANALS Iiupu^na «1 re latirá al 

a-Ma de ly-rida que propone la proclíuiueiO'a 
de! señor Duaide en lugar del tefior Kioren-
ea. que fu* proclamado por la junta pro\;r-
clal del censo. 

El s-tior AI.V.UIEZ VATJ)E3 lo defiende. 
El dehrte pira alrededor de si so.i o -.o 

viiifíoa los votos emitidos en la eardUlatu; v 
'leí sefior Florensa y Rusacu cuaudo .•l ran-
<tdstt es Klorcnsa j Fase'!. 

El seflor CANAI.S sostieue que no .-s p.-. : -
cable el artículo 44 de la ley eloetoral en t s -
te .'aso, porque on las eerlllWe.lones ie ia 
Jun'a pro\msial y ceulral del censo eslá ree-
USeado el apeilklo. y el seflor Alvaros VaM4a 
entiende que el tribunal de acias protcstadan 
del Supremo no ha tenido más remsilo que 
H e r p n t u en ra lust-j sentido ese artie .'. • 
44 de !.i referida ley, pues pniCÑlMi uto el 
primordlil coracUdo del Supremo e» ¡a íu-
lerpreU'-iún de las leyes. 

Además advierto que en el acta . i 
y en ia copia donde figura el apellido r e e b í -
cado hay nna r.r-:¡, nlura. 

Rcclllican ambos sefioreá y se aprueba el 
iaíoraw, 

TVmli'.r'n se spn. ban loe Informes rclatl-
vos a las aeias da Oainzu de Lin:- . ¿aula 
Cruz J; Tenerife y Tortosa. 

El Hflor DOVAI- Impugna el relativo f. ta 
de Teruel, que propone la nulidad de la s IM-
ción pxa proceder a nueva convocatoria. 

No comprende que el Supremo Ua^a tBtf. -
mad" por !a nulidad de una • Iceciín, «¡uo 
por lo que respecta al seflor Torán no 
U n-- protestas de Importancia. Sálo r 
explicarse considerando que el Supremo B*-
rece en ia mayoría de lo* casos de !os «i;C-
eteotot elementos de Juicio pjra Juzgar. 

No hay duda rte que el acia corresponda 
al seilor Toria y nue el derrotado ha sillo el 
seflor Me4> 

Cr*e que Uay q-.ie q.ji!ar!:> »! Supremo • ! 
exar.-isn de las «etas protaata ¡as. 

£1 seflor ROSALO ¡e enotesU, lamenlan.lo 
que OOBtaBtenWHte te esté aquí censurar..:o 
&¡ Supremo y serla mejor, en efecto, susti-
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tulr por otro el sUleino de cxur.íoar '.«= actas• 
" f í t na*. . i 

n^do a ellu serla el primero en volarlo; pero 
ea t ! caso prcseaU Iiay qii« roooooccr que 

i el Supremo b t procediuu en Justicia 7 fiay 
que ac&bir sus Infortnes. 

ñeeilflean arabos y s é aprueba r l Informe. 
Sin tlobate se aprueba el rotaliro a I.an-

7,\rote.y se aplaza la d'.souslóu del de Loja 
t ara maTuina. 

Se le\anta la scéiún a las nueve d . la ao-

E l u s o d e a r m a s 
M*dPld. 7. 

f.a próxima semana Hovarft al Congreso 
r l ministro do la Gobernaolón un proyeeto 
de ley estableoleodo severas pi>nas para 
aque.líáa peraonaa que eln la debida lleea-
«ia us«a cualquier rlaso de armas. 

F u e r o n 9 5 0 
Madrid, 7. 

Dice " l a Correspondencia do E«paCa" 
que, sefrún noliciaí ridedlgnas. las tujas 
que sudluios en el último combate fueron 
V&O, Incluyendo Us Indígenas, 

AL ENTIERRO 
Madrid, 7. 

Bl r.^nistro de Gracia y Justicia lia ma
ní Testado csUt tardo en la alta Cámara que 
«ItOaitlvamente sa ldr í Diafiana p o i Zara
goza, uondv presidirá el sepe! o de! « n o -
blspo. 

i'iensa estar de regreso en esta corte el 
sAbado por la noche. 

El seflor Azpeitia, aue Iba designado por 
el Senado, ha deslslldo dol viaje ante Indl-
carionoa del cond" de Lúnex Mufloz, que 
eetíma debe quedar en ci ministerio du
rante su cclancla en Zaragoza. 

N o t a d e l C o n s e j o 
Madrid, 7. 

•'C«mepz«l el Conwjo lisejendo HO exa-
mea de I)s trabajos do ambas Cámaras y 
se convino la a r tu ie ló i del Ooblemi ca re
lación con loa Misinos. 

Se dlfl cuenta por los ministros do Bs-
lado y Querrá de las úlllmas ''.;,<eio-
nes oe Marruecos, que acusan un altísimo 
espíritu de nuestro ejército que tan brlIUa-
tes f!lunf"3 lia ale.mz'xdo e&f'w días. 

Se acordó ¡a adquisición por g -Uón ¿i-
rectn de prln.''ras niaterla» y rspucstos pu
ra r l servicio de aviación. 

Se aprobó la distríbnrlón de fondos del 
me» y que se ronodieran a los A^inta-
rolentos' de la Orufla y Martos ftulorlza-
clones relativos al cobro de arbllrlos. 

A propuesta de los mlnlslros de la Ou"í-
r-a y Marina, se acordó la concesión de 
varias medallas de Snfrim^ntos tnr la Pa-
tr;a y que se conceda la libcrtia 'ondlclo-
ut a 3 i reclusos del fuero de (r.icrra. 

El ministro de la Ooberaicldn, quo asis
tió t U Allima parte del Cocselo, ralerfi 
it fisto de las noticias que aeil.nba da re
cibir da Barcelona, que co modlOean la si
tuación." 

A l a s a l i d a 

d e l C o n s e j o 
Madrid, 7. 

A las «tez nv-nos cuarto lia terminado í ! 
Consejo de ministros. 

A las nuc cvy cunto ha llegado a la Pro-
sldoncls e! ministro de la Cobernaelóo, que 
habla asistido al final de la scsló.i del Con-
i-reso y por Umi • no i.^lsíla mis que a la 
utítma parte de la reunión. 
' ' V n Primeros en salir han sIJo los se-
BOfes Alba y SalvaUlIa, qulenos no lian he
rbó inaallefilacl<'n alguna de iaUrés, lüiii-
lándúso s reterirse a la nota que luego ŝ  
facülari i a la Prensa. 

n seflor Vlll«n\i.-va h» ^¡'•h'' que no ha
bla tentínaii) f l es'.ndio d» t^do.» ios asun
tos qiie lonlan rte (ratar y qita el T'rMmo 
Jjues se celebrarla nuevo Censcio, puos co-
ino ya era tan tarjo, hiblan Unido q m sus-
roaJ.-r la de'.lbopaclón. 

A continuación el general Aizpuru ha d i - i 
cbo a lo» poric Jiitss que Koy se habla vo-1 
riCcado el convoy a Tiazi-Azza, sin nove-, 
dad, BCgun le luanifeaUba el parte oacialj 

iaistecte en el que facilitaría r:'.i3 tarde 
de la Guerra. 

Ha núatlido que en las barrancadas, a> 
praciiear reuonbuúaíontoa. se habían encon-
rado 49 cadávores moros, no obstrinte pa-

enemigo habla teuldo tiempo de rotlrar los 
sar una noobe y un «lia, en cuyo tiompo el 

cadáverts. 
Por eoniMcar.IaS se sabe «pie el numero 

de bajas moras .iseiende a 600, entre muer
tos y heridos. 

— i Y no se ha toruaclo alguna posición, 
inilependicna-moirto de llevar el convoyí — 
le han pregunlado las Informadores. 

—I,o que se ha hecho — ha dicho el ge
neral Alapuru — ha sido eatoblooer unos 
blokaus a loa lodos del camino para pro
teger la posición. Lo m&s Importante — ha 
afl:.d!do — es la trantiullldad cr-mr'leta que 
hay en la cutía, demostrativa del duro cas
tigo Infligido al enemigo. i V de la actua
ción del ejírollo, para «pié hablar? Pema-
slado sabea nstedes el ejemplar compor
tamiento de nuestKM soldados. 

Iremos poco a poo' y llegaremos a con
seguir todos nuestros planes, dada la acer
tada poIlMca del Gobierno y la actuación no 
menos acertada del alto comisario en la ba
hía de Alhucemas. 

El m!nlsl-o d? Marir.a ha dloho que se 
había «-xarolnado un proyecto de ley de nac-
vo Código do la Marina Mercan'» y ha eon-
flrmado «pie el lunes próximo se rtlebrwi 
otro Consejo. 

—JY hay armonía o se pelean uslcdosT 
lia prcunntado un reportero. 

— I Hombre I Nosotrna no rcfllmos sino por 
ciicstioiies do dinero. Y vpmos todos oorüra 
r l minlstio de Huctea-Ja. Todos pedimos y 
él niega. 

KI seflor —< i ha dioho, a preguntas de 
los períodlslaa, «pie se hal la tratado de U 
situación de Parvoloaa y que este era un 
asunto que estaba en t<am'tarióo. 

Por úllkno, el aeGor Ctiapaprieta ha fa. ' 
litado la nota ofoiiosa del Consejo. 

L a s i t u a c i ó n d e l a 

z o n a d e M e l i l l a 
Madri<l. 7. 

En u. a c, U que dioe babor recibido de 
Melilla "La Correspondeucia de E*pt1a" d i 
cuenta da la situación ca e.quella zona en 
los siguientes tírrnlnos: 

PorUiiokilivd dal eencral Hurguete, y sm 
que se sepa a q. ' r. obedecía, se hablan 
ocupado las rosiuloncs de Tizzl Azia. TUzl 
Alma, Bcnltez y Viernes, completamoate do
minadas. 

La slUiaetón por «lías Iba empeorando y 
los cenvoyes oa«fa vez eran mis dlfiollcs. 

l " teniente de Ingenieros, destacado en 
«na d« ellas, pidió elementos de conbozapa, 
lo ipi» provocó la hilaridad en la plaza. 

»fl Ooblerno no harta más que decir «rae 
no se provocase .al enemigo. Pi'Ohlbió todo 
movimiento otenslvo f d!ú orden a lo poli
cía do «pie no se ocupase de prtillca y quo 
eortara toda relación con los moros. 

El día 28, con motivo de un convov se 
d99Puc!?an «fe! Ifern! td llano de Tafcrsli de 
dos a tres mi l caros, «pie Impiden «juo el 
convoy eatre en Tizzl Azza, entablSndose un 
combate rodo en el que nuestros aviadores, 
los regt.lares y el Tercio se portaron adml-
raMemcnte. 

Cuatro s míralos caveron en nuestras If-
nra«, doce volvierüi aerlbillados y tuvlmo.-' 
848 bajns. 
• El eii»mlgo tuvo mis bajas que nosotros, 

pero qu.'dó duefio de todo el fondo del llano 
de Taforslt, de Loma Colorada y del camino 
directo «te Tizzl Azza. 

Pot la noche se corr-5 Lasta 400 metros 
de I afirsltf tiroteando toda la roche y ha-
ci^iidonos í l bajas dentro del campamento. 

El comentario, según dicen, del señor A l -
bé, fufi un telegrama al alto com'sario pre-
giir.tftndole qnf provonarlón de! ejército ha
bí;! molivudo esta agreslín de los moros. 

¡ Rl día a i salló otro convoy para T l íz l -Aaa 
I eiapleando Us mismas faenas de reítulares 
I y Tercia^ 

Se cocueatraa con un enim.'go nmy cr». 
Ido y tienen que desalojar la Loma Col», 
ads a bayonetazo». 

El convoy empieza a subir por Tahuard. 
corneadose el enemigo desde Yebel-Ud-í 
por el burra neo entre Talluda» y Tahuarúa. 
cpeolataionte por la doreeha. 

Los carros de artillería hleleron verdade
ras proezas combatiendo durante once hora*, 
lirindo toda su Jota'clón mis de 200,OOa 
cártuch«)s. 

Una compaSla del Torció rju~dó reducida t 
I i liMi.bres. r.eí -ücndo t - U la oaelalJdí . 

La batería dei regimiento a caballo dol 
eaplKn Negrete tuvo que defenderse con l<t 
carabiua». E! capitAn Negrete . a ró herido ea 
el vientre. 

Entre l«>s mulos muertos ;.or el cnenalgii y 
dospefindos se consiguió que entrara máj 
que la leroera parte doieonvoy. 

BI repliegue fu< dífloll. 
Rcsi"ares y Tercio entraron en Tafer^lt 

muy tiostillsadoa por los morot, que no» lu
cieron algunos prisioneros. 

Tuvimos 196 bajas. 
Desde el momento la paalctóa «H T:/-N 

Aíza es l i sillada. 
Toda la linea de Tafersll hasta Buafora 

tá en poder dol enemigo que, por pr!m; r< 
ves, utillaa las ametralladoras. 

Hait ooI«>eadó un caSón a 800 metros i 
Tisíi-Azia que nos lleva Iiec'iaa treinta bi« 
jas. 

Las p-'sieloües no ticnca galleta, eetán i 
media radón d^ agria, ao tec'an me<lJcamcn-
tos, hacU que la aviación les tía arrojado al-
gtmos. 

TA casnlgo está ha riendo una zanja p3~i 
robu- TissC-Aíma y ya llega a veíate metroi 
do la avansadllla. 

La I ivca ostA engrosando. Hay gentes dt 
Bcnitirriagnel. Tensaman, Broltusla, Mesla y 
Mam!»;. 

Anuaelaa ua ataque desde Aelb-el-Midar. 
La línea telefónica ent-e Tafersit y Pri é 

está cortada. 
A esla sif<nirlón responde el Gobierno or-

dañando e! abandono de Tlzisl-Azaa y Tafer-
slt. í W m o se puede abandonar? 

¿I 'or dónde dejará pasar a sus ooopaa'eí 
c* ««nemlgo? 

Ea rcualóo de generales y jefe» oon «I 
rtlí< eiKfjicirlo se acuerda no polar aban i i -
narlos. 

El alto comisario d'mlte y no 9« le aihnlt» 
la dhHslóo 

Br RlfQ. en telegrama directo a Alba de 
mó» rte 8,000 palabras, dimite también, * -
'^.•"Hln pie PO w le dan elementos y que los 
roiUtnr»» díOeultaa su labor. 

Vfvr» entrega el mando y marcha t la 
Peru'iisula. 

Se a uerda qae la tnoha'.la do Br Bifl 
wa mundada por un oficial e-j-aflol y s? l« 
raiman tres. 

Mfi 'léndose marchado el general Vives, «i 
mando ta haae cargo de la situación y ar-jef 
da lo tlniio lógico, acuerda castigar a !í 
har^a lo que se hizo e! mnrt-». 

I plan era llevar e! eonvoy. Qno la c i ' 
!i>mT<s Is derecha <»«»«pase'y*el-TM'i I 
el M<jp«bo. Bra nna carta arriesgad». 

El convoy ha llegado y la si'.iaclón, {<>' 
at:>ra, esl* despejada. 

DE LA ALTA CAMARA 
MiuL-id, ' 

Esta torils sa reunieren las seodones » 
Is Alta Cámara para elegir los senarto:» 
que, como voeales, han de cotapoaer la C*1 
misión det fupllcotorio del general Ber?*" 
gder. . 

RcsuTtaron elegidos los ieüoras Mai^B» 
Santamaría. García de la Ravilla, COLJII" 
Posadas, Niiúez de Arne, Lópei (üon p * 
nnel), Pérea Oliva y marqu's de C o r l ' * 

En la sección cuarta compuesta por >» 
senadores, volaron 11 y absteniéndose e- " 
na tur romancnlsta maniués de Cortina./ 
la elección resultaron el marquá» de f-0'^— 
elegido por sel» voto» y favorecida 
olneo el dique de Alba. n-witi» 

El presidenta de lo sección, scüo-
giflez, dudando de, la valides de i» , ¿i 
dón, por no baher mayoría ŝ 5-1'1 . j n . 
voto», a su ente ador, se dlrijrló ea . 
su!U al prasidenle do la Cámara, el •>u~ 
decidió que la votación fuese válida. 

ennsultó S '1»^ 
'• al CV0^ 

Ea la gección «quinta ae oonsuit 
vaascnle, para ser elegl4ps vocal 
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¿••i Mont d* Ostetram. tonda de te Mírate
la 7 Godumh». loa cuutes rehtwaron ci ofre-
gloieato. En «teto rlt etio M habW a «toa 
D»n!:l l.ipfnt «í «o»! toé «iagM». 

MAXirCSTACtonES DE BLANCO 
Bl ¿ireotor snMrta (ta Orden pAbHeo, Acm 

Cirios HUnoo, al r ícüHr ceta mettena A toa 
ferudisUa IM manlfcsló que le habto pro-
(te.ilo r r v i sorpresa la aseveración del Bd-
MTO de «ato m a n — da " » Debate" aabrc 
an supuesto iaoidmte oonrrido an e l ie*-
jatíio de an alto jeto <te te Dírp<--í ¿o y mu 
Comiaito «te a»B»te» «ua, «ejrtm ai iiligp> 
•e p r ^ n M • dtetu» Jato para aigniil 
ti UUá-tisi»» «! '» ruiiMtea entra te a«BMi 
Mailpfal pnr l íganos becbos aeacotdaa te-
QP! • n H.ir.-'lona. 

Al derte del «Upeator de Or4en públleo. 
ten sorprendido la bnena fe del eolega, por 
«oanto ni ante di ni ante ningún otra J a » 
de la Dlreeetdn se ha presentado dvadu 
bace RUfña Mcmpa GocmsiiSn riijiia de 
« B t e r . 

Sk aato « a l t o teitlrra ax^Udi — « J o 
U Mtor B t M » — j o «o te «rai torte D» 
•ntbo IMIHII, porque ar?4 ano A to» prin-
dp&Jeí tofeaaa» de todo arprel q a » ür*» ao-
bre sos Iwnbroa te sesada «arg3 de un 

to<*t te respansahiEdad, a l 
íwioüar ^ u todn momento a vas- siiteírdl-
abloj, p í -a oorroffir (fef-rofcos a ¡nJuatlrUs, 
i l «s que en realidad asistan. 

Rn est« oaaaKVn si te protesto ^ la»" por 
techos oeorriites en Bareetona. te psotasti, 
idmnio'ido que asi nc te deocmiin a lo qu» 
pwl'ír-i ge consulta o rncifOi. Taalrte por 
eo:."; *o del Jef; gopreur de la paítete en 
U cepita? itei Prinripado. 

teer.i ftit 
T tnb. ín «a. oírt» pertód:*» de te noohe 

M " i - . ', del weñar La Oarva. ha^tendo da !a 
- i Divil. que ha retirado riertoa Já l 

elos iMcho». aobr" te aotnasióe de te poll-
«:>. a r ' v ^ t a í M m n Ditos, anmr^ «te nor.i 
trarme. 

Yo na puedo ooarUr ai aun. por nudioa 
•Bfm&les o de rttpiloa. te HMrlad da o » 
J»criU.i' para «nlateter mi aotuaetoo «orno 
¡tí'- de U potete, aalteaaads qoa « aMrttor 
T la Prensa reaUzan siemprs una alte mi-

leo.;-» * * S ¡ t 0 ^ ' " *0 " S í m 
Ke sxtrafla al que me atribuyan astea co-

te • qv» aor aooptolaaawte aja—, r 
^ ' a «1 artelaa aaso de «pin yo aeadtera • 
sjp.'i.n da q M ae tecaltea tai autiarfite 
«imtcs esrgos ptUtBco» !ta ápscmpeSadO. 

D e c l a r a c i o n e s 

d e B u r g o s M a z o 
H gcffop BBT^.I-I M kaMootlo son las 

^r^uisua, teatetid en au aonacida apiniún 
¡ g^^or da te deporacMn de tes 

Keflriéndoae al pruúlema ite Barcelona dijo 
i.iu«Uo as o » probleroi social de raíces 

mu. s .-jfc, y hamt!,, que :oju*Unieiae 
wn.unde con el terrorismo. 

' ! mi *P«»<» de Golícrnacidn mas y 
«uestíanaa sa aajararon, y «1 terrorte-

vter'cvmtlú. Ra amienos mases no sa 
im.i m una sote gota swwra eaü-; 

uos unieos atentados que entoacaa sa «o-
H-iron fueroa "ios: el do Bravo Pwtil lo y 

. L , , f'>nil*anlo Kerrer, y ambón eran eon-
¡¡J™*te de coaiplejoa acuitas muy parB-

L.6'Problema sootel, ya lo sé, no ea obra 
«ID n b t r n o ' ^ •«I"'»™ de una gnmm 
w- j j*10 ."aj que actuar sobre di eoaaten-

rae- pfraeiéndole sattefaoelte y renv.-lte 
I 'oa fiantes con medios ¡Boltos •» 

y envenenarlos. 
*fcB*2:*<,*íl Pi<ie *" detensa y hay que 

V r ~ i " . pero gcln tiolcnoías. 
Por .<« I7'' época do Gobcrnaalón propuse 
»opo¿nmPlo. al «ninlatro de Hacienda, el mo-

1 Pfoh'MMÍ* 5 ' • n t * •í'5 armas cortes y te 
Esí) 1" ^-"oluta do su uso. 

1 'Wii-nín i n? 88 «onlicnc, acarreará nn rao 
f^' :<rn?,- Ia «ludad. que será teniteelóo del 
¿''««tas Un fasoi8mo Mussolfni y sin 

\'> tíilii.tí'"6 00 pasará de ser un movimien-
BP«eo «nuy engañoso. 

BARAJA DB W W B B 

uto de í 
general Barren» en al cargo de aubaeeretaiio 
del mlniBLarte de te Guatea. 

Bntre tos Bombroa qa* attoa Sgunn tea 
da tea gauaaatea l i M w t • • • • i l i l i a da ( t e 
tra y Antenas. , 
SOBRS Lü REFORMA 

• 
sanado 
mot-.-meiOn al n-,M«a]- - i - te ••nrom. iaal»-
niendo te Inoportunidad <U te retoma «te te 
ynnstífael-iB. - ~ 

I<a eontesterd «I aaflor AapaTtte. 
UN H m i o o 

Bt Pector de te TTniTersidid do Twrsgrzp 
y senador conservador teflar don Ricardo 
itoyo ViHan.OT». qa* aa toto anfeteutehueEle 
en Madrid, MuasiiatoiB de aa eaposa, reci
bid ayer nn telegrama de su tejo don J l i -

iano, teniente da ra^jlarra. ao«aaie*B*Io 
que había recibido nn ba!.!*. en na bombro. 

El ««fiat Bajo VUIanova. sa taformó en el 
min'siono Aa te 'Jaerra da «aa te heetoa era 
grave, y aaoeha, «a al expreso, aaL'ó para 
.láelOla. con su seOonL 

Síiímantoí antes de parUr el tren toro Bo
tóla da qna te bate no había produoido fac-

' a gravo eomo aa el 

ei vteje eoo su 

tura j no era te 
pjnneipio ae^ , 

D e M a r r u e c o s 
PARTE CFfCffiL. 

I todrkl , 7. 
" t i .lito comisari» de Eaai/Ia en Mamie-

n partietoa * a a t o — ¡ ¿ T o I» aigtoanto: 
Tengo el tvmm da aMtotoster a V. B. qns 

en el d'a da hoy, y ata enemiga enfrente, 
hartdo par la aaaqñtaato demito Aa estos 
dlan, se ha efectuado el eaavay a las posl -
otopna altas de 'rted Aaaa, ocupAadose y 
torta filiándose tes puesto» D'-partos para 
proU^-e- en lo »i.;esivo UM «onvoyea qoe so 
reali. 

h',i - oroc^nateaA^heclio en el caripo da 

varso durante te nocü*', qne la iloatoaron to
da a te Kcaeda. 

Pee Aeib el ledas, míe ara el d i t o obll-
gado <Í0Í te rearada da tea aatotea da «toes-
naya y teorataa, a* ha» »is»o llevar más t » 
600, ena-.i muertos y iMrtdss, y eomo 
carillas son de tes qna meoM 
di lian para te harka, a^ío DO.- esa eifra pue
do ealrnlar».» te duran del nastign impuesto 
quo altes mismos fümfleaju. S.-gnn oonfiden-
«ia« y notiiTiad qne adoul- ro, ha sida de toa 
•aojares qne se tes ba oeasionado, dafaiiio. 
sin duda, a qu ; reu:üerOH U l número de 
eoalingent-s y tenían tal seguridad en te vto-
torta. que na han peleado atoiadamente, aa-
gfín tirjjcn tradlctenaL 

Las coftssuias regresaron al «ampamente, 
no hibiirn'io sufrido más que e'iatro heridos 
iDflfgivins por lejOTO ooiniro. 

I.as faenas e o n t i m i a r á n apampadas y i&a-
- a Sn de avilar nu.'vos ataque», st 

tos intentan, anniru^ no son. por ahora, da 
presumir. 

Bn la u n a oecittontal. sin novedad.'* 
E l . AZUCAR 

Ka «aOad» al arintetea da fomento ana 
Oomi.-dóa .te aüaacemsUs de azúcar para 
protestar sontea te tena y pedir que no ae 
estebleeiera. 

El ministro ha dicho a sus visitaates 
no podía dejar Indefenso ai Interés de 
consumidores. 

SI bien es aterto qne «I atetear aake 
los mercadas extranjeros, aqol se ka pro
ducido el que aboca aa axpaade oea tea 
mis moa g a m a y ao aa, per aonalgulente, 
Jdsto elevar loa pseotes. 

Qa añadi-Jo el sefior Gasael que te entre-
garáa por escrito la soBdlud a te de con
testarles en loa Mrroinos procedentes; pero 
que desdo luego anlioipaba que, aun lamen
tando que se etgnlara algAn perjuicio per 
las compras resllnda* a loa acaparadoras 
de grandes cantidades de azúcar, no podía 
desamparar al oonsumidor. 

0 e p r o v i n G i a s 

M a r t í n e z A n i d o e n 
M á l a g a 

Idlteea. T. 
él topiaea te asta mañaca Begd «i 

rro-vo nomandante pcaerai da Maülte, gene
ral Martínez Anido 

Interrogada par tes periodistas acarra do 
ta opiuWa que tente sobre el asunto de tov-
ifiiuaaa, nmltawtd que no podte 
Juioiu ateuno, pon pie deapaa* da 
de aceten eivU a te que se ha entrt 

ra mis civil «pie milita;-, 5 
hacer os estudio de te si loa-

atea actual. 
dada aacrea da ai había pedida aae-

ta ? t S e V m Afetoa^eaatosto «pe na-

H.' i" • 1 los problemas de Bareeloaa 
Marruecos, dijo que éste ea un grano qu* 

" a ta Banda» mientras f i e el pre-
•celona as una enferme"iart que 
an el aoerpo. 
le dura ato su mando an Barba
do objeto da varias atentados. 
Martines Anido se mostró muy 
• a te euestida da Ma

rruecas y dijo que su optimismo a* te •flo
taba a» propio temperamento, porquo i l es 
Un hombre a quien todo le sale Ueu. 

B) general afguid este tarda sa vl«ii t . 
Melüte. 

E l c h o q u e 

d e B e n i c a r l á 
Chsteltea. 7. 

te tes primeras horas é& hoy ai g*enia> 
dar oivil, el fiscal y otras autoridaas teca-

leridos qua haba aa «I 
se. tallan aa al I 

Beni cario. 
Bl maqniatete del tres mixto 

posible para dominar te marcha'de loa tre-
aas. 

B l expreso casi estaba parado y asta evi 
to ana aataatrofe de mechas mayores propor 
ciones. 

Ann asi, afiadió, eaantos hemos presencte-
do la forma samo toparon zinbos tr8n"s. nos 
ext ra ía quo pudieran salir ilesos loa aasa.-
Jero». 

^ K l fop^¡ ' r^ P '^c8e aV!Miate y se to-
Numeroao presonal ds te CompaAte traba

j a jgsra deapajarte vfa-^ ̂  ^ • 

el cadáver del tefurtaaate' 
Br.ynete. 

Las téeateos calo atan tes pérdidas ea me
dio miOda da pesetas. 

Los tranabordoa ae varifloan á anos doa 
kilometor» del lugar del suceso y hacerla 
ouosta anas «tes horas. ¿ 

Bl Jmgado de inbtrucción da Bcnicarld 
trabaja activunurnte en el sumario y ha to
mado declaración al Jete de te csteción da 
Pefliseote. ei eaal dte vte libre ai ex 
a pesar de qne dcbta saber qne do _ 
M^dUeea habte partido ei fren mixto. 

P e r i o d i s t a 

e n c a r c e l a d o 
Vita» 7. 

Por tea kutorldadea míTltere» ba sido pro
cesado el redactor del diarlo de Pontevcira 
"Progreso", don Felipe FariQo, autor de un 
articulo eomentando los combates que sa' 
libraron en TI sal Atza. 

Bl periodtete Perillo ha Ingresado en M 
eircel 

Bey ai 
tes escon 
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WM T E m s of mmmi 
Ampliación 

del Consejo 
' Hadrid, 8 

' ' Kl Coaicjo ha comenzado con unas pala
bra» del ministro de Gracia y Justicia ¡>aru 
dar cuenta do lus actuaciones judieiaies que 
t>i Biguun en Zaragoza. 

No liay una pista cierta acerca de loa ao-
tore» de! «tentado, a pcaar del celo despic
hado por la poliotu y la puardía civil. 

Ea «ngaida el prosldvnlc del Concejo ha 
Explicado detaUadamente el inclUente oel 
Senado a propósito del nomUramlento de la 
Comislín para el supUcatorio Berenguor. 

El Gobierno mantlone cou flrmoxa su cn-
¡Urio, 

Rntlendc que no puede interponerse en 
las aotuaolones del Cunsejo Supremo de Gue 
«ra y Marina. Nada prejuzga la concesión 
d •' suplicatorio y por tanto daríi siw votos 
para qu« fea concedido y el alto Tribunal 
pueda actuar libremente. 

En cuanto a los documentos que lian siüo 
podidos por el señor Maestre, el Gobierno 
no puede enviarlos porque sólo considera 
K.-íco entraderse con la Comisión dlctaml-
nadrnvi. Pl eslf» Juzga que necesita el cx-
pc;!iente Picasso se le remitirá; pero lo que 
no puede hacer el Gobierno es enviar fliu-
c; nclaa de una sumarla en curso. 

Este criterio del Gobi?rno está adorado 
H la vista del que expuso en el penado c! 
F?-or Sinchcz ¡Guerra ante una petidoa 
^llr^iiplicalorio no empezará a discutirse 
liasta que ee liquide la discusión del Men
saje de la Corona. . ; • . . _ , 

ITara nada se ha beiipodo el Consejo ac 
lia responsabilidades políticas, ni sobro ello 
«c lia tomado nunca acuerdo dentro del 
(Gobierno. , , , 

Be ba pasado a continuación al examen 
'de algunos cxpcOit-níe? do crédito, quejan 
dado 'lugar a una discusión un poco movida 

' con ol minisetro do Hacienda. 
Pedían los ministros do Guerra y Marma 

oantldades para la adquisición de gasolina. 
El seflor VlHanueva quería el proecdi-

ro.onto de la sutasta, cosa a las que no se 
íiaa avenido los ministros solicitantes, por 
l-atarse de un BBunto de urgencia. 

Lo que ha ocurrido en Marruecos estos 
diaa ha StdD objeto de delnnldo examen y 
j ílacloníindolo' con ello pe ha estudiado u 
enmienda del conde de la Moriera que ma-
fláM so discutirá en el Senado. 

E l Gobierno contestará a esta cnmienoa 
por boca del uresidcnlc del Consejo y dlra 
«1 Juicio que lo merece lo sucedido aaora 
¡en Marruecos. , . 

Los coniKalos de estos días Bon un epifO-
dlo nada mis, que no Influye en la política 
ilep rotectorado que sigue el Gobierno. A 
«adíe ee le puede ocurrir que no se deflen-
,dsn nuestras fuerzas el son atacadas. 

AdeniJs, el Gobierno tiene motivos para 
tercer que lo sucedido se debe K manejos re
probables en vísperas do la Conferenola de 
Tánger. Han llegado a Mclilla noticias y pruc 
lias y hasta nombres de personas vistas en 
.Tcnsaman, que Influyen en el ánimo de Abd-
cl-Krim para que lleve la inquietud y Ifi 
alarma al Gobierno de Madrid y a toda Es
polia. _ 

Por éslo el Gobierno no puede dcslfilir de 
la labor pacificadora y tiene el convcuol-
mlenfo de que lus rebeldes, duramente cas
tigados, voiveran n las negociaciones en (a 
jalifa de Alhucemas. 

I.« segunda parto de la enmienda' del con-
.ele de la Moriera, o !;ca aquella que habla 
Ha que, de -eoguir asi las cosas, seria prefe-
ríbls el abandono de Marruecos, la consl-
¡dera el Gobierno inoportuna, y mucho rc.it 
.¡expresada por persona de la calidad de don 
JCabrie! Mauro. 

El Gobierno cumplirá absolutamente los 
EPaijiromisos Internacionales que tiene Espa-

Ba y reprobtirá públicamente la» manifeslá-
clonetí acl conde de la Murtera. 
| Ai Anal del Cousejd se ha tratado de la 
sitnaoión en Barcelona. 

Contlaúa la intransigencia de los patronos, 
pero el Gobierno no irá de ninguna manera 
a U ücchuacióa del estado do guerra, que 
juaga inútil y pe-judicial. 

6e ha acordado propouar nn arbitraje, con 
el compromiso j>revio de patronos y obreros 
de someterse ai" , . 

SI los patronos no aceptan, se ¡:'á a la in
cautación Inmediata, pues na se puede tole
rar que la ciadad siga sin tranaporteH. 

Se ha acordado el ascenso del cuiuandante 
Franco. 

Será nombrado subseorclario de Guerra al 
gobernador mililac da Alicante, general Ber-
luúdcz de Castra,, 

La asamblea de 
anoche del ramo 

de transportes 
AGK.WACIOItl DE LA HUELGA :: RUPTURA 

DE NEGOCIACIONES 
En el espacioso local de El Globo »s ce

lebró anoche, a las nueve, la anunciada 
asamblea de los huelguisías del ramo del 
transporte, con un lleno rebosanle. Preside 
Piñón, prsidente del Sindicato afectado por 
la huelga. Pico que en breves palabras los 
oradores les pondrán a loa rstiuldos en an-
tccodcules d i lo que ocurre en Barcalona 
con' motivo del desarrollo de la buelga 
actual. 

A los siete de la tarde del domingo, el 
nuevo goboriiador, eeflor Bai-ber, mandó un 
comunicado, al Comité da huelga, en el que 
lo iuvitadu a parlamentar con él en ol Go
bierno civil, a lia de conocer el estado de 
la- huelga. La entrevista se efeotuó, y de 
ella sacaron, lo» que comiiuarn el Comité, 
una .Impresión altamente favorable para la 
solución deseada por ellos. Esto pudo ser, 
porque el gobernador run no habla tenido 
ocasión de haMar con los que desean que 
ea Barcelona so altere ol orden. El seflor 
Barbcr Ies tíljo, següa el orador, que la ra
zón estaba de parte de los ofereros. 

El miércoles volvieron a reunirse en el 
Gobierno civil, con el ffobemador y con los 
representantes de las llamadas fuerzas vi-, 
vas, entre las que se enoontraba el corul» 
de Caralt, También en esa reunión se d'.jfi 

Kjfl ta razón aslsífa a la clase trabajadora, 
oy la burguesía del carbón y de los caire-, 

teros, mejip dicho, 5a Federación Patronos 
se ha negado a parlamentar con la r?prcsía-
tadón oBrer.i. Piflóa aílrma que los patronos 
están cnacclonacdo la vida y los a t̂os dai 
gohopnador de Barcelona. 

Los patronos no cuentan cor ningún es-
quirc1.. ptiés esta m^* hierba La dc,; apare
cida ante el avance de los huelguistas. 

Las negoci-dones entro patronos, y obre
ros t'-.n sido rotas, y culpa de ello a la ciasé 
patronal. ARade qüü na entraría en nuevas 
negociaciones que Ies llevarla a un fracaso 
por la in'.rans!,~enc¡a pntrona!, ya que lo 
qtis dssea esta última es la asrüvacion del 
conflicto. 

Ataca tf 1S hnrguesia, rési>ons.ruIe. en coá-
c-epto del orador, de ser la que aliiudnta el 
terrorismo. El problema social es na pro
blema do justicia, no de fuerza. NI earre to
nos, ni carros, ni autocamiones deben rodar 
por las calles de Barcelona, y n-j rodarán, 
pese a quién pese. 
FRANCISCO FELEZ 

Habla en representación de la sccoiém, 
del carbón. 

Dice que úespuée de cuatro - (Has de ne. 
Saeiacionss, durante las cuales lea daban 

i razón, faov le» han tenido sel» horas ea 
una dependencia del Oobierno civil, y dos» 
puó» de tanta espera, el gobernador, que 
habla estado reunido con los patronos en 

una habitación Inmediata, les roanifesió mu ¡ 
loa patrono» so negaban a tratar con la or. * 
gani^ación obrera y su» representantes -y», , 
que consiii^raóan a ios sindioáUsta» com» 
caúsinics del terrorismo barcelonés. 

Teraiina dioica Jo qus el labrero, antes AÍ 
Claudicar ante ias edgenc'.ns de loa palrouw. 
di-be ewíig-.-ar o inorir ea ias calles en fo'früí 
violanta. . ' . - 7^ • 
TRiLm 

Habla en repceseuiaoiáü de la carga T ÍJ».. 
carpa. * ( 

Explica de un modo análogo a como lo UU 
oieron sus com d̂Oeros las gestiones del Co, 
udté y el fracaso de las mismas. Se pida p». 
ra Biu-ceiona un estado de excepción, auo-
yándosc ea el somatén. Da un ¡ vira la bueli 
gal y recomienda que nincVin obrera aciul» 
al ttabsjo hasta q el Comité no lo o¡~ 
denc. 
MONTE 
"ílabl» en rípreseulacióa do los oorrelcMC 

AI>uuda en las mismas manlfeslacloncs de loi 
oradores que le f.recedieron en el uso de lí 
paiaiira. Aludo a una cnU ¿vista que eelcbrf 
el Comitá con el capitán general, ea la qaa 
éste les dijo que volvieran al trabajo en Itf 
mismas condiciones de antes de la liuels» 7 
que durante el mea quedaría todo arregiail»,-
Kl orador luaniflcsta que los obreros no .wa 
ferroristas. Ataca al patrono Comas por 3» 
intransigencia ante el oonílioto. 

Piüóa pregunta a los munidos si ha» ai-
guien que quiera hacer uso do la palabra. A' 
continuación hablan Miguel, Collado, Forní, 
Torné. Vailés y Marcó, que pronuncian for
midables ataques contra la clase patronal. 

Cterra el aeto Piflón. el cual dice y ; 4 
conülcto se agravará notablemente, pues ea 
las fábricas que ahora pueden trabajar pot-, 
que lea llevan las prünwa» materias ea 
loloncs custoiUados por la fuerza, tos obrw, 
ros no acudirán al trabajo, y de esto modo M, 
intensificará ol paro. 

Ataoa 4 la Patronal por sus proeediininíi 
tos eosreltlvos. ^f*^ 

El ioipoiiau!^ acta calc'.>ra.do por los . JÍ-
guistaa terminó con las slgi'.Ieafe pregunta^ 
hechas por Piflóa: 

i Croéis q'.ia d movitaicolo es justo 1 difti 
no? ¿La Junta de! nmo de transportes ot, 
luari'co eonCanzat . ^ ¡ g ^ ^ ^ ^ ^ K K f -

Do» leí! estmendosSs y imünimes akom' 
ron por unos Inomentos el amplio salóa. 

N O T I G I A S L O C A L E S 
í f Crónica neuf» ̂  

Ajer tarde, en el Paralelo, frente * 
teatro Nnevo voloé el auto taxi o' 
osU n.strfculo, número 1,182. El chófer hiz« 
una falsa m^jilobra para na aL-ripi".';' 
cocte, cosa que motivó el rueloo. _ . 

Arorhmadajnente no ocurrieron rtcsgrf. 
cías personales. 

—- Anoche, cu la calle de S»n Andrés, cnK 
carón un carro y un tranvía. _ . 

Manuel Algole Soria, de 44 aíovque irM¿ 
ba el sarro, resulté con una herioa en «_ 
brazo derecho. 

í—i Fué detenido en 'e! mTcado dí fcM 
José, por el guardia urbano Pedro Per»1*, 
un suj-íto llamado Franelseo Martfnei Mar--
fiaes, de 57 aflos, casado, habilantc en J», 
calle del Arco do San Cilstóba!, niiaiero 
I,»,' í>, qua caipuSaba va revólrer o0 
teaclí-n de matar, por causa» qn» so 'á3. • 
ran, a Conctita Uovlra Mas, de TU a f l " ' ' * ; 

líe de I« »« '•• en 
3.' 

la eaTie 
Í Á 

sada, domiciliada 
B.-.ja, núTiero 5, 

Una" pareja del sóraaíéo «le Las i ' ' - " ^ . 
ha (Bcontrado en e>tado de üfcseomri:'f,!C'02 
entre los bosques Xurigueta y Bobtroia, S 
cadAver del supuesto autor del ajes.n»!* 
cometido días pasado* en el bosqu* 
¡••jiclnas. Enrique Krpósito, d» W 
muerto por u i r disparo de arma ^ . K : E u 

VerlflMdss dlvcrsai ir.jsqaisas. ne h« S 
eneontrada en iel lugar del hallazgo 
alguna. Ignorándose e! ss j r a ^ «le ' • 
cldio o de nn crimen. v 

imprenta «le gL EIUSgjPApo, EjrcudlUfln BJascíis, i bis, bajoi 
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